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j s t r o s p r o p ó s i t o s . 
1 n u e v o s e ñ o r 
. , • vrónniflo a lo cap i t i a l do á,a Manitiaala e l n u e v a s e ñ o r gabpa'-
J l i v ' l don J a s é S w r i m . 
* yjp'l.uid: ' i ' ' l;l's ••ii,',"!ii:4i:riw'¡si:f4, i!a liaflxw que este s e ñ o r l i a de <i 
I'0', .,„',.,!. .-..¡r i 'vii!1 ni.-Hi->ni 1 í : i r i i . I.o l . a s t . a r á , p-aaia quedan' b ic / i i , 
S e r Uril'> I " (••«i.íríirin qu i - . T i i i e i - c s ñ r . 
j r ^ J L el - II i' S f i - r á n qiii1 Mil a r e p l m - «si cairgo i le i i ie u n süstemiái ' i r -o 
'lio '(Ví F-i- H ü E í i L O C A N T A B R O ; rio» l o c r e a a i m t j u e se lo a;- n -
' p K a HjoSü-iro^. I " IM-IUIIVI-O. Ji> m á s n i ñ e a n t e , es ailoiwlicir a l a juír-tknia 
i •« jiitU'üW-- «k- estüiT q u e r i i d a Moi i i t añ ia , E s d e c i r , l o M i i m i o que e l ae-
^ L - á i t i . :[Xiriii3Íi-'l;i- q'iiei 'i ' ía. ' y de-'fcniiicaúa, m r«u:estroi cas :'. P a c a ' t o d i o 
j . ^ ' ^ ' o u H f i . i i ! . ' d <II ' dié aqUiCil ln^ j i i i n ro rd i i a Jes cu€f l r , í ane« estaireÓMja 
r r o i i i o s i i m v > t i /do 1<> qu-c re).•;:•(••«-•inteu-i.as a l Jado d e l g a b é n m -
V y j l ' . pero no .-iiK-jr-a que iKuaeirnos em, tíJaico .aqueililo que - inetreaca 
^^e/ i i i s iur i ' i . S'-r.-.-uo;- ta.u sinren; .si o.n el aipoyo COHIM» e.a la. iv.iail-wi.. 
Vosotras •' • •-• (ni^iiisiastaG diolf-oaijsai'c» doJ p r i n t e ó p i o de a i i l o r i d a . d y 
l ' t o ésl'-ii. d'.v.iii.MV;dila coen r u s j-.roijd.otí laidtoia, laasitemiemois fáiirnte-
r ^ L ^ " e i i modo c.oBiifveirvar e l .prasitigiio de aiqiueJ prjuncJpio es l a 
|¡¡5¿Jft suslUn Si-Vn do la.s \ UJ*. 
ÍUtó iníoriii' q i w deíl s e ñ o r S m s k i n o s í a c i i d a l a Preu i sa de M a d r i d 
I«I«ÍM> 1*M" 'H ' i ' : : , l l ^ s ^" ig^oa <1» coias idiera ioLán. Njl q u e d e c ú ' 
kl" mir' (teasaoii" o m u y de vera.:: q,-,.. l i e r i m s . los coufi.rmea'i. 
^ J ^ n ^ ^ ,S!:KIO d i am.sia i io d j b i r . e s c o n otirotí g o b e r u a i d o r o í ; , Jo c o n í e -
|Wo y la. a p a t í a de rái-ealw» paasaaioigi dieUoin l u g a r a que g o l i e m a -
« dteuiiicaitlcs all aarvk-lio exeQuira^•ol d e l eaiciiqjiiisnio ae apeyesan a u t o r i - , 
jgnmxi ro incl r b oa .elase d, ' a t rope l lo - s . P e r o louS) l i e d l o s m m h a n de-
tiado (jue no I n s t a raz-.-uar. s i n o que es pmcMiaQ g t í t é t , y g r á t o r fue r -
para qu» no- o i-ja. y a l i e m i l a . 
Sin m í a prob-.Mta. (pie lleigue a toldas Jos á u ib l í o s de . . E s p a ñ a , n,o- s o n 
fosMíe los gtdi- miadonea que hái lÁain fjte imiber d i r i i g i d o te¡leiguiam.a& 
'tdos a la4» ail'/a:ii!i 'ecMrniiaicaciio.nt'.s que no l le igan a -m desUmo poir-
tenipoco f-ailier.f!i de l ( l o b i ' m i o c lv i i l—pia ra poidier c o n lia eaSrataige-
ipilpoínieir imi l la . : ' y i l e e r e t a r suspemisiones que a.p .ni'Vecha.H a.l ea .eiqnM, 
¡en suaua, comaervar p e r &\ tefropr caieítoaitcás quie. s i ; diesimoiro-
fle otii-o modo . 
Eso es tá y a m u y aniilaruado. 
Sga, eü s e ñ o r Seiin-áu a n e s i r o deídai.teiVifn.ado c o n f i n o . V\.'0\Q t o d o s l e e 
p o s dJeftwi.'idi-im.ti.-s de i-u a u t o r i d a d y d e p u é s de vigi i la i r ateaiitaimen-
si liuJi.ii'i'a nwktii.vo | a r a . i !!o r o . n ' ja. con m a n i ó imipbu'.a.ble. 
Caa»|f» ioiiiwt pc-v.'.-'o n de oí-te n o b i e r n o c i v i l erl s e ñ o r Boo-e® y R o i n e -
fediedacaHims u n a r t í c u i l o de sa . ' u ! , : ^ ¡ A n „ q u i ; ' lenmir. l iaba, <li> m i A 
a i comt ra toda, r a z ó n , y . c o n t r a e l aentnr d e l e s e . iududamos 
Sefíeoiivueilve « .a ted s u ' ge s t i ón , ail di .cl .ado de l a p o l í t i c a do 
tros, s ñ o r g o b e r n a d o r , le c o m b a t i r tan o s o r . é r í r i c a m e r d e . 
bási d y d M f ñ f a í n d o l e , q a i í e r e m o s ' v e r l e a us t ed ' c o n l a sove-
y mh\o i n v •• ' .viura. de g a b e n n a d o r y n o cari l a l i b r e a del l a c a y o de l 
'por no l ia. r n s CÜ.SO t u v o cil s e ñ a r Roreis u n f i n . t a n desas t roso , 
fejjatáaiios JH'I ra lo mi*-;«jo y e s t a m o s dispueis tos a repe t i r / lo a t o d o s 
"ranadloreis. F e a el q u e fuero e l p a r t i d o p o l í t i c o que e s t é e n e l 
ha. poilítioa de .ocl'o y p e r a e i e u c í ó n a l a d v é m a r i o e s t á p a s a d a de m o -
y esbumos (üispuieettoa a camba i t t r a l oe po í l í t i eo s c u r s i s que t o d a v í a 
irtotteam, p e r ' m u y elevadlos que eTIos s e c r o a n y p o r m u y l i á l d l e E 
Bearn los. pro.eoidiimielnítois de que s e v a l g a n . * 
URted b ien v e n i d o , s e ñ o r S e r r ó n , y que l a p o l l í t i e a n o l o g r o t o r -
ios rodas i n t e n c i o n é i s de que v i e a e u s t e d a i M u a d o . 
j a j o m a d a r e g i a . 




E L DIA IM-: H . S I N F A N T E S 
ías diez y niedla. ( l e - l a m a ñ a n a 
TOT loo i i i fantes d o n J a i m e , d o ñ a 
¡Oai, dofui Hoatniz, don. J u a n y 
Gaiffiailo fueron e n . a u t o m ó v S l a 
fliaes, aconiipaiñadlos de sus p r o -
res. 
pesanion a ila. u m i . 
)a tarde, ruó sa l l i n ron de l a rc i a l 
psiun. 
'eza, 'RIPUIII id p r í i m a p e de As -
f,s ¡""•" iKi i iuadó lodo . i d í a c u el 
r 1 " ' i " la M , ; m d na. 
U I d E í i A i ) . \ | ; | . : ( . ( ,s Ü E Y E S 
r * * O'Utoinidvib.s l l e g a r o n a las 
y cuarto do Lainlo SUB M a j e » 
g R ^ a s , prorodeinb-s de S a n 
^ aconipiafiaidos p o r J a d u q u e -
^ l ( ta-... y los m a n í a . ' e e s 
T I * aendiasfei. 
d e 
glenaraJl, •g'oSbernlaldores c iv t i l y aniflli-* 
t a r , a l c a l d e , o f i c i a l i d a d de l a Eacoi l ta 
ReáíJ y areaiido n ú u i e r o d e ptiatilciu-
Jares. 
EJ R e y , g i i i a n d o eJ a u t o , i b a a c o m -
p a ñ a d o de Ja Rei ina . 
E n otrois au tomi 'w i i t e s i b a n l a d u -
q u e s a ' d e S a n . Cairllo*», m a r q u é s de 
V.iiaina y dle Bfenidaña-, y l o e a .yuidan-
tea deili Mbñiairkja'-
l. ,A C A R I D A D D E L A R E I N A 
L a R e ñ n a d o ñ i a Crfiatiioiá, aeonnpa-
ñaldia. d e l . ••(níanto d o n . A l f o n s o , s a l i ó 
r-u, ia.uii;.m:'Vv,iil. diaindw" u n paseo p e r 
l a j u d d u v i ñ u . y cando d e a p u é r ? a v i s i -
t a r l o s licispitlallies d o d a CJTUZ R o j a . 
G e m o úioi eoiatuniHji-e, esrtuvo a l g / m 
I.ieimpo canven-sando c o n Jos l i a r i d o s , 
die o u y o Lmeai ea t ado sa l l ió sat i iafecl ia 
l a R e i n a . 
L A F E S I " I V I J > A O D E L D T A 
Q m g r a i n solieimniidad so • l ia , celie-
liu-ado lia n • k iv i iad. d e Sa in t i ago 
Aij.ióstroil, p a t r ó n d e E a p i a ñ a . 
Lia . m i a y o r í í i , de, l-otg bal 'cones d'e l a s 
casas m ' toan e n g a ü i a i n a d o con coüga.-
diunaia c o n lOB cóÉottiéis naieioinales; l a 
t.:a.!erí.a deíl pia.seo' dlsil l ' r í n i e i p e l i a d is -
I ,t i ¡lidio loa ciaiñoiniay.o.s. de csnileiniaaiaa. 
y en tod ioá í e s ediiifiiicios p i ' ib l ieos o n -
ü)2i.a el j i abo t l ihu naicloiniail. 
>VVVV\AAAAAA'VVaAA.VV»VV\'VVV\^aAAAAA^VVVV»'»'V»' 
L a v i d a í n t i m a d e P í o X I 
e n e l V a t i c a n o . 
,, M a n r i e i c de F o u c o u l t r e l a t a e n 
tOs l i i . - y , ^ . ' " > aiplaniSDa j i é r a n L u c s n i u v in.lere.-'a.ntrrs Ja v i d a 
(fe iiiariV i s x v r A N D E ! l í n t i m i a dti l S u m o P o n l í l i c o . 
«laí! '"i.1 ••- I t eyes y cU a l t o 1 « E l P a p a a d a i a l - d i c e d i c h o e sc r i -
S ' ^ a t o i c á o ' "'v ' " ^ a l a s ,101-—es e n e m i g o del f a u s t o . 
omiee í r> '• Sina I m l i i t a c i o n c s piri:va<las re ase-
81 R(íye®, e n a u t o r n ó - j n & j a n m á s a l a s de u n b u r g u é s m o -
roalLizaran si ln ancnie-
m L n f ' ) - " V A ' : " ' • N A D O 
Vi , I ' -A^ I I W m a ñ a . 
1 !faivii. conviersii b reves m o -
Win ''II allcalde do S a n Sebais-
Jiae v b ^ i d .1 |,.slilv.a|[ que so 
Kaíiiv'',1,,> ' ;:J | | H V ' ^ * " 
' ' ! 1'" '' o r -
n m n á -
S S . C'M|' «''I e n n e u r s o d e l 
_ h m ^ W , , y la, b a n d a , m 
datie 
n u u üer-oso p'U-
tBí^iciianó e n das ailireidíe-
03 Sobara-
niiotlj/o. ni 
V^r1.1,11,"'10 a ' l 
^ i d ó " ? . : : - ' ! ! ; ' v - ' " ' 111 Rpi;n'11 i " : a - : 
l'J:.'. 
•'•pi ejuir.,., ' > '11 a m o n i o - m i í j a n a s a la-' oe  n u r g u e s -
* m m í h m "'' v f l e 1 *'•-re- d i g n a m e n t e a c a m o d a d o q u e a l a s de l 
i * « a a l ' . ! • • - ; ••'Uióndo-.-'e a l - S o b e r a n o de Ja I g l e s i a . Las siete sa-
'•i c o p:, !i"l',lll'r;:- i m q t í e laia ,comi]x:inon < p t á n 6itu,ádia.3 
vi ' ^ I>i,ftaicio deand- e p eil t e r c e r piiso del . V a l ¡ c a n o . Sus 
Lsij,,. ' [ ' 0 ' s _ lia. R í ú m a d o ñ a .parad/w a a t á n fejpi'zaidicis de Ida.nco, ;y 
y eil •jafiante d o n A l - l o s ventarn i i lea t i e n e n corfí-ima® s e n c i -
Br t i ^n 
T a d a d í a , c u í i n d o Ja, j o i r n a d a o f i -
c i a l h a tenniinado, e l Papa , se r e t i r a 
a sos h a b i t a c i o n e s p r i v a d a s . E n l c n -
cos 33 piotiipa di?, l e s gjaiátoe d i a r i o s , re-
p a j s á n d o i l o s m i n u é i o s a n i l e i i t e . » 
¡ P a r a d e m o . l L r a r Ja mi i i ¡ucfe¿in. tía-
c m p u l l o s i d a d c o n que el S a n t o l ' a d r . 
l l e v a s u s c u e n t a s p a r t i c u l a r e s , M . 
FoueauJl t c i t a la . s i g u i e n t e a n é e d o t c i : 
" U n d í a , e l P o n t í f i e a p i d i ó q u e le 
s i r v i e s e n u n p o l l o «ai la i i d l a n e s a » en 
e l aUmuerzo, y a l i e r u i i n a r . somo so-
b r a s e b u e n a pau te d e l a v e , ' o r d é n ó 
q u e p a r a l a c e n a ae le s i i 'v iese «¡en 
c r o q u e t a s » . Al&í f u é JiOciJio; p e r o .al 
r - i a iar a l d l r . s i g u i e n t e l a s c m nla.- , 
i i)'-' r v ó que e n vez de u n so lo p o l l o , 
•a v e i n t e , i ] i ras , el c o c i n e r o consign.a-
b a dciá, p o r v a l o r de cu á r e n l a . 
l u m i e d i a t a m c i n i l e oí P o n l í l i c o h|zQ 
eomidarecc r a n t e su. pres i^ne ia ail cc-
c i n e i o . y d e s p u é s de r e p r o c l i a r l o s i : 
r a i f a c e r í a , . Je a . n u i i c i ó que desde 
a q u e l i i i is . tanle dejaba.' de pe i t cncce ! 
a l a s e r v i d u m b r e d e l V a t i c a n o . » 
P í o X I o d i a eJ desordi-.n. D u r a n t í 
lais l l o r a r , de t r a iba jo n o p v r n i i l o ]>a 
peles n i l i b r o s e n s u mo-sa do esor i 
l o r i o . C u a n d o n o precbv.i de u n li6f( 
quid h a c o n s u l t a d r , > rd. na. que i n 
m o d l i i t a . n i m . t e á e a co locado en su si 
t i o . 
N o t a s de su c a r á c t e r os, entre 
o t r a s n iucha ia que p o d r í a n r e f e i i r s o 
l a de n o t o m a r n u n c a d e c i s i ó n i n m e 
di .n ta n i sohr::- 1er. aj u n t o s m á s t r i -
v i a l e s . G a n e r a J n i j é n t e J o s de ja m a d u -
íjap s i e t e o m á a d í a s : p e r o u n a ve? 
r e s u e l l t a l a .sciJuich'm en u n o u ctre 
fiantido, s u d o i t e i m i i i a i c i ó n ' ' ' m i i i q u e 
* ; i l do . 
E l Pon t í í i c l e í es enemligo del cei c 
moniiall , el c u a l ha. queda.do r e d n e i d . 
e n l a C o r t o a n o s t ó l i c a a l o s m á • Un-
preaciindiibJes l émi i i i nos . 
C o m o es fíabido., f u é an t e s de cef in 
l a t i a r a u n í ' T a n ama.n lo del a ip infe-
m o ; ¿ is í es q u e s u c a u t i v i d i d a d en 'e l 
V a t i c a n o ha do pesa r le ses :uraniantv 
P o r J a s t a i d e s acos Inm 'mTi i r o? 
.•echo ha^ta. la g r u t í a de I ^ n i r d e s . 
L e ó n Nf í f " J i i zo o m t í c a r en l o s ' j f B f f T " 
nea V .atic .at ios, y desde a l l í r e g r e s a i 
p ie Oí sus ha ln t íuc ionfe is , •seguida d: 
s u c a m a r e r o . sec re to , que p e s a r ó s c 
le O j c o í m p a ñ a en s u r á p i d a m a r c h a . 
U n t t u n u l t o . 
E s p a n t o s o i n c e n d i o . 
A g r e s i ó n a l a G u a r d i a c i v i l 
M O N i F O R T E , 2 5 . - . B n u n a t a b e r n a , 
p r o p i e d a d de A m a d o r G a r c í a , se e n -
c o n t i r a b a n a y e r noche v a r i a s mozos 
• a p e r a n d o La boda de s í i l i d a d e l t r e n 
pama Cua-ail. 
L o s m o / o s . que p r o c e d í a n , de r o m e -
f fes de la. l e g i ó n , h ic i le i ron va . i ios d i s -
i>a.ros de a r m a de fuego , jM -omovien-
do g r a n a i lgazara . 
U n a p a r e j a de g u a r d i í a s , que esta-
ba e s p e r a n d o a l t r e n p a r a r e g r e s a r 
a S a r i r r í a , se d i r í g i ó h a c i a la t a -
b e r n a p a r a o b l i g a r a l o s m o z o s a 
que i n t e r n i m p i e r a n sus d i s p a r o s . 
L e s mozos , a l v e r acercarse a 1? 
G u a r d i a c i v i l , se p a r a p e t a r o n o.n u n í 
! i a b i t a d ó n , a p a g a n d o jfas luces , y 
i ic ic ib ieron a., t i r o s a Ja p a r e j a . 
U n guiardiija e i v i l , ap^ellidado' C a r 
ba i lo , r e c i b i ó J i e r i da s g r a v í s i m i a - s , \ 
s u c o m p a ñ e r o C á n d i d o . P é r e z u n ba-
lazo e n el lu-azO y a l g u n a s con. lnsio 
nes. 
Se p r o m o v i ó , • como, consocuencilri 
de l a a g r e s i ó n , n n g r a n t u m u i l t o . 
a c u d i e n d o otrcia g u a r d í a i s y lograin-
do a p r e s a r a t r ece de .los mozos y a l 
d u e ñ o de lia. t a l nema, t o d o s l o s 'cua-
les h a n s i d o c o n d u c i d o s a. L u g o y 
pues tos a d i s p o s i c i ó n do l a a n l m i -
d a d m i l i t a r . 
E l g u a r d i a C a r b a l l ó se encu m í i v i 
e n g r a v í s i m o es tado . 
a ' \ ^ V \ a \ ^ r t A A a V V V \ A A ^ A ^ ^ m A i V V V \ i V V V V V V V V V V V \ . \ ' 
E n l a c o r t e . 
H a y n u m e r o s a s v í c t i m a s . 
L A P R I M i E R A N O T I C I A 
S ' d í . í A . 2 5 . — A c a l l a de d e c l a r a r s e u n e s p a n t o s o i n c e n d i o e n uma, ierren 
to i í a . en ba que toaibiia. a l i i Kicerji! wb i.s .i 11: i t e in i í i s e x p l o s i v a s . 
l í a v v a n i o s a r m é r t o s y rtumerosos h e r i d o s . 
D E ' Í ' A L L E S , I N T E R E S A N T E S 
S O R I ' A , 25 (17,30).—A Jas n u e v e y me id i í a d)e la , m a ñ a i n i a , ÍSO l i a in/ieiajflo 
boy n n '.. n i i - l . - i^ioémdio e n unta t i o r a l a de fer.reterjiít., e x p l o s i v o s y m a t e -
nias inflani.aild'os, p r o j ^ f i l i a d do d o n Ü l a i u d i o A l c a l d e . 
E l üniCtímdiO t ú i p ó u n trememidlo iniereniiento, segiuiido p o r e x p l o s i o n e a 
terri!.:!..-^- .le ' p é l l v o r a , d i n a m i t a y abuindaiiiite c a r t a i e h e r k u 
E n lies p í l i n i e r o s m o n i i e n t o s r e i n ó g r a n c o n f u s i ó n , , h a c i é n d o s e f o d o » l o s 
¡ r a b a j e s do extiiiicbíin m u y peincwo.s p o r dep lo rn ib l ea d e l i o i e n e i a s e n l o s 
^Ti'viiciiioía _ ciomitii-a iiñoemicllíos, lua lhénidose . i i e d ü d o i inumediaitamente auxi l l io ia a 
.Mc.dii id y ail Piairquo de Ing. ' .n ieros de <luadáila¡jaiiva., e s p e r á n d o s e q u e 
l l e g i n n é a t ó s die un m o m e n l o a, o t r o . 
Elf. jnccinldio de i san .d i.e-e de m mloidlp aimenaizadpir, p r e n d i e n d o a p o -
co e n u n a de (las m á s i m p o i l a n í o s , m a n z a n a s de casas de l ia p o l d a c i ó n . 
P a i r a , m á s de ' .gracia s •. I n . l i 'va ,n iac lo u n v i e n t o h f u r a e a ü i a d o , q u e htí> 
r á oáiSi imposiiHI'e di s a l v a m e n t o de I t s e d i f i c a e i o n e s a n t e d t l o J i m 
H a s t a abara, se lamí ( p i e m a d o m á s de ocho , qnedamdlo e n l a n d á e i m 
veiiide farniiil tas y unas i cuaa'COítia s i n a l b e r g u e . 
P i ovisioni-dlmiento ae p r o y e c t a . J i a b U i t a r v i v i e n d a s e n tíl Qsiartell da 
SoJnóa Oliísra., r e i p a r a d o reciieiiiteinnente. 
E n t r e l o s escombros , p r o d u c i d o s p o r l a s p r i m e r a s e x p l c s i o n e a queipa; 
r o n m u e r t e s (1 d e p e n d i e n ! / m a y o r , l l a m a d o E e m a b é J i m é n e z ; o t r o i n -
d iy ida io que a ú n no h a s i d o i d e n t i f i - c a d o y u n s e g a d o r que e n t r ó e n luí 
t i e n d a a c o m p r a r hoces. 
K n efl . m o m i e n t o e n que t e i l e g r a í f o toaiy e n eü' h o s p i t a í l l a s sá igu iea i tea 
v k i t i n i i a s : 
c a / a lo A p a . r i r i o , do v . d n t i ú u a ñ o s , d e p e n d i e n t e d e l a Casa , e n pe -
ríodo a l g ó m e o . 
D o n i j n g o L a s H i p a s y u n honnbrc q u e e n t r ó a e o m p r i a r u n r o l l a r , 
gra^ilsimnos, s in. esijer.ainzas de v i d d . 
Bem.iito Aia . i i ío R e m o r o . naJnrai l de B é j a i r ; F e l i c i a n o M a r t í n e z I lemre» 
pota, d o A r i s t c i l ; Oc tav ia . M a r l í n o z , de OceniLMia.; C a s i m i i r o A n d r é s G a r c í a , 
d'e Soitíla. gn-.avea 
J u a n a Gallvo, q u e t u v o l a diefijgriaciia; de p a s a r f r e n t e a l a t i e n d a e n e l 
.anoí . ió i i . lo de oeninr i r l a s p r i m e r a s evp los iones , g r a v o . 
s .-ijM-nJ-ro Alpiariicio. na^nnia.oénitiiico Jiniiliitaa-', c a s a d o c o n . l a l i l \ ¡a defl 'prot1 
^^Bk) (lie,! a l m . a e é n , s i n i e s t r a d o , t a m b i é n g r a v e . 
l l í á y • <d.ios o c h o h e ñ i d o s m o n o s g r a v e s y a l g u n o a . l eves . 
1 • he r id los g r a v e s t i e n e n t e n ' l i d e s q n . ma.dnrias. ; 
L A R T A T E C U I . 
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V I S I T A D E L P R E S I D E N T E A L V E A R 
A L G U N A S M O D E S T A S 
I N I C I A T I V A S 
E n nnestíf-oi deseo de ' que Sa in t an - I J i i n t acu ión d e t o d í o s . ' l o s alcafldle» de Ea* 
l o r coinresponda d i g n a m e n t e a l elle-1 p a ñ a . 
L a f e s t i v i d a d d e S a n t i a g o . 
Se h a n . d i c h o .m i sa s d é c a n u j i a ñ a 
n, Jas qr.'f h a n ais td i ido c.omiiílor.ie. 
d e - d i f e r e n t e s C u e r p o ^ de l a g u a r n i 
c i ó n . 
D e s p u é s de l a s m i - a s el c a n i t á i 
g e n e r a l r e y u d ó l a s f u e r z a s de Cali'a-
lleala.. 
; i L o s joifcs" y olfiicloíliois s e M i a n r o u n i -
l l fe ianas de l miisffno c o l o r , que evocan do e i l f r a t e r n a l l i a i a p i i d e y a Jos s.d-
a w UQ I,?'L10IRI & Pa i l ac io a l a s J i n m i i b k s r e s i d e n c i a s de l a s % 
fc-odx'iranos e l c a p i t á n s i a s r u r a l e s . 
M A D R I D . 25.—COTÍ g n a n a n i m a c i ó n ' c 0 l l o l C a l l , o e:n 61 0iai1 de l a a m e r i c a -
~Í0I Ha c í i l e b r a d o La feei t lv idaid de S a n - m ' 86 l ^ i e r a n d u r a n t e t o d o el t i e m -
t i a g o , p a t r ó n de E s p a ñ a . | p o que e n Santanidier pormamec i ie ra 
L a c o l o n i a g a l l e g a , d e s p u é s de , ^1 h a m h m i-wúbVíeov 
asipit ir a l o s a c t o s r e l i g i o s e s o r g a n i - (:','-,n 25 • 6 30.0^0 l a c i t o s dio ositos 
za.dos, so h a r e u n i d o e n Janniquele en « u i p o n e m o a n o s o t r o s que J i á b r í a bais-
Jos V i v e r o s de l a v i l l a . . t a n t e s , y conicite que t e n d r í a n doi."e-
A l bia.nqr.ete. h a n a s i s t i d o n u m e r o - c¡hl0 a l l e v a d l o s tedios a j jueüüds in.di;-
s.as p e r s o n a l i d a d e s y l a s d i r e c t i v a s vildnc-s quie. a recoger l los gnaitní i t&méin-
de l o s C e n t r o s r e g i o n a l es. . l e se p r e sen t a / r an e n eil l u g a r que4 el 
T a m b i é n , con t o d a © o J e m i n i d a d , se y '' n ' - i : : \ o . ¿ o d e s i g n a s e - p a i r a e l 
l i a c e l e b r a d o lia f e s t i v i d a d del p a t r ó n ríl?f>-
de E i a p a ñ a e n l o s cuar te i les e n que f'll a ' r a )ün"'iia.tj|v,a t i e n e m a y o r 
se a l o j a n l a s fuerza,.s d e C a b a l l e r í a , imipoai.ainci.a, y (fue se nos p e r d o n e l a ' 
"•iiniñiodestiiia. • 
E n Ja ^-Kk' jn , que- h a dlei ce le l i ra i r 
I m y njuestirio A y u n t a n i i i l o n t o dtólBiería 
ad (••.n.iarse u n a c u e r d o cons i s t en te en 
í a anloir.iz.aiíiión a l all cab le pa ra que , 
eo noimibrs d í a ' l a Goinpoirairi>'i,n. ss d i -
rigi'M-a. • (' íairiiniifita'p oonTisjponidienite 
••!•' '.: a. s u co:n«i«l.eira.cÍ4).n esta 
idea . : Oue a l p l a p r t i e r r a , o spa f io l a e 
r ^ d o l i o ñ o r ' q u e con, l a v i s i t a d e l p r o -
>kliente de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a se 
e disp'Caiií'ia,. nos va.mos a. p e r m i t i r él 
can ia ignar ulniaia m o d e s t a s ¡¡mieiati-
vas, que b r i n d a i m o s a n u e s t r o A y u n -
t a m i c n l o . 
N o se v e a ' e n cato o t i ' o deseo que 
el de c u m i p l i m e n t a r e l r e q u e r i i i m i e n i t o 
q u e e n r é c i e n t e r e u n i ó n ae n o s h i z o 
p o r l a p l r in i t e r a a u t o r i d a d mnn j l cü -
p a l . 
. C r e e m o s nosolta-os que e l v e c i n d a -
r i o saintamideriaioi e s t á i d o n t i t i i c a d o 
c o n lets deseos de s u a u g u s t o Mona i r -
ea de que o! r e c i b i m á e n t o que a l fliuiSr 
r e s e ñ o r d e A l v e a r se t r i l m t e sea de 
a l f o r m a e x p r e s i v o y c a r i ñ o s o que 
ofleje cvactamiemite t a n t o l o s alltus y 
lObles aent imii icntoa que a l l i e n t a n e n 
l a l m a i n o n t a ñ e s a c o m o l a compe-
n l e t r a c í ú n j de)I p|uieblo (3|a Sainta.nidler 
o n l a a d m i r a b i e '(dea de in tomsi f i i ca r 
iniesta'as reflaciionies c u l t u ralle© y cot-
ner. iailes c o n efl p a í s que d i c h o ñ u s -
r e j . e r sooa j e p r e s i d e . 
Y c reyenido esto y d a n d o p o r c i c r -
o, onj s u consecuenc i a , q u e e l v e c i n -
.bairio d e e s t a c a p i t a l b.a de esitair 
onessnte en t o d o s Jos ac tos o n que l e 
cea d a b l e rendrflr eJ homenai je de su r e r o ' l l e v a d o a hom/bros p o r seis a f i -
awilaiuiao a l .presi:diente M v e a r , v e r í a - A l o n a d o s y s i n ta .pa, v i é n d o s e c l a r a -
m o s c o n a g r a d o que ell Avnnta .mieo i - :NWERLTG EL C'Ueiqio d e l d i e s t r o m i e n t r a s 
t o creara , u n d i s t i i n t i v o espe. ia;! p a r a ! ^ ^ u n g ^ i P ^ de m u j e r e s l l o r a n , 
t o d o s l o s c i u d a d a n o s que q u i s i e r a n ! T a r d a r á a ú n a ñ o y m e d i o e n p a » 
suanaa^e a l h o m e n a j e de a i m p a t í s , sarJo 81 mar!rnoa y a l h r o n c e . 
co i r s i s ten te e n u n a s b a n d í e r b t a s ar- [ ' v w w v v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ ^ 
g. i i t i n a y e s p a ñ o l a , l a s cualles. foo--! TÍT ,«Bt ro ^ " ^ « r n ' i n a ' R o m a , 
o n a n d o u n laz.o e n d i i a p o s i c i ó n de ser 
A l m i n i s b r o l e es m u y f á c i l que es-
t a i d e a se c o n v i e r t a e n r e a l i d a d . 
'Si , - c o m o es v e r d a d , e l p u e b l o es-
p a ñ o l e n t e r o r e c i b e ' c o n s i n c e r a sa-
t i^f iaaV 'm ^ viiisiita dial preiaildleinlta 
aiiigentiimo, nada , m a ^ í o m p r e i n s i v o de 
e s t a a d i h e s i ó n q u e el s a l u d o de l o s 
r e p r e a e n t a n t e s d e l o s Munliciiipiioia es-
p a ñ o l e t s . 
Es tu id ie e l A y u n t a m i e n t o es tas m o -
des tas i n á c i ' i a l i v a s y .acépte i la i s o 
a c u e r d e q u e s o n inadmiis iMesJ. 
P e r o n o o l v i d e l a b u e n a i n t e n c a ó n 
que a l c o n s i g n a r l o s n o s h a g u i a d o . 
VWVVVVVVV%a^\^A^AAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVWVVV^ 
U n a o b r a d e B e n l l i u r e . 
E l b o c e t o d e l m a u s o l e o d e 
J o s e l i t o . 
M A D R I D , 2 5 . - . E P e m i n e n t e e scu l . 
t o r d o n M a r i i a n o R e n l l i u r c h a t e r m i -
n a d o e l boce to e n b a r r o d e l m a u s o -
leo' q u e h a de co locarse en S e v i l l a 
si i .re l a t u m i b a d e l m a l o g r a d o t o r e r o 
J o s é G ó m e z ( G a l l i t o ) . 
E S g r u i p o . p r i n c i p a l r e p r e s e n t a e l 
m o m e n t o de e n t r a r en e l c e m e n t e r i o 
el a t a ú d c o n l o s r e s t o s d e l g r a n t o -
le- d a d o s s e les ha. obsequ iado c o n Un 
aran ch o e x t r aor d i ñ a r i o. 
s e ñ o r A l v e a r se le l i i ' i c ime e n t r e g a do 
l o s t c l c i g r a m a s y t e l o f o n o m a s de s a - ' c ' i i G a M a - í ' l í k i í e s , 
¿ E x i s t e n d i f i c u l t a d e s p a r a 
e l v i a j e ? 
A C T I T U D D E dNITRiA ¡ N S i I G E N G I A 
ElOMA, 25. — T/ns duiiouiltadieis q u a 
se o p o n e n .pa ra eil v i a j e d e l S o b e r a n o 
e s p a ñ o l a es ta c i u d a d , s o n l a s s i -
g u i e n t e s : 
L o s c a r d e n a l e s , c a p i t a n e a d o s p e r 
M e r r y d e l V a l , q u i e r e n que d o n A l -
fr.¡i.,H- v i s i t e p r i m i e r ó a l P a p a que a l 
n . r . s in rno . r u r e n t r a s que é s t e se opone 
a r i l o , f u n d á n d o a a e n q u e t a n t o e l 
R e y d e B é l g i c a c o m o e l p r e s i d e n t a 
d • l a ' A r g e n t i n a , v i s i t a r o n p r i m e r o 
a l G o b i e r n o y d e s p u é s áü S u m o P o n -
t í f i co . 
L L E G A D A D E L ' N U N C I O 
R i O M A . — H a . l l ega ido eQ N 'u .ñc io d e 
Siu S M i i ú M a d en Maidr id , , m o n s e ñ o i ' 
'rc.-li v s ' d i i i n i , ' ' ano v i e n e al i n i f o r m a r s e 
pietn^iaDImieiriiíle! &S l a s poeiibdílüdadies 
de que el S ¿ 8 > é r a n p a s p a ñ o l l e f e c t ú e 
s n p i r o y o c t á d i o v i a j e s i n c r e a r sit.ua-
A N O | X < P K C I W * I , 
L a f i e s t a d e t o r o s . 
26 D E J U L , 0 
' g_n o| |,irj1I1(-,1 n c u y o s e dojí' i t o r e a r 
poi ' el üXáíOsal, .•••nfi'ieiKlo d a s ( i e K u - -
mes y j i lgu-nos s i i s i c - q u é no [insít-
r a u de n l i í p o r q ü f i el i i ic - l ic j i ) . (ii- pa-
r t í « o h m í e . no se ait.íievía n i a cor-
fifeair erí a e r f ó . U n a efet^qickx. w H i t r u -
vila y i im déPic'dibeUo a p t i l s ó dicicun 
l i l i a OS!t.tl l u i r t e . 
N o h e m o s v i s t o l a t r a g e d i a . 
U N J . K i K U n G O M E N T A R I O 
i.a. c o m t í a Üie a y e r [ l u d i e r a q u e d a r 
res , ria.dii o c ú iinia r m i c a v eJociren'tj 
^ á l ü i j j r a : A B U - R R Í M ' l É N T O i Pei-ó e 
ipllbrlioo, .sobro l o d o el que ha. a s i s t í 
do a ' la e c r r i d í l . r a b i a p o r gabeo.' 1; 
O|JÍIIÍÓII dle ldi$ que e s e r i b i i i i u s de c-
1MÍS cosas, y a él t o n e m o s que s e r v i l 
ein eista, o c a s i ó n c o m o sk.-iiiipre. 
Dus l iarais y u r d í a d u r ó el fés té^ ' 
t a n r i i i o de aiyer, con lo que d i c h o si 
es ta que a h i m d n lia a.-aiira. po r p a l U 
de loe d í í e a t r o s y de les t a r e s . 
I-Vlos, a e x c e p e t ó n del ¡ i r i i i i e r o . 
^ j n t í a i i i I IIKI , i : •sMad i -norn ie de sei 
ou^.- i i ichi idnis a. aOgúi) a r a d o , d c a d e 
iii».UiidaJjl(>niieinl4 hu i ' i i eü imi lu \ iu< 
^ r a i i |>a,pol. 
h a m a y o r í a so j¡tersó de l fuego gra-
c ias a La c a . i i d e s i T i i d c i i c i i i del [XL'&S\ 
U<?ii1e, que d e b i ó •aprovechar la oc-fí-
-MUÍ | ; : i r i i i f i c c e r ail p i ih l icO' u n a va-
lladla, fuiiadóii^ de Puleigos artl-fldiai'.i 
pjairia sú^il i tr a la,s qus no- h a j u i d i d i 
a i 'ga i i iy .üT la C n i n h - i ó n de feñtej'tji?. 
\'.\ e é ñ o i ' T e r r ó n í e s . d u e ñ o de es;; 
h e io io sa i p ia ra , i b ' bueyes, p u d o u n l lá 
ber vi i i iLdo a S a i i t i i i i i d e r a | i r e s e i i c i a i 
Ja l id i a , de su^ r e s é - , pues cabe La 
<III i , - ic i iVu de que , e u t e r a d í a s é é t á é 
iÜIS; su pie.N l i r i a . €10 Ln p l aza , h i c i e ' d i 
I n d i , leí pcn^iible | )! i ra de i i io- . l . ra i le qu( 
d.i bí:i: Ib \ - ; i r ¡i s.as ln rii!;;i.!!,as a l Uia 
l i i d c r u , donde n i o r i i i ; i n d r m o d o ino 
lu i s inraui.a,nte que en u n c i r c o tau-
r i n o . 
VA. S V V A n TP>A( i ! i ( 
La (•xp(M,t.ari(')n del juibl icc . ' eé tab . ! 
| iuc , s la , e n Na .c iona l I I . u n nutevp I r a 
^iei* que uos ha. á tCj í io a i o s a f i c io 
naáldlOIS a' l o r o K , y que ha. l e v a n l n d i 
m i vibh enn sus p r n e / . r i s a l o d o s l(» 
de- La¡s primcipiiulcis c i m l a d c s e s p a . ñ o 
Íyj.i% X c : ' i i IÍ,;I,I I I . d á n d u - f cuenta, d ' 
i-or donde i b a n kit) a g u á i s y d¡e l a v o 
,l.U;hdidiaid (lie la j í e i i t c . que boy esl;i 
c o n uirio y ni.n,ña,iin com o t r o . Lia Lie 
d i o ' i m i y b ien e n dcja.rse (pn^rr-r y c i 
<i ,p|iar o re j a s y raiio-s. a u n q u e no «?• 
(IUÍJ ba,y'a.ii <l,adu, co inr . o c u r r i ó i.n I ; 
c i . n ida de UA er. 
Kl h o m b r e de ( l a i a I ;i \ n.d ha i n v e n 
íf'uky u n s i s l ema dv Utvmv s i g u i c i i d i 
l o » |«. i«os de S á . n c h e z M e j h i - . cpi-
fa,uiibw''n i n v c n l c i la sue r t e de la iba 
ripo-.-M. para a d m i r a c i i V n de ] ó v é i i g 
i.niipr<i.s)i()niabh-.s. O n q y o t r o — j u z ^ . - i i ' 
da les po r l a s cc-;-; is (pie h a n b c in 
ftquí-^isoiii dio®' c á n i i c ó s dt í l t o r p o . m 
d n l tafld! muilo's; pe ro cólU'ücos :i.l l i u 
<|Ue hacen U.si) de los "íl ai i id. s UiTi 
j iu . i l los p.dra c o n s e g u i r el a p l a u s r . d ( 
l a » ' iniullt i l udes . 
N'.M-ÍOIINI.I I b es 'el i n v c n . l o r de 
f i u e n U i t r á g i c o . Y -esite piüiÉsri¡tiB! con 
s v - i , " ein t o j j e w a la. venVnica. enco i -
v á i i i d i í s r dv u n i i i i : d o atroz, c u a n d o ol 
loro- e n t i r i en la ¡ n r i - d i c c i ó n , del to-
Bi ro. |.-aia d.ar la. sensar i ivn de que ' 
'•••va m e t i d o en la. b i i r r i g a . EJ t r u c o 
'n i e s t á m a l : pero t i e n e eil i i u f a i \ r 
l i m i c parla (prienes q u i s i e r a n e x p í o 
'fBSfm, quie ÍW puede hacerse nuis qXh 
•umtain.doi c o n u n a a-l tura c o m o U 
Tue. t ien ie efl a r a g o i n s. 
Era esas lancea í r á g i c o s no h a j 
e m p l e : |>i ro tien-.-n la v i r t u d de- pa 
i-erer a l g o e x t r a o r d i n a r i o , p o r la pf 
•ur id 'ad con q u é b - eje.-nta el i n 
v e n t o r . ¿ K x p a s j c i á n ? ¿ J e m c r i d a . d 
X i i i i U i i n a . rn!.iH:/nicnJr si e l t u r o de 
•rotase aillo p u d i e i . i s u t ' i i r a l> íún de 
•••agui*a.do- efl d i e - i r a . Si no e-s a s í . é s 
'e quietíja in.ci ' i lume y el l a i b l i c o se b 
(••uro. que e n t r e eil r S | m ü i y el \or< 
n o baA" diez n i d i m e l r o s . c u a n d o ei 
••(•¡i.lidad h a y ni,-.:- <ie ra] d io m e t r o : 
Pero! ya ijfccilmioe gue Xaeioon, ! I 
•a -e i i m y b; |tl e , i i > \ | ib.-t^r su t r u c o 
Si n a lo h i c i e r a asi no le q u e d a r í a : . 
niic o i i ' ' d o - n,ó,il,.('cs de pa.s.--s coi 
' a dn red ia . . consi i- tent . -^ c u ,>\ a l t o • 
"1 de pecho, y la, COVÍO r e - i : l i . - i r í a n. 
i.KW'a 'a ,buri- i (bi . Tieit ie. em ca.mbio. e;-t 
t o r e r o u n - i . ^ r i i . n fa;;-ili(l;i.(l ( ¡ a r a i n a k o 
eani / i lo d e o n o s t r ó e n su ' s e g u n d a te 
r o . tki n é g r i t e c p r á i p r i e - t o •que s 
q u e d ó em lia seguiuda v a r a y que n 
haiéja i rada, p o r el e n c a ñ o r n la , sue; 
ñ ©uipreiTOiU. E:) m u c h í i c b o S2 ie i u i i 
b') a los (d ic ía . l es l i e r i d o = r e s a l e n t r 
9(b Adai-zo- y ai fue r / a . de a r r i m a r ' -
•o,n--i<iuiri a.ue eil t o r e t e n o se psea;f>íi 
-e po r eil r r o u t o h a c i a l a s l a i d a s , h 
fiiigío ans.ia .do pOr t o d o s ICÍÍ m a n - O 
•omo este de que n o s a m p i a m o s . ^ 
l .e- i incs p o r eil p r o n t o , p o r q u e a t é 
"•ha !(•••••• fué el an imí i i l a los ta 
b i c ros deil 1. ) .ara no- s a l i r d é . .¿•II 
ina.s que co;n ru.mibai a l a rra,.-l ra .de 
••o. Al l í a t r i nó el b r a z o X'acio-ii-a.i V 
v d i e j ; u i d o s - caer ni ia . terif lJmente si 
i e su e u ¡ad'-ro. le ni-, i b ) p o r lúa. 
" P ' a 0 todo- eil a.'"r(!'. lia.í 'ién .do ' le es 
lül*ar las l iabas sin. n ece s idad deil d 
'a. ipiimitiilla. 
.Para, d e c i r de l o d o i l a v e r d a i t 
o-e:.:i)ra,mois que" e.l d i e s t r o n o t e ñ í 
Miemiign n i de | !Cider n i de p i t o n e s r 
- i i p i i u a de t i- jx) . E l p ú b l i c o que h e 
u'a s u b i d o p o r él a lia piki.za. rom.pb 
ni u n a p l a u s o ce r rax la . y uro bájndi 
• i l l e ro . :• • n o o e na.die .-e IQ o rdenase 
; o r t o ed r a b o de l a v í c t i m a . , c o n .e 
Ibsiparpa.io deil muniido. E l d i e s t n 
l i o ' l a v u e l t a a,l r u e d o y a ú n t u v i 
\ iñ sa . l i r a \o* m e d i e s a r e c i b i r b 
iciiurosM. o v c T M ó n deil g e n t í o . L a r f 
•óu no fué o t r a cosa q u e «o le y b 
,-.,!!iii!a.d dle a g r a d a r , bul le ,ndo t u b 
.a t a r d e . A e- i'.-e p j i í m i ó t o r o e.l eolaci ' 
res pa.rcsi d e bf-MMl'erMI'aiS icom fae i l i -
lia.(l, |>eroi s i o e s t i l o . 
r a r a , qil/e nadia se 
t i n t e r o , a d v e i l.iremo. 
e n 
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S - T E L E F O N O S Í55 Y K » . 
E L S E Ñ O R 
i . M U É l i M n y de la M i 
f a l l e c i ó e s e l pueb lo de R i v a ( V a l l e de R n e s g a ) 
E L DIA 23 DEL CORRIENTE] 
H A B I E N D O R E C I B I D O L'0 |8 A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S ^ j 
P , E . P . 
Su hermano político don Juan] ¡Manuel Tova; sobri-
nos, sobrinos políticos, primos y demás parlen-
tes, 
PARTICIPAN a sus amigos esta desgracia, y les 
ruegan encomienden a Dios el alma del finado y 
asistan a los funerales qu« tendrán lugar el viernes, 
28, a las DIEZ de la mañana, en la íg'esia parro-
quial de este pueblo. 
Riva, 24 de julio de 1922. 
A N S V E R S A R I O 
E L D B A 2 7 O E L P R E S E N T E 
P K I M E R A M V E K S A K I O P E I . I L M O . S EÑ OR 
4* D o n F e r n a n d o A l v a r e z C o r r a l 
^ T e n i e n t e c o r o n e l d e l R e g i m i e n t o S a n F e r n a n d o 
M u e r t o g l o r i o s a m e n t e e n M o n t e flrniít 
Se celebrarán misas por el eterno descanso de su alma: a las 
siete, siete y media, ocho, ocho y media y once, en la iglesia de la 
Anunciación; a las nueve, y diez, en la capilla castrense de Meji-
lla; la de nueve, en Nuestra Señora del Puerto, de Santoña, y las 
que se celebren en el Asilo de San José, de Hoznayo, y Colegio 
de Huérfanos de María Cristina, en Aranjuez. 
DOS q u e i h 
Mil c u r i o s o a/íl-
• i ivnvl . i ) qv -, di d i e s l r u do ret'erenci.'i 
l l i / O l l . l i so l i e rh io q u i t e cu u m i c i i ó l a 
al ( l ie iscul i icr t i i . n i e rced a que eMal ia 
.•íiiiiJierio'rinimt.o cnlo.ea.do. 
l B U E N A Y O T R A M A L A 
F o r t u i i i i i t u v o ta s i u r i e de que l( 
toOÜSe en ell s o r l e u el m e j o r l o r o (1( 
l a t a r d e , n n aegpq l u n n a i i . ' bíéBi 
Miiestc. que . a u n q u i - ge q u e é é cmm 
tod<X9. SlliS I Merma n i te-: « n cua.n ld h 
©Utari ai líi i 'V I . ge U r j . . !• i -a i 6ÍJ l i . 
m i c r t c de m i c o . r a négUplsiir. E.1 (íi 
t e s t a n se . • i r r i in . ) a éj lue.-'.a. dar. l i 
•(Hi el o n . de la t a l e g u i l l a eU los pj 
' • i ' • d • k- d - háfjisiRlfi ll&o-adio i 
'a enra de roxÜÜl'als i'Oírio 1 . - «• rend; ' ; 
i r a l i e ía tes o ce inn los g r a i M é i S lobois 
perca , I ra .nqui . lo . a g n r r a n d u los c i i r i 
aois del eriieníiífo ciii ajlgaiínva oc i t^ ió i 
Mira, rnelenlle la ca l . 'za C u el e t lg i i 
los S U fíftieinia t n ó cenc i , nzud,-i. y eli 
•a.z. a p&sek de l a i f e v de que el fe 
'o se re.M rva.lia no i s dle lía c n e n l a el 
•niuc.lK^s pa.-es. f . n l r ; i i i d i d e s u p é i - i b j 
TUeinite le d b j ó n%9<M& ectot-aida a.tra.ve 
• ' .d i l la . 1' r u d i u m n l u (rófil un desca.iie 
' lo a pu l so . Toido e l lo té v a l i ó d a r I : 
vuie l ta <a\ t i iédip e n t r e u n d e l i r i o ( t 
í a J m ' a s . 
Cen efl cufaiPtó n o p u d o h a c e r có& 
te vaflear, l o umo p o r la w i m . que to 
l í a dio n"iiairciti(a.rse p a r a t o r e a r n o i ñ ; ! 
in. en V a . l w i o i a v lo o t r o po-rquo 6 
OiaiBiSW &Q defe iwl ía , de u n m o d o [j? 
v a r ó c o n oueniM4-.? y p&jt&s. E n T; 
Tiimena serie <](• pasé i s [htgró, si n< 
i&cserae con efl \ya<&y, po r lo mi&no-
a i j e l a r l e ; p é r o ( h ' - p u i V éíl t e r o a i r o 
nedlaba a t o d o el que se lo p o n í a d • 
'láfaite v F o n t u n a t i r o a a r á i b a r d 
'uaJlqu.ier m.a.íi.era. 
l i e m o s perd 'Mb lia cuen t a de ítv 
u n d i a z c - ; e in.te.ntc.s die die^ea.bello; 
naie envele.') p.r«Ta. d e s l i a c e r ^ 'de 
o.íi.nso. Lie d : e m n m i ávi .so y u n a v 
r u t a r eanitidaid de p i t o s c u a n d o tei 
n i iuó el di?f.a.stre. 
O N O Q V E SE A C n T . -
E'niWo I.a.'íMulia t u v o , a d e n i á s de s i . 
USálútft, que c o m ^ i v ó en M a . d r i d • 
•on.tirn'ia, en •provi-nr ias . M p c o r - l o l -
fe l a Imeyaullo. Eíl t e r c e r t o r o f u é i 
i r a d o a l cornail p-or i n : i í m i r i c a í i t ^ 
i ' ^ l i i u v c i i d c Le u n l i e r r e u d o . mans< 
le í t o d o y que . a d e m , á . s . e s t aba re 
n n n d o deil o i o d e i v c l i o . E l q u e c e r r é 
P,íwrai fujé t o s t a d o . 
C o n esitois ptf i jan-acos t u v o que ha 
tér^seiIa.'- el ¡ o v e n ma.la.d-or. ••.ero d i 
laifl d m l i d i f i i d a . m a n e r a , que f a v o r U 
l a remois e o r r i e n d r . u n f e l p u d o s o l i p 
ítt aH.nae i r . i i . prcupá® 'de umi , cape, 
le i)Uieldo. 
I l a \ - m r - ¿(trtJjjlltatl'e, s i n e u n l i a r ' í o . 
IIKI ; n o t á i M e •••erie de v e r ó n v c a . s crin 
n ' o p i i K ) al in^io!| |¡fi(.;i . i i te e.n medie 
Je ura í f r i t e r í o Vn^ordeced .o r . r a z o i 
• lor l'a cuail n o se a:¡iila.u.d'croii lo dr 
>i,d o. Y noi d i ó m á s d.e s í . 
L a s lu-oueais e o r m s p o n d i i e n t ^ c fur-
•oni coiu ¿1 y a , l ^ i i n g-ri to s u e l t o d 
¡ Q u e n o v u e l v a I» 
E s t o i m hlaicía fá i l ta d e c i r l o . 
E r . n o C A T U E L F S . 
• o » TKTwrono 
Ü A V I S I M A C O C I D A D E P A R R O i N 
n o . 
M . V I M M D . •»:.. - Se lui.n lid,ia.do eua 
•o Iniro"; de Coll.a.lc.d,}! y c u a t r o . Ák 
•iüllaigoidio. ' l o d o s res;ult i ra . i i madi í iu 
ro i i i 'S . 
'Dii ii.ui. •!•(;.• ( l u r i q . l i » t i é t á l ia. l . i t idir .--
0111 la i n u l e l a . a t i z jMi i ih) dc.-pu'".- ni 
'uein esit'Ó Mmaz.ih R a . » i a s . 
Sc^ i i i i i l(«. • •E.NIC 1...II. fué fogiieaidiO 
C a v i r a , leailii/.a una faena -oieve \ 
f.'l-Uhina coiu eij buey d e u n a es lnead: 
•aíd.a.. 
T e r e é i í a Curr. i i i i lo e&U} m u y l u i e d i : 
o ci.;n la m u í el a . 
Se echa ol acei o a la c a r a , a.^'a 
¡ ra . iwlo m e d i a eyiurili .iíl ¡ i ' r a v . r, 
i i i a ta i i i id i . ail & W i í U t d.1. • i t ' i l o . 
Ciiúiinto.--i.AI s a l i r este tetro, e l p n 
i i l i c o se da ciie,n;a, d - (pn- Éuíáfji 
Mnudcz. esla e n i I l ^ n d i d o 2 y !<• o v a 
e.ioiiia.. o l i t i y a ndo le a saihida.r. 
De s!:ilii.l.a.. c:l a.sl.aido d-.-rriba e;-l re 
pili-'-a.UM-in-le a u n |ifoíildlc«ri que pa.;-; 
a la (Miil"e.riii;e:ria, cu l i la, c a r a eitUSílill 
g.reiutaiifa. 
Sa.laZ'.ar Ion. .! , c m i p-.rc.ca.iiciou;es pa-
i :i m e d i a o..! oca.da a.La.ny;i:ndi) el l i r a 
/ o . o!r i i a i í i a rst.oc.iiidi.-i. y t r e s dieseé,-
lipililo:-. 
Q 'Ultóq. ( i a r . r i d d e # á m u y v a i l i m -
te (-i n e l l i i i p o ro'in. 
Ciñ p i n e i i a z o y un- r e-'oc.-ida. ente-
.na. E l a:n-'imiíiil se a v u r s t a . 
J'̂ I pumt.iiülero Darn-.n.d.d no a c i a r l a 
y eil tinró Sé levan1 a . c o f t - i é i i ! r y 
l l v . : : - ' - . : t l . ! f • a, c oiin.:ii I ILS ' d'<!.•:! j d dbl 
••.-:iil>o, doliide le vi icdve a. cornc . i . r 
l i o r r i l ' h l l e T ! e . 
i (aia.aili.- ae l l cva i i i a l k w o se ve a.l 
M i f u r l u i i i a d n t.(»rero que esfcá s l u co-
m' . • imie in lo . v culliie.r.lo de s.a/u.gire 'y 
Be lie tn'a.'il.aidfi a la ein.feriue.ría. r n me-
d i o de ciMH-in."- e m o c i ó n . 
9 x t o . - - ( í a v n i ' a l i r i i r d a a. Méndie.-z y 
.real'ix.a iMi.a í a e n a b u r i l a , y vaJiente . 
ci-roiii.aid,a. pi ir unmi. gr;i,ii e.sí oeaida, 
qiuie le valle iwi,a OVÍW'K'MI: e r a i i M Í e y 
La o r e j a . 
iStó):itiaT!io'.—'Cnnr^'.lo t i r a a a,! i ñ a r . 
at izanKÍo. un.a estocad . iL /pevi 'ue.eera. y 
djetsCtníbeDiíiinirlio ail p . rhner iute .uto. 
OetiiiVo.—iSallá.z.air torea l i i en de ca-
pa,; ( V i t a . Ureve . n A i La f r a n e l a y se 
d l á s h ^ e de SRJ rnefluiiigo de u u p l n -
WE L A C ' M M D D A D r : A Y E R . — E o r t u n a on el pa- • de n.d.1 lias cor 
i.ugirn'i la f ae i i a -d ie m u i r í a en el p r i m e r o ; - NÍacionail 11 en m 
¡•reía» d i i r an t -o su fapiiia en el s e g u n d o toiro de la l a rde—.Pa tó i j 
p e r h l a d c pauta e n l r a r a m a t a r su p r i m e r toro.—[l-'olos Snmnl.) 
y AA'VVVVVVVVVVVV\a^VV\A/VVVVVVV\A/VWWVV^^ ' ' W A \^A'V\'VVVVVVVVVVVVV\AA.VVVVVVVMM 
r l i a ü o >' Ulliia estocada, pv"rpendi ai 
'aa*. 
P a r t e facu l ta t ivo .—D-ura-n le - ,1a l i -
Ma del qa ' i ín to t o r o lia, ii'ior-::-: adn iv 
a enl"ernie;i (a, o l d i e s t r o l ' a r ; - ; ; !Klo. 
on u n a cenna.da en el ágkg'aatiTO, d. 
'oce c r n t ú m c l re.-, ip ie le i n l e r e^a la 
' i t . l y e,l - te j ido ( o l i r i.r: (.:i-a &ñ tf 
iMlieílo de ree l id . de v. in te cen t ímei i ' !o : -
o n - •.a,ptxniniiiit>?is y dei;^«-r-ra.m.:¡-:i.to 
k l b iceps y (vt.ra. do ser.s ceu.n'nietro; 
•II l a cii.i'a íiifirtíeiíiór dial á t í i tóbríüzo de 
•(M-hc PriiM//S .:,¡c(y gu-avaV-iu'io. 
T I I A S I A D O D E L l l K I Ü D i ) 
Cmi io.finila.:- p-reca.ucio.n •.-•;« 33 I ' . . ' 
.ra,sil.aid.aido ail hon ido a su don i i c i J io . 
•cin.tiiiui.a'iiir'.ii l ia ' inij' .i-e-ó m pe.-im.lp.ta 
E N l iA l í i ' . l v l . ' ' N A 
DADCii'd..^ ¡XA. M ; :aa! i , : , c á ; . 
a y sai bo-tanieis líitoííapo-p !,.•;.- <! : ' ! 
íiate «le/l pi'ild.ici.-. si id o ai,ilii.U!d,!'.t ;• . 
K . \ V A l . K X r . l A 
V A L E N C I A , x'".. T . ; r , .< de Ca.m.jir;. 
ÜA 'ieo. huc l i i : : - . 
(Pr. i .mf- i . . -.S uiu-iliez .Mejir-i.-. a ; é a i -
(fíljo c;ii V . l M ü i c a - . 
l!ca;!'i/a una fa--lia de n n i l e l a m u y 
• •'• ' ' '• l --i,aiiiii.áhd | ' a c. í í d..s p i n -
: i i ISHI.-I. (vil o .•.nidal a,!.." a\L .sa da. \ 
l l l des-;-,a he l io . 
Se .^und i» . C l i á - u i M ' . í avma . ma^' i \ 
n.icdesa.. lOKXi p i n e l i a / l iuye; ; ,do y 
l l l drs;'a.lie.l,!i,. PiU-s. 
'Verceri*. . l o s e í l o de ^ I j i ' l - i ga la.n.-ea 
IBUíV liiem. l'".a,e;iia. d-1 m u l e t a a, P-aia 
da; una. f.sti j-¡lidia, diedatillter-a, lo.-di.; 
•'stiii-ada, y u n d i - r - i d u -"lo. 
' ' i ' i 1 I ' ' . M -jía,- : • cmliairui l la . a 
e r >a:r de ci-iipii. 
E.ni|Ji|ez.a la' fa-uia. 
Ifis r e l i i i d - i M c s pa -
vd.r.i.lni. p e m l i n g o bis 
an i ' a i v aüz . a c u a t i d 
o-- y d'-s diV-ú-ailH-llllo--. 
una h rom-a . 
m a r a m a iwéfve y dc-vonf i l i i - ra . r- •-
m;i-ii,-i,d.a. COftl n n s-dd . - r / ' - | "- s o 
•i l i r o n c a .se ove e.n CailJezoiTl. de I ; 
Sal. ' 
_ SM.No.— h :-v (Mo. (!•• M á ' a u a 
i ih i iv t m é f a v m u y v a l i t i ' i ' -. c i n - i 
•KiU'ieílid'o! d^-i! ia: ei-s • . p >|-| p - , - . ! ! ' ' . ' , . 
U/ná lii ieji .a. esl i-eada. (pie te , \ ; i i ' e 
.•lies a i !-i.l!•.-•;:s. 
V A ^ V W t A ^ A * A ^ A ^ V V V V V V V ^ V V V V V V V V V ^ A A ^ V V V W 
I n f o r m a c i ó n m é d i c a . 
i m u k ' t . a cera 
• e l f d d D c u t-: 
ll'aia la (i ':{•.• 
nncJiiTi/o? ma.-
i p i • l e \ -a!e!¡ 
á l v - o . : i i ; - 0 ' 
T r i u n f o d e u n ope 
e s p a ñ o l . 
P A R I P . — H a terminado sos 
Congreso Internacional de 01o 
Antea de dar por terminados 
jos, e l presidente fel icitó alosr 
las tres mejores comúnÍCÍCÍOIMI| 
das a l Congreso, siendo autor d» 
e l las el especial ista español seî  
l o s congresistas españoles» 
unido en un banquete, bajóla' 
c í a de l s e ñ o r F r a n c o s Kodrffntt 
" A l finalizar é s t e , se proccdióalj 
c i ó n del Directorio dela8< 
n o l » r i n g o l ó g i c a española, 
brado p r e e ¡ d e n t e el señor TspH 
y m i e m b r o s de honor los dootji 
Belon, argentino, y Brito dol 
guayo, 
P A K I ? . Invitado por los es; 
m á s notables del Congreso, el 
p í a acaba de operar con verdadi 
to. ea e l hospital Lermoyer,í«J 
mo que presentaba un casogn 
laringe. 
.No^es posible describir ele» 
de los que presenciaron laopsn 
la habi l idad tétínica, la .seresJ 
grandes conocimientos cienuw 
mostrados por e l ilustre médico 
que indiscutiblemente, y.a ^ ¡ J 
c o m p a ñ e r o s , ocupa el prime: 
Congreso. 
ílt 1f 
L a s noticiss , particulares j 
m e s de P a r í s confirman qneJ 
ináíí interesante que se na* 
Congreso Internacional ha t 
doctor G. T a p i a , quien obtuvoJ 
6 5 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r da los T r l b a n a l e i 
V E L A S C O . N U l f . • - — S A N T A N ' D E J i 
l\/VVVV\A\.V\\\'V\A^^\V/VVVV\VV%V'V%V\AVV^'\VVVV\'» 
Hoyamos a cmniros Te rujan qn* 
(liruyirse. a nosnlin.t q u ? viendo-, 
n e n el a /pár fado de Correos d« 
E L P U E B L O C Á N T A B R O , n . ' 13 
do y definitivo triunfo 
todos los congresistas una 
total de laringe. 
^ L b i l i o T j ó f 
M I E D I C 0 A* ]i 
P a r t o s y enfermedadea ae 
C o n s u l t a de 12 a E . - w a w 
Hosp i ta l , loa jueves . TMÍ¡M 
G e n e r a l E s n artero.- i 1 -" T!^,»' 
• V V V W V \ W W V \ V V V V V \ ' \ ' V ' V V W V ^ * V ¿ 
A N T O N I O A L B t 
C I R U G I A GENERAJ, 
E s p e c i a l i s t a en V&Ttoa'l¡fit 
des de l a m u j e r y v í a s ^ j j l 
C o n s u l t a de 10 a 1 1 . . j í 
A j n ó i de E s c a l a j i t a i ^ ,__\0t^í 
Ricamo i z n e j 
C I R U J A N O V K ^ K f 
De l a F a c u l t a d de Medicina 
C o n s u l t a de 10 a 1 y ^ 
iJamedia P r i m s r f t i í 
t a s i t u a c i ó n e n M a r m e c o P . 
S i n n o v e d a d e n l a s d i s í i n -
• vv -pLOI l iAiDORiES D E T A N O E l l liiiinixwneii'se a lias cali « l a s siuiMwíudlais. nuadriilliesño. 
• l i O S - n w - l l ' K 25.—Iiwiit.aido-a. .por e l hfeuatiainite li,¡*oi c a n guulvatr a Jos p r i - l j m frapoocs y 
S i ^ ¿ ' U m y a c o m ^ i r l a d i o a 
í 'os diemáis. • Pía/ral idio.bl.e's h a y dimieo-o 
fáid'ü y l>a(nato, o i f rec iénidoga Ailici:im-
iten can 1,50 pie.sieitiais. 
Eil g.nuipio idie aldi lgacionies e n su inlfi 
\y,(tria. emi BfliSBL 
iSi|g'uie el. c a m i b i o iiniter-niaiclomal e n 
Dái ^niaiyor id|eiao>rdieÉ)tíaciép, com poicafl 
/neceaiidialdeiS!, y rnieínicis iiiegnicio en el 
D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 
I n f o r m a c i ó n d e l a 




, ; | . ^ aiu.tain/)VJilie.«. 
"kM)l"J( F U N E ' P ^ E S 
, S Í hairi, ccl'6l)i:aid;o en. l a ig' l«>ia 
F I E S T A R K r . T C . i n S A 
E l p a s a d o dGim,i.nigo s e c e i l e l n - ó u n a 
iíriOlem(ne í i e a t a . r e l i g i o i í a e n h o n o r d e 
V i p j p T i i dril C^érmeai . 
as Dlhras, mejoaia-
euionióajips' esjjaiñoilieis. roiix, .SÍTII .niiingiúii] fuinidanieaito, a p é a l e 
- rffl,iU\)liciaJ' dííl l a b o r de l a P o l i c í a S ) i $ ú n cil cai 'reiapoailsaíl, l o s napipos ^ ''a eíüpeoullaciión iiniipinesta de fne-
ite V.11 i w w e a es ta p l a m , con Je u i i jc iom cpic si se puidiea^i totmiar ríL' .v losl m a r c o s SK?. ajtirasa.n c o n po - l1 ' 1 
g r á s n fi-esra, q u e ae 'Upiia dfei l íe^íiéihi éspbiffcfiia connMer ina t i ^an i sac iome» oficiiales. f r m - lia m a n a i i a se c e l eb ro u n a n i i -
llu'mo ^ ' m m ^ o ^ los n i p o s ex] .¡(m-a- <l1e liCiimB>re^ c ivi l las v n o inii l l í t ialP^ Hasta , qiue n o m v e a c u á m l o p a r a . soi lemíne, a 1 
'•• •11 T á i i L ' ^ r . N i á a v iwto b a k a p o r Alwl -c i l - n u i q u i m ¿ te hiíiicer b i l l e t e s en Alíe-
l o r w i a a r á m i e n tlaa ea- K i r i m , aniainiia,, que s?. elcMan- en l a ú l t i m a , 
' EÍSIB n o qiuiorío d m e r o p o r lois p r i - ' " " l a n : ! a 211 S^Ó i m l l o n e ® y <e p m i ^ a n 
ision.ercw. L o que p i d e es c o m o c o n i - acuieffidio,, f$t puedle éaisx. p í v g w , so-
ptsirfósaóíóift a l a s pénclfiidias, qmie h-añ te- 1,,r0 6,1 o ñ i p i i é s t i t o án l^nniac ion ia i i . et-
cetebraido en. l a i g t o s i a niidio les m o r a s ¡iimiigois de Esapiafia 
||0 iGoiiiazejia, 
t í imi i l lo eotailKi,^ 
, 7 , 1 . . Aiíi.itrio:!'. . se to- P a ^ n ; can.ia.n-
feMe de Ma.ni..-.. c i m . . p a m . o o d o n 
, ^ v corcwtól (fie E r a r i o M v 
c á t e r a , y se obtiemie O' n o . beinieflcüas, 
si es q u e n o m reisiigmiBii a l a s raiie-
Mais exiigenieiiíiisi die l a s a l r a ídas , no Sie 
|ilu|pnJ|ei sailíolt' lio qaiie acu in ( i i r á , \ p m 
pac .di momiirintO', E s p a ñ a , l ia . suifrüdo 
[»()!• s u i i i i , | i ire i \ f is ián, c r eyemda que Los 
olaios paneblíos erswi, to intcs . lam oocfii!*;-
^ í ú » ' cu'-wiriafi. de s u loc,ur.a. Y ail q u e h a -
k^i caiurtwos a « u P ta tmiu " 1 ^ M ? " ^ " hibrtm^e d|a Üia guVnxa;, 
ir.r.tiim.T.1 izn.m, ¿fl aaHV-.mn q u e , » ' ^ e s c a » ^le b t I:énllidta, cpie r e p ^ -
MI I .'."día. ail n i ' m b r a i m i i o n í t o de ena C o - f e É W ^ i J S ^ tle ni,;llorle's c o m 
« b l labiM-all», pon" s u pa.rte, d l i ce : 
e lais a l - 1 iCireemos qpúie preranl ia ido e l asuinto 
os q u e peireicmrMi &a inaijo esta, auleiya fase," m la. que «p ic -
papaulio j u l i o . <liani a s a l v o la. dii^niidiaidl y eil hano i r 
a d o r n a d o cuu ¡^^imvuW. m p m ^ a m i é y o l % : : i d , a 
./fnsi ' iu de luces y cincus. d ^ l i o - osla. Caniib-b'm ciiviil . q a e paicd»- ges 
^ die liáis qao | . - .ndía:n lazos dv c i i w - t iona.r y alitetmer l a m i i i t a g r a i C H m ' djí 
' ' F Í a c K T presiül l ido po r el comcm-
¿ g e genen-al. ía-estíd-Miite de Ja Ju-n-
l^a.ra consegoi-.ir b» que 
.•inbci'a de t o d o s los i.s-
tom i " 
aniltdadea paiilílicuibiireis y niu'n: 
¿ l i e » , oritiie ('11 q d e se diestafia-
[ i . - I i l.i.'l'MII y¿h mu^bais f a n i i i h a » qine p 
g j u f i dteado:'- en l a c a l ú s t r o l e dvil p a -
Badio alño. 
g coniiorcLo enr ro sus puo-ria .s e n 
¿ ^ J de duelo. , , 
lima ca/piilla, f«miiaidin, p o r t o d w l o s 
¿ ¡ d i a d a s pi.-sbí-:. qm- s i r v e n en 
^ . , ^ - i r i t o . '•iiin:.'. ,1a m i s a de l 'e-
E ñ . D'b-biV. e,l s:..nt(. Scirri.lílrio . - I 
tejÚtrniU'' vi r i o .!•' la. ( j . i i u a o d . i , : ! : - ! ; . . 
Torin: i-i la m i na i • un r "S--
litíiniso >' st-i.:d.-naH-;!il • ;-.e t.r,jr,jadi:iir..,ii 
ja s irinner.Vs jeb-K y b is 'CiMii is ' .Ma.'; . 
Saín F-iimiaiado, Ct '•riñóla. , Mv. l . i l i a , 
AJínr.a„ Ar l l i l i e r ía , I i i . gn i i i en . s . Caba-
fm-ÍH, Siaawt-Kil c l id í iud ien ic ia , a.l ce-
ia¿iitieaio .1"' la. l ' i i írbf. imi, Cance iwiVin . 
ciíii .filiólo .le .(Uip^lHiTíiir eoioiiiia.s y 
braxai.liaw dio llkvretó sobare, l a s t-n,iiiba.! 
([.. \m cioaiipaiñeiiDs q.iie perecb'i-on. e n 
la tinigedüa. Kll cape 1.1 ú n r e z ó u n r e s 
mingo. 
Ü ^ t e a d o par el d b w i o l o c a l « E l 
•M+igiroiiiia del Rlff» se l i an , celebra-
dlo íaniibiión midáis cin t o d a s la.s i g l e 
Hjas y capilbus (¡le MeliilLa. 
Rl p ' ó x i a n o día, 9. c o n m o t i v o de 
¡fflh.'ipuirse .1 aniversaa-io de la r c u d i -
rum (le Monte A n r u i t , se c e l e b r a r á en 
el oiilax-'o po'.ilh'iilo ana. s:.11 •.•mine mi . -a 
dk' caaiiip.'ña en suifiraigiio do cua.nlo ' 
m ü lieuiaclerom. 
i m V I S I T A S l>E,L A L T O C O M I S A 
R I O . 
i 'KTlJAiN, 25.—El a l t o cnmi.i«a.r¡o re-
ffStifi de XaaiOBi. (muy sa . t i s f í i cho de su 
ejtcsui'sión. 
Etn este úlitinno. pni\nito le t r i b u t ó 
un ga'íini recillii i inieiiita. 
Al regresar a Tot.ná .n s a l i ó a r ec i -
Hlrile toda, bu p o l i H a r i ó n , íiiguiraind.o 
p í Cafuiadíias iiii . ia .s y b i s cobmi ia f 
ee i^ lo i a y lieJ)rea. 
Hoy i i i a i r l r i r á , el gc-nerail B u r g u e b 
a Luraicse, diamd'e se le pii-eava-ra, t anx 
B»6ii u,ii natui '. , . i, rioioibiimiemío. 
LO QUE l i l C R S I U 1 - M 0 A I I 
M E L I L L A , t íá .—IEJI m o n a S i d i 
[Mraili, que li.a, van .iido a p i e (b.-sde Jo: 
WBÍdijOM di:.'il U.aisjrni , lia. Ilegaidio a 
i | a jiVajca,. 
iSUBata. qure el Ralisuinii desea, r o m o 
g w » a España , , pues si com, el gene-
m BfeiiíHUigiuior só lo q i u e r í a Ja. g u e r r a , 
p o , le sucede. lo mtoniioi com el gene 
KiÜ iinaiguiette, die quiiein t ieme l a s me-
^jora® reforanrias . 
^«niibiiéin lia d b d m que Abd-eil-Ka1¡an 
[O.'ie los nii.siinois diaseots que el R a á -
" NA l iNiFORMAiClON D E «.Eí . L l i R E -
. l lALv . 
M.\MK'II>,, 2 ' ) . -< .El Li lb í i ra l» pmbl i -
W hoy ui.'a inf ia ' inacir . in e n v i a d a po r 
g.cobi^ipa.iisn,! em Lmid i res , R o g e l i o 
i/Miluiiri-i, nlk'ktomaid'a. oom los emii-a-
S i ¿ r i u v K > Ai iwi" ic ' | , "Kr i i r "a ^ w ^ 1 
¿ ^ S ú " ! el (•.o;rrf:,si];,oinK.ail oitadmi. Jos! chais. Íi22, "ú'tÜinBo c a m b i o , collzaidio 
^ « O f l le lian, beci. 'o lais m a n i f a s - rom, 5 y m e d i o de miiejoira, y all fim 
^ ¡ P ® Sijgaiüieinrteis: dleJ piPÓJfltohlO •''.Ti,51) y ^ 6 , 5 0 Allcarnteis 
1 '«líotíj -láHic'eiu— ||iilen,í|nolianiciai,io.s y Narteis . 
a. I . ondre - ' eo,earg.ados1" A^uicainerais. a p & m l«"lMfl ^ 
' • ' " i - . ^ , ¡ ,1- <flI(. WH. M w f a M ú - w n limbos dlefani-llerom s u s camil i ios , paies 
V " " ' t ' • r a r a a,l,eindi,T a Jos l ie i r i - . f iól lo baijain, de i"-7 a. m , W y Cfi. las p r e -
. , , M t e m * * * , y com el deseo d e en -1 f m u t a s , y laia e''dima ,rkus, 34,25 CÍMI 
nui^b'in env'ü 
rijn<.-.til n y e 
pátfíotlwí. 
l E L r O M L N í C A D O O F I C I A L 
I E l c o m u n i c a d a o f i c i a l q u e se b a 
f a c i l i t a d o l i c v a la Prensa, en el n d -
n i í - l e r i o d - la , ( i m i r i . d i c e a,sí : 
I "No o c u r r e i ) . : \ . . : i lad e n n i n g u n o d 
Jas l e r r i t a v i o i s o ' ' u p a d a s .en. La zona 
d a nmeistro p i . . t r : o i a dio.» 
-XA^/vy/VVVVVVXAA/VVVVVVVVVVVVVVVV/VVVVVVVVVWVV 
N o t a s t r a d i c i o n a l i s t a s . 
f e r u e g a , a l e d e s l o s por ,;os di" l a 
Alceldlprii'a, HHip ' IV'hnalI r i ' fa . ' asüsínin a 
•la, s ^b ' .n qm> tnnidirñ l .Uigar en el d í a 
h o v . a l a s niU'. vie d e la. ii,ach,e, m el 
«allrtn de . lumta .s de es ta Acadieaina. 
a Clara, . 8 y 1(1. 
C r ó n i c a f i n a n c i e -
r a 
La, l lolsia. , [ « w ' a l i ' z a d a , p o r la au f -un 
/iai die l e s caipitlailÜsitai;:!, . im sciStUVÓ, 
liin a inlo ila. s. ipt-ona, q u e i l e s e ñ o a n o s , lia 
í i irni 'cwi. d.e gpe v r m í a dainulo annl:-:;s 
. rae. d e n t r o dteSi piO'Co j i i i igoc io ex.is-
teo i té . 
IJOCÜ fomdos pú;l)llieoi;5 diesekmicDcínl: 
lirj'ie-irilar eiu ilia líavrl .idia, a 
-9,31), mk^joiii:unido Jas dos s e r i e s me-
miad&o enitejo," a 7 1 ; Exte.iaai", 
5 ( • . ' •n l i j .m- . a ^ . Ü C ; i pdsr 100 amior-
ilizable, u.n KmKiirlo, a 86 p o r 1(X); á 
•oír l í t ó amiortiizaibile, v i e j o , m.ejairí) 
unios (•(••nllmos, d e 95,80 a 96 p o r 100, 
/ en l o s t ü n . l o s n i i e n o r e s , dieapuiés de 
illgufnajs í i l l tenniati iviaiS, la. B , a 9$, e n 
.aja, do ii i i i ÍMUiirio, y e s ta ic io inadla . J a 
V, a 96,i25, y el n u e v o a i o a b a a eomno 
e biizo l a m i a y o r í i a 'de Jos d í a i S , a ¡Mi, 
•oirm^O c(''.iiti.iinois d o a lza . 
L a i r r e g u l a r i d a d ahedece a que e l 
i niel!'caído s e a t i i e n e a ñata exlgenci i ia is 
\ \ I:j!iai3 dWfl coiiiitaidiO', e n e l qu .e e l pa -
piell a b u n w b i . 
Diiíipomjlbillldlaidieis lais h í u b o en t o d o 
m..-..a:.',-!!ilo pan ia ab l i igác i i aae i s díel Te-
OB O!, e m l a s qaue sa h.¡ictteu"on en de-
| i.n J , t. ii.'i.-. rLr.-.i;oi^.o qperadk/aftSI de 
.;ni];.( .rtaimciia. a seL: mieíSeS, e n l a se-
ie A , l ( )2 / i0 y 50, con, 15 c é a t t m o s 
le a l l z a . v e n ' la. B , 102,25 y 20, y a 
b.s a t e , 103*10, 103 y 102,75, e n l a 
V, com abr.afio d e u n c u a . r t o , y en. l a 
!, i i i3. 102.9;), 11)2,75, comí lia rubsima 
i ' . i d i d a . quie l a anteiri ioi ' . 
iLas poicidS vailolrei:.! d e l Ayiu.nitialmi'en-
!o .quie tuiv^iriroia) co i l i iaac ián , miejoina-
ion. Eiinlpiivs t i l o dlell 68. 1,50 emiteinop, 
i 77; Ex |Hiap íaKi | pnc i s dcil Inrt.erior, dleí 
)0,90 comlra, Sí); C é d u l a s d e l EmiSam-
•ilue, dial Oów, a, 10 p a r 100, y eil Eon-
nnéstilio d3 MaTiiueicos, qrue p t i s a de 
-3 a 75*75 y 74 p o r 100. 
.Los f e n r o c a a r i l l e s , labres de l a pre-
s i ó n de Lá plaiza. d e BiíiirceiLoina, y a n i -
niKiido- efl coi r . , p o r l a s alcistais, que 
joil/eauii en b u i w í f i c i i o p i - o p i o sois o p t i -
'miit--ímos y exagieutidioinies, q m . d a n 
n i i u y l i r n i M K aimwpie el volumiiein de 
opiciiiaiciiioinies mo e s gnaaude. A l i c a i n l e s . 
: j ¿ . 5 . c a n 7 y miediia, p e s e t a i s de a l za , 
v Nor li"-!. qfuie se co l i ó e n p a c í a s fe-
c a m b i o . 
pra idos en maiPeos. 
R. M O L I N A C A N O V A S 
B c d a e l o r die " E l Finamcicn-O)). 
Mlaidalid, 22 de jmilVio de 1922. 
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T e a t r o 
A L A T E M 
r U E i R R E R O -
E L A B O N O 
I M i ' . H A l W « 
M E X B O Z A » : : : : : : 
A y e r q u e d ó a b i e r t o en Co.n l .a .dur ía 
del teai t ro P e r e d a eil alvoaia i>ara h. 
l ^ . m i i o r . - " d ' M a r í a C r i i r n o r o y Fer-
üiiaiiido. D í a z de M e n d o z a . 
Efl | M i b l i c o a r i s t o c r á t i c o de S a n t a n -
d e r ba. s a b i d o c o r r e s p o n d e r a l s ac r i -
f i c i o quie su i ionie p a r a l a E m p r e s a el 
p i ^ e n t a r este m a g i n í f i o o e lenco, a l 
f í e n l e d-J cuaifl f i g u i i a n l o s nonubrep 
de las. i l u l s t r e s a,rtist.ais qme t a n t o y 
t a n t o l i a n h e c h o p o r m a n t e n e r sÁmx-
p r e b T i l l a n t e e l p r e s t i g i o de u n es t ro 
biiap^ma eismnla. 
L a s l i istas de> abono, vaai c n l n ién-
dose r á p i d a i i n e n i t ' e de nmni l i r e s de la-
m i l i a i s i l i s t ¡ i i - e i i i d í s i m a s , y la a n i m a -
c i ó n que ex i s te e n t r e lófi a J i c ionado ; 
p o r este aicontecmniierdo tea.t rail es 
t a n e x t r a o r d i m a r i i a , que t o d o hace su-
p o n e r que duramite liáis n u e v e funcic-
neis a n u í u c i a d a i s , qaie s e r á n o t r o s t a n -
tos l l enas , eil teatro^ p r e s e n t a r á , e' 
a spec to die l a s gramidles s o l e i n n i d a 
des, iimqiei-amdo en é l ese se l lo de re-
fmadia a r i s t o e d a c m y e x q u i s i t a co-
r r e c e j ó n que i^reside t o d a s las f un -
c i o n e s d e l a c o n u p a ñ í a de M a r í a 
G u e r r e r o y F e r m u n d o D í a z de M e n -
doza.. 
( ipor tninia ímie .nte p i ib l iea . renucs la 
iista dei l a s f a m i l l i a s a,bnnaidias. 
E l r e p e r t o r i o q u e ; p r e s e n t a r í i l a 
c o m p a ñ í a , d u r a n t e s u ' a c t u a d ó n , s e i ; í 
e l is-iigaiieiuíte: • 
« I^a daiina. deil a r m i i ñ o » , de: L u i s 
F e r n á n d e z A r d a v í n ; ( ( A l m a s bru jas) ) , 
die Lirnaa-es R i v a s ; ((E.1 c a n da 1 d é lo:-
üidijos», de- Josié L ó p e z P i m i l l e s ; - L a 
f a r s a » , de M u ñ o z Seca.; « E l p a d r e 
Ju.unico)), de A n g e l G n i m e r á ; «El 
a g u i l u c h o » , de Edonoaid R o s t a n d , 
t r a d u c i d o p o r d o n L u i s die O l e y z a y 
d o n L u i s M i a c h í i d o ; «Eil a b a n i c o de 
L a d i y W i n i d e r m í e r e » , i>or Osca r W i l -
de, t radu 'cc in in de R i c a r d o Baeza . 
( V W W W V W W W V W w w v v w w w v w v w v w v w w » • 
Ulil l i l i — I W m — > W 
NOTAS NECROLÓGICAS 
Confortado con los auxi l ios de l a Re l i -
g i ó n , e n t r e g ó su a l m a a l S e ñ o r , ayer, on 
el pintoresco pueblo de R i v a (valle do 
Ruesga) , e l que f o ó en v i d a notable es-
cr i tor don Aure l io de l a P i e d r a y de h 
Piedra , que hizo popular el p s e u d ó n i m ' 
«Stone» . 
H a c i a m u c h o s a ñ o s que, retirado de 
las letras, f u é a pasar l a v i d i a Solares; 
L a muerte le ha sorprendido en su retiro 
de R i v a , y a en edad m u y avanzada. 
A s u hermano p o l í t i c o , don J u a n Ma 
nuel Tova; sobrinos, sobrinos p o l í t i c o s , 
p r i m o s y d e m á s parientes enviamoi? 
nuestro p é s a m e . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVIAA/VVVVVVVVVV/VVVVVVVVVVVVVX^Í 
L A C O L O N I A G A L L E G A 
F I E S T A S R E L I G I O S A S 
J*"* ' " • ^ ' • • ¡ a r i n o e s p a r a l lega.r a . g a a á u i w m ' d e |,a f iuucclón. 




Riao con el p u e b l o e s o a ñ o l , | eu j ta ic ióm, b a R n : B a m c o die E - | m i 
^ « e n t i m i o s adiirniaaicióin v a 3iH, t r e s e i t b v o s ; B a ñ o s , a, 33P,,otiro, 
r I ' I Tabla^o^, a L " r l ; olla.', F!-'Í!.«uera,-. Vi 
. l u n í i J 1 " ••' Abd-eil-K.,™, de l o s a-so s í - -50. v mieijioiiam R í o die l a P l a t a , f pe-
8&bm i ' . 226; U n i ó n y F é n i x , a, 200, 2 
% - ( v* ¡'"i'i'sla,, loria, vez que n>«ten i s : T r a n s í a i s , a. 'Xlr->, 2 u n cua r -
B* ftütorildlald: smf ic ieu tc p a r a t o ; mniitiiiemido el aaan íb io p r e c e d e n t t e 
i r d i l i e r o Hoy, 26 de lullo ^ 8 1 e a s i n o d e l 
• ^ ^ D B L 4 T A R D E 
^ C-^asu-o^ dram4tIoa en 1163 actos» en ver30» de V ó l e z de r"uevíra , arreg lo 
l i o - x x a d o l a , 
Fin de fiesta.—ISABELITA RUIZ, bailarín». 
O « Q U E « T A B O L . D I 
D E L A N O C H E I s O - b e l i t a M n l z , ba i lar ina . 
C o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de 
' S a u t a a g o , Ja coilonia, g a l l e g a de nues-
t r a c a p i t a l c e l e b r ó ay*. r sol.enuueis 
f i e s t a s j-eilig:ios;ue. 
A las d iez d e l a m a ñ a a i a , se cele-
bre') en Ja iglesia, de los p a d r e s l ' a -
Siomilstaia u n a niJc-a. snlcmine. o l i c i a . l a 
p o r CÍl p a d r e 1 ndlaibx'i.i . d i r e c t o r de 
d icha, C o o i n i i b l a d . 
l i a misa, de l l a i l l e r f u é c a n t a d a por 
um coa-o de re l l ig i iwos , a i i ' r . i n p a ñ i a d u s 
•a.l ó r g a n o p-or el noilailiillísiano o r g a -
nisla . d o n C;Vndid(> Allegría . . 
Ocu ipó la. C á t e d r a - Sagriada, el pa-
d r e Ciip-riano de Saín A g i i s i t i n . i ' a - i u -
n i s t a , p ro fe so r , d e l Collegio de M i e -
nas, p ronu .nc i a i ado u n s e r m ó n r e l m -
samte de s e n t i m i e n t o y e lega . iK ' i a . 
L a fiesta, r e s u i l l ó b r i l l a n t í s i m a . 
C o r d e r o A r r o n t i 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a enfermedades n l tUís . 
C o n s u l t a de n a i . - P a z n ú m e r o i , t.' 
i mr-r^siRianc-s f ieles. 
) O c u p ó l a Sag rada , C á t e d r a , el v i r -
I tuoso y cn i l to pü^phítieaiG( d o n L u i s 
M e r i n o y G ó m e z , que se va. n r m i f e s -
| l a n d o c o m o u n p r e d i c a d o r n o l á b i l í-
isiirno. 
I S u e l o c u e n t e seanmón, todo, s en t i -
m i e n t o y eJocuenicia, f u é u n t r a b a j o 
ihermaiso,, . un , c á n t i i c o f e r v i e n t e a l a 
millaigroisa Vi. i 'grai tkfl C iá rmelo , , m a -
t.i«,adif> c o n f e r v o r c s j i u n c i ó n . 
• ^ A . \ 'VAA/vaAO'V'vwwvaaTA\vw x voAA.wwa^.'wv'WX 
E l d í a e n B a r c e l o n a . 
E s e s p e r a d o e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o f r a n c é s . 
L O S A R M A D O R E S D E B U Q ' Ü É S 
RiAiRiGELONA, 2.').—J.a ' F e d e r a c i ó n 
de ' A r m a d o r e s de B n q u . ; de Nav. ' . -a-
r d ó n l i b r e h a en/vaáido u n a i o s i a m o a 
a l p r e s i d e n t e d e l Conyejo amipltandió 
l a q u e h a b í a n pn i i sen tado en, 23 d . 
j uano ú l t i m o . 
Dlicen q u e el t r á f i c o di» l i a v e i g a c j í n 
l i b r e e n ba.r.cois do1 vnla, y de v a p o r 
reiireyieaita, efl 66 p o r 106 djsi) t one la je 
v q w no j / i i ede v i v i r po r los gra.vi'i-
mioncis y r é m o r a s dio ca rá -c te r - loca l y 
gene ra l que .pesan •sobre e l la , cosa 
que no o a i re con la. d • tr á l i c o re-
g u l a r . 
s i a. es to 'pe a ñ a d e n las n u e v o s gr-a-
x-jiniemes o i m p u e i . l o - po i ' t one l a j e , 
lais t a r i f a i s de t r a a i s i a a l e y la< dc-
iriuiis gavelais p r o y e r ü . n i . - r . s u l t a 
niara, la e x p l i c a r i o n dfe la c r i í s i s po r -
p.e a l r a v i ' . - a . 
F í l J A C í O N D E L X D E T E Ñ i í X ) 
En, l a . l e ta tura . dio P a l ¡ c í a so ha fa-
•iiblaido la, P p i a a i ó n evo •tai del , s f f -
|>eehoiso d e l e n í d o en VaJencia, enano 
('omlpJi<,aid(h e n el a t e n t a d í ) cbno l i d n 
en Bfarceilona, con t r a , el i n,:-pee b u d o n 
H o n o r i o I n g l é s . 
Se l l a m a . J o s é D o m í i n g u e z (a) C e r i -
l l a , es ¡ n a t u r a . ! ide S e v i l l a y da o f i c io 
p e ó n m i n e T o y m e t a i ú a - g i e ó . 
E s t á a f i l i a d o a i p a r t i d o á i n d i i e a l á s -
ta^ y es honubre p e l i g r a s o y d e ac-
c i ó n , c o m o I f i d e m u e s t r a en que ha 
s i d o o iu to r de v a r i o s afentaxlos . 
E L S A N T O D E D O \ T A T M E 
L o s j i a i m i s l a s l i a n oMlel .rado c. o 
varifl.dto p r o g r o t m a la f e s t i v i d a d - d e 
S a n Jaiani". 
Jb- imero .hubo f i m c b ' m ii"iJi,oin,sa., a 
fa cnJaiJ as i is t ieron t r e i n t a , y siete aiso-
cia-ciones -con estaaidartcs. ' y loia re-
i q u e t ó s a l a caibeza, con banderas J 
t a .mbores . 
Desf i l l a ron p o r Jais caJJes d a n d o v i -
v a s y se d i i r i g i e r o n , a,l t e a t r o del Bos-
que , domdl© ,se c e l e b r ó nai, m i t i n , en 
el cuail habJaron, eJ d i p u t a d o s e ñ o r 
Bilí bao y o t r o s odadiores. 
Se l e y ó u n teflegrama, de don, J a i -
,m:e, e n el / a ra l se d a n v i v a s a Espa-
ñ a y a d a t a i l u ñ a . 
P o r ú l t i m o , l o s as i s ten te? se re-
u n i e r o n en u n b a n q u e t e , q u e se cele-
b r ó s in i n c i d e n t e s . 
L O S R A . D l C A L E S Y L E R R O U X 
iLos eHemenfcis r a d i c a í l c o han. d i r i -
g i d o una . c a r t a a l s e ñ o r T^ei r m i x d'"-
ciéndioiliei qu'e h h v u e l t o h a r e s u r g i r 
l a d i i scordia , que l o s t e n í a , f r a c c i o n a -
dos. 
E l s e ñ o r L e r r o i í x les con ten . ' , d i -
caendo q p s ienupre f u é p a r t i d a r i o 
deil r e c e t o y e n e m i g o de l a diisoor-
diai, r e c o n o c i e n d o q u e , q u i z á esto. 
v ^ v \ w v \ x v i a i v-vxrxx-vwvrx VVVVA/VWV. v v v v v v w 
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f u é c a u s a de Jos p r i n c i p í a l e s casos 
qjue ha, r e c i i b i d o Ja d i s c i p ' l i n a . 
U N A C O N F E R E N C I A 
Eil y i e m e i a d a r á u n a c o n f e r e n c i a 
e n e l A t e n e o b a r c e d o n é s i ell proipagian-
dislia, ded isindiicailiismo.. P e s t a ñ a . 
F A L L E C I M I E N T O D E U N H E R I D O ; 
H a fadiliecádo. Diagoi G o d i n o , q n o fu (5 
Jieririlo e s t a m a d r u i g a d i a p o r v a r i o s 
Isuifetos . detscJoncIcMcia, i h a b i é n d o s e 
c c « n i i > r o b a d o qne f u é v í c t i m a de u n 
a t e n t a d o isindlic 8J1 i s t a . 
E I L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O 
F R A N C E S 
A fiines de e s t a semana, es e-pera-, 
do Ell p . res idente d e l C o n s e j o d e j n i -
niistrcG d e F r a n c i a . M . Y i v i a n i , que 
v i e n e a estia caipitail p a r a •asuntos 
p r o f e s i o n a l e s . 
U N C E N T E N A R I O 
G R A N R E V I S T A N A V A L 
M A D R I D , 25.—-Se h a n i v a ) , ¡ d o n n -
t i ic ias de L t s b o a dandto' c u e n t a , de 
quiei eü G o b i e r n o p o r t u g u é s , i n v i t a d o 
p o r e l a s p a ñ c l l , iha decict í ido ' n v i a r 
u n b u q u e d e g u e r r a a l a s c ó s t a S do 
C i o i a r i a par-a t ó m l a r p a r t e en l a 
g r a n r e v i s t a navaJT q n e c e l e l i r a r a 
en, e l C a n t í i b r i c o con m o t i v o d e l I V 
c ient i -nar io de E í l c a n o . 
P robabJe inen t e el buque que e n v í e 
ell G o b i e r n o luis i tamo s e r á el « R e j m -
hi ¡c.'O). 
E n e l ^ c n a r t e l d e l a M o n f a ñ a . 
E l p a t r ó n d e l a E s c o l t a R e a l 
M A D i R I D , 25 .—En" eil d u a r t e l de l a 
M o r d a ñ a se h a c i n innn ior ado coir. 
g r a n S o J e m p t í d i a d l a f e s t i v i d a d de 
S a n t i a g o Apósfo i l , p a t r ó n de l a Ea-
c o l t a R e a l , 
E n e l p a t i o 'del ed i f i c i o se c e l e b r ó 
u n í a masa de c a m p a f t a en s u f r a g i o 
d e OOB s o l d a d o s dieil C u e r p o m u e r t o a 
e n MaaTuecois. 
L u e g o h u l i o r a n c h o s e x t r a o r d i n a -
rios c i n f i n i d a d de festejos, qne d u -
r a r o n t o d a l a l a r d e y p a r t e de l a | 
noe l io. 
a^vv\^vvvvvvvvv^^vvv\avv\a^^^^vvvvavwv^^vvv 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en en fermedades <Ie í ú ñ S i 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a s a n a i . - 1 0 . — T a ' é f o n o . t - M , 
B a ñ o @ d e a l g a s 
P L A Y A [ C A S T A Ñ E D A 
E s p e c i a l i s t a e n enferanedadei de 1« 
n a r i z , g a r g a n t a y o í d o s * 
C o n s u l t a de 9 a 1 y de 3 a 9. 
B L A N C A . 48. P R T M E « 0 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
I>e 11 a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a z o j 
de 12 a 1 y de 4 a 5, W a d - R á s , 5, 
T E L E F O N O 1-76 
C I R C O F E U C O 
Ins'alado en la Segunda fllameía 
2 G R A N D E S F U N C I O N E S , 2 
A las siete de l a t a r d e . — F u n c i ó n 
a r i s t o c r á t i c a . 
A las diez y m e d i a de la noche.— 
F u n c i ó n popular. 
C a r l o s R . C a b e l l o 
M é d i c o - c i r u j a n o 
G I N E C O L O G I A : P A R T O S 
D e 12 1/2 a 2. W a d - R a s , 5, terceriSu 
D e 11 1/2 a 12 1/2, S a n a t o r i o d é 
M a d r a z o ( M e d i c i n a in terna) .—-Todo i 
loa d í a s ; excepto l o s fast ivoa. 
G r a n P e i i s l o n a d o = £ o l e g i o 
SefLoafiitalsi die. R o d r í g u e z . MartiUoi, 
o, y S a r d á n e r o , V i l l a R o d r í g u e z . P o r 
d isponer 4e ^mpiiog iocaaes te h a c e n 
g r a n d e s r e f o r m a s « n «4 intui-nado 
j a e d i o - ^ B i ^ n í s t a s p a r a et p r ó x i m o 
ciurso. P a r a m á s detal les , p í d a n s e re -
Grao i e l i e l B á t a l o de 
E L 3 U E U E 5 , D I A 2 7 D E L H C T U A L 
G R A N T H E D A N S A N T 
H L A S e m e o y I Y I S D I H D E L B T A R D E 
TEATRO Empresa "Fraga" • PEREDA 
Hoy, miércoles, 26 de julio de 1922. 
N O C H E , A L A S D I E Z Y C U A R T O T A R D E , A L A S S I E T E E N P P K T O 
P r o y e c c i ó n de l a interesante p e l í c u l a en cua- m n ñ n n n A n n w n - n 
tro partes, de l a m a r c a Metro, t i tulada h ü í Q U Q T ñ ÜBQüSSa. 
I N T E R P R E T A D A V O R M A Y A L L I S O R . 
E X I T O C L A M O R O S O de l a g e n i a l cantante e s p a ñ o l a 
MONEDA ALEMANA 
P a r a c o m p r a r m e r c a n c í a s e n A l e m a n i a 
c í i r l g l r s o a 
P . N A V E D 0 & R O E C K E R Z S f ™ ' ¿ ¡ 
que en breve salen en viaje de compras. 
26 D E J U L I O D E 1922. 
N u e s t r o s c o l a b o r a d o r e s . 
M e d i t a , J u a n E s p a ñ o l . 
T ú y y o , J u a n E s p a ñ o l i Vajitóis ¿ Jas» rcKikwi«a.»««„ y I n v i s t e q u e o n l i r -
ü - c i j i i i t i n i o s l a l icMii l .Píwla de I m c c r g a r i o s a u n interanecBiairao, quo á p i ^ 
a m a exemn&ión a lias ' a i l t as ' l a t i t u d e s v e o h ó t u s u d o r y p r i v a c i o n e s . E l sa-
nieiL p a U t i c © mrnml'o. N o t e aconse ja - c r i í i c i o p o r l a .Pair i ia p e d í a a ú n m a s 
i-é v a y a s j i r o v i s t o de b r ú j u l a s to lesscó de t u a b n i e g a c i ó n y t e a u m e n t ó los 
piiccis y sex tan tes , p o r q u e - n i n e c e s i - j i r i b u t c s . T ú , siWDipPe ' ' ¡ p a t r i o t a » y pa-
R O C e ^ - O C A N T A B R O 
c í e n t e , s o l t a s t e t u balisa, y de l fem-
d o e x t r a j i s t e l a ú l t i n i l a p ¿ s e | . a . Jus to 
m , Ju ian E e p a M que t e i rn tcresoí -
p o r l a a idni i in is t i i i .ciún de luis bienc.t 
y l a e x p l o t a c i ó n de t u ma.nseid.um-
bre . T ú un í d í a cumip l i s t e e a m o bue-
n o , d a n d o t u v o t o a q u i e n h a b í a d( 
reprc ' í . en l . a i - tp s i iüitei'eises, desempe-
ñ a i n d o u n can-'ga quie l a l e y l e d e c í í : 
e r a c a r g o « g r a t u i t o » , que p e r %éñ\ 
y s ignif i -car . n o l a o j ; in . ión de ur-
l i c m b r e . YM\O "la de ' t oda nna , r e g i o i 
b d i s t r i t o , o t o r g a b a a a q u é l u n a i n -
i n u n i d í u d d i g n a de n o b l e s fines. T( 
hals v i s t o def raa idado , y el. e n g a ñ e 
de^be l a l e cc iona r t ^ , « i consc i en t e ere* 
Pilis oamipois s o n e r i a l e s ; t u s h i j o s no 
i n s t i - u y e n ; t u s i>ueib]os c o n t i m í a i 
'jiislados; t u s M b ^ t o s a m n e n t a n y t u 
' a l l i a se a r m i n a . A q u e l l o s que co-
n o p a d r e s debien-on p o r t í v e l a r , 
n i a l p a d r a s t e s x d e s n a t u r a » ] i z a d o s é : 
•oniducen, y de l a uibro c squ i ln i ' ada 
j ue t ú t e a f a n í a s en f e c u n d i z a r , e l lo* 
' x t r a e n s u alLmiento a cos t a de t u de-
« i i i p e r a c i ó n y r u i n a , . 
. F u é f a l so l o de g r a t u i t o , y é-in c o n -
s u l t a r t e , e l d ipui tAido ni;,sino que t ú 
d e g i s t e , :se asigna, u n suialdo de' doce 
nui l peset.as a n u í a l e s ^ pa r t i j d c d i c a . r í ; e 
a par t icUi lare is n e g o c i o s y n o a l a fis-
c a i l i z a c i ó n de l eyes q u e a t u v i d a 
a f e c t a n . 
Lev íun t i a t u v i s i t a y m ü t i aü c i e l o , 
í u a n E s p a ñ o l , q u e J ioy S a t u r n o b t i -
l i a ponente y parece ace rca r se a nos-
o t r o s p a r í a naambar c o n su l uz el ce-
i-ebro obF-curo de t u s re prese n t a n t e s 
qne, c u a l é l , devo ra in ;sin pioda<I el 
•• i i (M | o e x á n i m e , de sus l u j o s . 
Apr fkvecba s u l u z . PÍ qu i e r e s , y 
a n o t a los n o m b r e s de tus e ^ p l t i t a d ^ ' 
t - o . f-.I'a.ra. q u é , tíSe p r e g u n t a s ? Nro 
i o d é d e c í r t e l o \ n po r n i á é que i n -
W & f e j d e j a r l o be ai! d i c l - u b i ¿le t u 
•on^iei i ic ia . y si b o n n i t d a es. s e g u r o 
t a s n i c o n s e g u i r á s o r i e n t a r t e , n i v a -
M s a. exeminiaa* l a h a í d l a b i J i d i a d de 
M a r t e , n i ^ a n i d l i r l a a l t u r a de l a n t r o 
r •>'. N o s l i m i t a r e m e s a u n a s s i m p l e s 
n i o d i t a c i o n o s imitóOygk'íais sobre el pa-
a r ie i .da y a n t r o i p ó f a g - o S a t u r n o , e l 
d e v o r a d o r do t o d o s sus h i j o s . 
Suisipenidc, pues, tuis fiaciias; a b r i g a 
t u c u e r p o f a m é l i c o , que n e c e s i t a r l o 
l ú a s , y d e s p u é s d e arscuicharine s í g u e -
Sne s i te p l ace . 
Comjpiremdo que t u ]>aso ha. de sei 
t o i |>e. L o s d í a s y l a s "noches h a s pa-
sadlo a r r a n c a i i i d o t u su s t en to a n n a 
rtierra esquii lmiada, s i n v e r colmadt : 
( tu g r a n e r o n i sa ldada , c o n ha .ber t u 
c u e n t a . C u a n d o p e d i l a B r e c u r s o s ppsrm 
m e j o r a r t u sue r t e : cu i ando contiean-
gjilaste l a s a g u a s de l o s r í o s c o r r e i 
l e n í a t u a d a s a t u s p l a n t a s , e n t a n t c 
q u e t u s t i e r r a s p e r e c í a n s ed i en t a s 
. r ed ia i inas te ieil a u x i i l i o de l E s t a d o p a r í 
s u c a n a l i z a c i n n y aproveoba i in ien tc 
y c l a m a s t e en m e d i o d e l des ie r to . E 
(Es tada e r a m á s p o b r e a ú n que t ú j 
s u c o n t e i s t a c i ó n f u é u n c a n t o l i r i c i 
lail p a t r i o t i g m o y a l sacr i i f ic io . Vis te 
ia t u s h i j a s p a s a r el E s t r e c h o a ven-
g a r u l t r a j e s que a l a P a t r i a h ic ie -
r o n y so lo c o n t i n ú a s t u s f aenas du-
r a s , e n t a n t o e l lo s e s p e r a n que t r a s 
rnúL t i i p l e s d i sens iones se los s e ñ a l e e.' 
í l n a q u e a l l í rcspc-inde s u pe imlanen-
fcia. 
T a m b i é n a l i o r a t e has « a e r i f i c a d o 
H'n a r a s do l a P la t ina . T u s l u j o s has 
v i s t a f a l t a s de t o d o c u l t i v o in te lec-
( tua l , p o r c a r e n c i a de u n a escuela 
q u e puedia r e c o g e r l o s y u n m a e s t r o 
<fue su e s p í r i t u ad i e s t r e . P e d i s t e ¡ana 
y o t r o y neces idades m i á s u r g e n t e } 
h a b í a que a t ende r . Tus p r o d u c t o s n o 
Boflíqn p r e sen t a r s e e n ú m(u-ca.do en 
f d i i d i r i n n e s a'derua/bi.s | a i r l Iw, v e n -
t a , p o r g u e l a c a r e n e i a de v í a s de c ó - ' 
i n u n i c a c i ó n no be ] i e r m i l í . a l l e v a r l o s 1 s e r á q u e e p i n c i d i r e m o s . 
eon, e r o n o n i í i s é x o M e l c o n s u m i d o r f É O P A S T R Q 
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i v u l é a c i ó n a é r í c o l a -
L o s a b o n o s e n e l c u l t i v o d e l a p a t a t a . 
De luda.:; la.s c i i e s lwines que i n t e r e 
bfan a|l cuili'(v>ijdor 'de cata preci i isc 
lnJ)éneu,l :o, lai l i ímento de l h o m í b r e y d e ' 
gfálniadla, es l a m á s del Leadla l a que 
, » e r e l i e im a la. m a n i e r a de a l i u n a r es 
t a p lan i ta . í p u e s si b i e n l a conupolsi 
oiión. y l a p r c p a i i - a c i ó n del sue lo , e-
« • l i i i K i , \- la Hccc iú in de l o s tubvi-cuilof 
!n.:f i i lnyjon cuesitii.^icis 'ntestesiiinillísi 
m a s a reealvei- . p o r t ene r uma influea' 
r i . a o n o i á m e e n él iwwJ iiniLento de h 
pata ta , , sa pinedo d e o i r que e l é x i k 
de este c u l t i v o depende t a m b i é n ei 
g i r a n p a r t e de la n a t u r a l e z a y c a n t i 
da id del a b a n o « p y e v s e adficione a es 
l e c u l t i v o , a l "ob je to de m a n t e n e r e 
estadio de fer t i i l i idiad del sue lo y di 
e l e v a r lau p m d u t e c i ó n a l m á x i n i u n i 
llaiee procos a ñ o s t odav í i a , s e c r e í i 
q u e el g a s t a r en el a l i o n a d o e r a a m 
r o s o , y se p r o c u r a b a d i s m á n u í r ésfcí 
heiDefiiciosa p r á c t i c a . . bas;aKlps en q n 
este t u b é r c u l o e s s u f r i d o y n a c e y s 
deisa i r rol la . e n ' las m ^ í s v a r i a d o s te 
r r e n o ñ c o n t a l d e q u e ' dí ísponiga, d 
f rescura , e n el sue lo , p e r o l a s obser 
v a c i a n e s de g - ran n ú m e r o de a g r ó n o 
MÍOS l i a n vr^niiida a, d le inas t ra r c u á l 
l e j o s e s t á n de l o c i e r t o c u a n t o s as 
o p i n a n , p u e s si b i e n v i v o l a p a t a t 
e n las peores eondicionevS, es a r a s 
feiiahl .abcmaldla, y c.ii.i,d,adi;i. la.- fxtóáiitl 
q u e m á s a g i i i a d e t t í d a s e muestra . , dar 
d o r a n d i n « e n i t ¡ a s que, a pesa r de s i 
b a j o p r e c i o , p o r l a s p r o d u c c i o n i e s ta.i 
g.rainides. • p a g a i n m y .bie,n, (os gasito: 
y desvelos q u e p a r a s u o b t e i n d ó n no; 
h a y a m o s tomiado, mejo i ia ¡n ido a i pvo 
p í o ti.i! i u p o la c a l i l l a d 'de los t u b é r c u -
l o s d e u n mt íd 'o e x t r a o r d i n a T h o . 
• 'Em l a M o n t a ñ a t i e n e este euUiiiv^ 
gnlani l i n i i p a r t a n c i a , pufes se ciiítiíyairi 
.en la. ae tuai l idanl 4.190 h e é t á r e í U J , y la 
l a i.i.Incci'Vn m e d i a , que es de 16 ar.ro-
l>as jxxr oan ro d é tierr>a. |>odynies a u -
Ein la, fonma, eff) que í ioy Sé a.liiNiia 
a fiáitaW e n l a zona en q u e se enll-
i v a , SÍVIO sw obtieime u n . readiu n i emito 
l e 10.301 kilaginaiiiMis-, p o r bec l á . r e i a , y 
•slc r e n d i(i niionitio pódemos ," l i ^ d k - a i n h i 
dKmamidjo Ja plani l la rajciianlailmeiijlc, 
a u arj-eiglo a las e x i g o n a i a s .de l a 
nisaua; esto s i n t r a i t a r d e ba.ecr i n -
i o i v a c i ó n a l l g u i U L c o n reiSii)ecto a v a -
•Ledades nuevas , coauo m á s adela iuto 
larenriios £L oonoicer, p u e s e n esto ca . -
0 se a u m e n t a m á s e l rendii i i i( 'eai to. 
I>e t a i l o es to d e d ú e e e s e l a i m p o r t a n 
iia que tiiene e n u n p a í s c ó m o este 
íu i ida i iae de L n l t i v a r e n d e b i d a foi-ma 
m p r o d u c t o que c .oiwtit;u.ye u n . i rf-
p ieza a n u a l d e -i3.173.760 k i l ognan i io s 
cl in;ul inente de t u b é r c u l o s , q u e 0 
r ec io mcd?<o de 0.32 pese tas e l k i l l o -
i ' iuuo , nois r e p r e s id i a u n a r e n t a a l 
ñ o (de 13.815.603,20 pesetias, c u y o pdo 
¡jucto es b i e n diigimo dje foiin.eiil!.ai)'ll 
u benefu ' io p r L n c i p a l m e m t e de l a o l a 
> I r a b a j a d o r a , - d e l a que c o n s t i t u y e 
1 pr ime ¡,|«ai a l la n e n i o , es ta l l ido p r o b a -
'o que en e l tivuniscunso de l a l i ¡ : l o -
^ja.es l a p lan ta , que h a rosmelto l o s 
;ranldes pr^ol ¿ l e m a s icreadosi j>or e 
líalnubre, y anjnlqne i su i x / i - í p o i s i d i ó n 
'airiia, i n u e b o en l a que r e spec to a 
lu)!)!st;aa^ci'iiajs Imij-iriftiiivasl n i t ro .ge i a ii'lias 
• g rasas , s e g ú n l a s vairiedaidec-, po-
lepagel d e c i r que . c o m o t é r n u i m o m e -
t i ó , -Jos e¡lton l en tos ]>iidtiei.cosi aej en. 
•n. njranii n n l a . . j ^ p o K U v x n ri1 %9Q 
m - 100, - y . h i s g r a s á i s de 0,15 p o r 100. 
j ud l i en idó l l a g a r lalligumlas viaiied'.ades 
L n u n i á x i n u i i n i de 3,67 p o r 100 d e 
i i iai terias n l t rogena id ias y 0,90 d e gra.-
sas, 
P o r tc-du-s estas rijzoaies e s de .su-
na n e c e s k l a d e l i ncu i l ca r e n n u e s t r o ; 
laibiraiiloa-e® l a i d e a de quic no d e b í ir 
d e aihoa-rar su d i n e i r o e n ell a b a n a d i 
m á c^amipos; j m e s e l abonaido c 
menitanl ia c a n e l a b a n a d o , buem c a l - " c a p i t a l puasvto a i n t e r é s m u y c r e c i d o 
jj l 
t i v o ' y e l ecd ' lón de var iedaides de u n 
m o í d o Cfue j a m á s l lega r i a m o s a c reer 
d e no. h a b e r l o v U t o • 'prár t ik ia .mei i i te en 
títeamás a n á l o g a s a é s t / a s de l a M o i v 
< taña l • " 
p i a g a . d e m a, piliazo c o r t o c o n una . c o 
secha que , p o r l o que t o c a , a l a pkui 
ta, d e qíue n o s ocupram:.?. e s B c g u i r 
en n i n e a t r a . zoi im c a n t á b a ' i c a . 
A n j u i , v es m u y í l n i c n a p r á c t i c a , , ee 
aecMi im, l . r a en la. zoma Htona.! 0 nua-
rítiimla,, donidc rto '.son de t e m e r la-s 
hela.da,s y graiiidies f r í o s , a ¡'.jinibrairUa, 
en el mies t ic einerd!, pia.na, obticiner pcv-
tat ias en los meses d i ' m a y o y j i ru í io , 
G r a n C a s i n o 
S a r d i n e r o . 
é x i t o Kl;e lial noiU'tibile c^^m 
d o l t e a t r o E s p a ñ o l que " d i r i ^ e| ^ 
tad ixs que en, u n e n l ' c r i i n : a s é p t j i C O , 
iliianíiá ou li s i nd iv i iduc i s c u y o s r i f i c -
•nes o b r a n d e ñ c l e n i t e a n m t e . 
J.iao ' exper ienic ias de l - d o c t o r ¡Bazy 
SO- ha.n cons i ide rado c o m o u n é x i t o 
c o n l o cual l se anace qiue este iwxxd-uc-' ^ ' « ^ ] a m o d i i d - n a apora.tort;a, 
t o se p a g u e biasta e l prec/io de ~0,50.j * ^ l i E m ü A D E L R A D I U M mente, i n t é n p r e i l e do nuestro ¡J 
^dáetlais efl kí.Iiognaimo, pavqu'o en cwatal - L o 5 « s ^ ^ * y l o s q u í i m i c o s y c u a n - c l á s i c o , R i c a r d o C a l v o , ha ^ 
é i > o c a . y a n o v i ene p a t a t a ' d e V a l e n - t o s t i e r n a que t r a t a r e l r a d i o , se en- d e c i s i v o y M e r d a d e r o ' , l o m i s m o ^ 
¿ & i i ( dle l a r e s m a cte Oam .DÓo, e n ! cuont i ta -n p e r p l e j o s e i n d e c i s o s h a s t a « .nuat inée» defl d e b u t c o n l a ^ 
a l i o r a p o r l a d i f i c u l t a d de m e d i r l o » eoimicdia de T i r s o « E l vergomzoso 
r a y a s X fuiera día l o s l a iEo ra to r io s . Qiailaicio», q u ^ anocihe c o n el ^ 
D i a n i e l B e n t h c l o t h a p re i sen tadc a ga l eo ta" , del i n s i g n e Eche«;U..lv 
Ha A c a d e m i a f r a n c e s a u n n u e v o son m u c h a s l a » ponsonlaa 
apa-r-ato p o r t á t i i l cpic l l e n a esta l a g u - m a n i f e t a d o e l deseo de q^io , 
n a . E s t e r a d i i á i p t r o . debiido a M r . ' preisenitaiciiornes se l i i agan 
Szi i lardi , es e x j t r o m a d a m e n t e p r o c i s u dkus p o r l a t a r d e , 
y t a n p r á c t i c o , c o m o e l a m p c r ó i u e t r i » j J ja d i r e c c i ó n d e l Cas ino , dQjSjjL 
de l a s o lec t r ic is t ,as . [ m u . y gujsUnsaanont'e a ec'e 
E l n u e v o a p a a - a t o p e r m i t e d o s i f i c a r d o c i d i i d o que , a p a r t i r del ^ 
l a s m á s d é b i l e s , t r a í a i s de r a d i o , c o n - h o y . l o s l u n e s , m i é reales y vienJ 
t e n i d a s en l a s r o c a s y in inera . l es , j l a s f u n c i o n e s de lia cciinipuñia de 
medLcairntóntcia, etc. Y w k r i i t é h a s t a c a r d o Cailvo se cel'eibirein en 
i n e d i r c u a l l q u i e r a de l o s dos o t t e rpos a i ée» , emipezando a Qas seis y 
f o n n ü a d c s noiTOialmc'nte e n l a a . t m ó s - m á s d í a s d e j a . s e m a n a s a r á n ^ 
m u e s t r a p r o v i m e i a , doniide coimo en 
SaiMi'iiuu-de. de Hieiinosa., Pesque ra , S a n 
Milguiel vfe Agi i ia ivo y t o d o el p a r t i d o 
de, R e i n o s a , a l p o r que e n t i e r r a de 
Pcites, vieme e:l t u b ' é r r u l o en el míos 
d e . o e t u l w e p o r h a b e r l e sembraido e n 
a b r i l . " -
'Como v e m o s el ann ien ta . r en esta 
•pora, m á i s y má.s/ niuieslf.ra p r o d u c -
l i ó n ipar m e d i o de l abano , es n o solo 
:i9tail)ilecer u n a comipeteniciw- c o n los 
produic tas dio oitnas pnovinciuisi , v e n -
d i e n d o m á s lua ra to é s t e p o r s u m a -
/••or «nbumidainciiia, simo t a m b i é n imipe-
l i r que síulgia e l diaiiero m o n t a ñ é s pa -
•a a d q u i r i r f n í n a l o quie jaiU'edie p r o -
d u c i r s e en ab i inda inc i i a d e n t r o . 
L o s d a t o s .quie l a c i e n o i a aign'ooJa 
Mfái&e reapectioi die l a s oantidaidieis de 
n^aticíit'Vis'/flcIrt/Ciiiziaiiijtieis ntOcte^lfilalsi .all 
d e s a r r o l l o de l ia p a t a t a e s t á n iKtsa-
das pir,!ini0|.'ai!nicinte s o b r e l a s 0fi>s(#-
vaciianieS' kedblaia :po.r Bous'siiinga.uíliten 
Becluell.i)irai¡in htaíóe umios a ñ o s ciieirta-
i m n t e ; ijeioi en , iireisenctta de l o s p r o -
ginósois inadeirmos d e l c u l t i v o , estas da 
b&g i - e s n l t a r á n inisurficienteie, y M . G i -
I .I;IHI, e n F r a n c i a , , c a n a i d e i r ó de g r a n 
' / / / 'Udiad ba|s.ar siufei r á l c n í i d s en. lals 
dajrjuildladícjs d|a l^lemleinitos feint.ül izain-
tes levjalntfidios aíi s u e l o i>ar l a s co-
.••aohas p a r a ca j l cuku ' Las c a n t i d a d e s 
íi,i-cesa,riia:s de alx^nots q u e tonemois 
que a g r e g a r al t e r r e n o . 
E L B A R O N D E B E O R L E G U I 
Ingeniero- je fe de l a S e c c i ó n Agro-
n ó m i c a . 
('-oí d i n u a , r á . ) 
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R e f o r m a s de d o n M i l l á n . 
L a s s e ñ o r a s p o d r á n s e r 
P o l i c í a s . 
LOS E X C E S O S T A 1111.NOS 
' M A D H l l ) , ¿ Ó . ^ E I d i r e c t o r g c n c i . i l 
de S e g u r i i k i i d h a man i i f e s t ado esta 
m a ^ l r u g a d a (pie h a d i c t a d o u n a di . --
poíSicióll in 'o .b ih iendo t e r n i i n a n l e m c n -
(e les mamifes.l.;w;iones t a u r i n a s fue-
r a .ile l a )¡<laza. 
Los es |>ec1;id!)res t i e n e n dereedio o 
e x t e r i o n / . o r e n l e . e l ¡ \ ; i m e n O - sota e n t u -
s i a s m u s i le isde ol t e n d i d o I m s t a ¡h'i 
puer ta , del e i r c a . IV-ro f u e r a de este 
l í m i l i ' , e.n t o d o exceso t a u r i n o i n t e r -
v e n i l r á . l a fuerza p ú b l i c a , d a n d o lo s 
toques d e ¡ d e n c i ó n , y pid .ec .die i ido e n 
eoiiHvuleuici la. 
J A S S E Ñ O R A S . P O L I C I A S 
A n u n c l i ' i l a m i b i é n el s e & o r M i l l á n de 
PtyipgO que . en b r e v e c o n v o c a r á a 
u n a s a p o s i c i o n e s i p a r a e l Cu'ei po d é 
V i g i l a n c i a . 
L a n ó v e d a d de distas ( ¡ . p o s i c i o n e s 
b o n s í s t é en. que fe « in in ta . piarte de, 
l a s iplazais S e r á d e s t i n a d a a;l perso-
nal, f e m e n i n o . 
L a s m u j e r e s que i n g r e s e n e n l a 
P o l i c í a c e n t a r á n de 19 Q 20 a ñ a s . 
Eil p r o g r a m a , s e r á m á s ex tenso que 
I . • a n t e r i o r e s y e x i g i l ' á e j e r c i c i o s de 
oun.miisia y t i r o de p i s t o l a . 
-VVVVVVVVVVVVVVVVVVVtVVVVVVVV\AVVVVAWV>A^VVV 
N o t a s m i l i t a r e s . 
L L E G A D O 
Se encuentra en Santander el teniente 
de c a b a l l e r í a don J o s é S a n Miguel , que 
desde el regimiento de h ú s a r e s de l a 
Pr incesa , de g u a r n i c i ó n en Madr id , p a s a 
destinado a l a mehal la del J a l i f a , e n Te* 
t u á n . 
M A R G E N . 
a WVAA V W W W W VVVVVAÍVVWVVA'VVVV'VVVVVVVVVV'VV'' 
P o r b o c a d e o t r o s . 
C o s a s q u e p a s a n 
L A A I T t W A ' C i N A C I O N 
D E E N . F E R M . K D . V D K S 
E l ]>re«fei3r..r B a z y h a I w c h o conoce r 
a la Acade i r . i a , die C i e n c i a s de P a r í s 
0 s i i ' luiltaidias di? suis i n v e s t i g a c i o n e s 
. r - b i e l a s op&rac ion f i a . a t í an ip i -e . p ? l i -
groftois, e n on,fermas i n f e c t a d o s . 
D e s p u é s de nuniierosuiS e x p e r i e n -
c ias , t e i m i n a e l c i t a d o j i rofeisor a f i r -
m a n d o que toda, o p e r a c i ó n sobre t a -
les en fe rmas , debe i r p r e c e d i d a de 
• n a a u t o v l a c u i n a c i ó n , es d e c i r , do Ta 
nv'CiLciiVn en el e n f e i n i o de l m i c r o b i o 
> de tas microlMOS de La i n f e c c i ó n . L a 
dás iw puede a i c a n z a r ha s t a 50 o 6 ü 
m i l l a r e s de m i c r o b i o s . 
Desde que ee h a p r a c t i c í i d o l a i n -
e c c i ó n se m i e j o r a el es tado g e n e r a l 
V I i n f e r n » y desapaiieieen o d i s m i -
m y e n a l g u n a s de l a a espec ies m i -
iKtb^ajiiae.. Dn , tonr;cs l a aperaciTin st 
r e a l i z a en, s e g u i d a en; l a s m i s m a s 
.-•ondicicine's y con l a s miismos re&ul-
fera, p o r l a s e m a n a c i a n e s deil r a d i ó . 
L a s e n s i b i d i d a d d e l n u e v o r a d i ó -
m e l r o es t a n gi landle, q u e p e r m i t e 
m e d i r a t r a v é s de l a s pa redes , subs-
t a n c i á i s q u e s ó l o c a n t i e n e n u n a m i -
U o n é s t m i a de g r a m o de r a d i o . 
¡ E s l a med id l a , c a s i i n f i m i t a m e n t e 
p e q u e ñ a ! 
E L M O V I M I E N T O C O N -
T I N i U O : : : : : V : : : 
L a A c a d e m i a dio C i e n c i a s ha, r e -
n u n c i a d o , desde h a c e a l g ú n l i e m p o , 
a e s t u d i a r ccwniulniciacioneis sobre e l 
m o v i n ü e n t o p e r p e t u o . P e r o a h o r a h a 
a t e n d i d o u n a e s c r i t a de M r . Jane t , 
el etobio d i r e c t o r d e l a E iscne la Supe 
r i o r de e l e c t r i c i d a d , e l c u a l h a p r e -
s e n t a d o , b a j o r e s e r v a , u n m o v i m i e n -
t o p e r p e t u o a l s e g u n d o gambo, d e b i -
d o a M r . K a r p e n . 
E s t e s a b i o h u m a n o lila, p u e s t o s u l -
f a t o de c o b r e d e n t r o de u n bJaque 
de!l m k a n o m e t a l , r e c u b i e r t o p o r u u 
aiiailador y o t r a capa d e cobre . Y h a n 
o b t e n i d o ac-í, c a i l d e á n d a l o p i r ó x ü n í i -
inante , a. ¿500 g r a d a s , una . c o r r i e n t e 
p . i j ' ec ida . e n f r í o , por el s u l f a t o de 
c ine d i s u e l t o d e n t r o d e l a g u a y el 
m i s m n snllfaitii' d i s u e l t o e n el a . lcobol 
a.iniiliic.o. I"anecie en l o d o esto no h a -
ber n i n g i i m a t r a n s f o r m a c i ó n , de m a -
t e r i a , p o r l o cual l el p r i n c i p i o de 
c o n i s e r V a c i ó n de l a e n e r g í a de Car -
ne t , c o r r e r í a u n g r a v e r i e s g o . P e r o 
M . J ianot l i ace toda, clase de reser -
v a s s o b r e el (icieirre" a b s o l u t o d o esto 
c i c l o , p o r loi c u a l e s p o c ó v e L O s í m i l 
a u n c ree r qm» (Hl p r i n c i p i o de C a r n o t 
SKÍ ba i la , e n i le fpc lo . 
V W V A . W V V V X V V V W V V V V V V V V V V V \ A a w \ A A . V W \ ^ V V V V ! 
E n a l t a m a r . 
E l b u q u e " R e y A l b e r t o " . 
C A D I Z . 85;.—¿A cau.sa, del t r ia] esta-
do deil m a r . el b u q u r " H e y A.lberlo" ' 
mi ftufiido' en ailfca m a r Imporianfaeis 
a v e r í a s , y comu'nica , p o r r a d i o g r a j n a 
q u e SO I * ' e n v í e p r o n t o a u x i l i o , pues 
se encuen t ra , en p e l i g r o de b u n d i r s e . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWrfVVVVVVVVVVVVV 
B o g a m ú \ s a c u a n t o s t e n g a n que 
d i r ig i r se a nosotros que mencio-
n e n e l a p a r t a d o de C o r r e ü s 
K L P U E B L O C Á N T A J W Q i M 
&iir&t>. q 
% alltura e 
de la. "i> 
DOJV Píicdáii 
.presiones t 
' ,lo rec 
oí ríítanc 
ñmn ha Si 
supera 
Uioe, y con 
iniJagrc 
i las año! 
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y C a j a de A h o r r o t de Santandtj La I'1'''11*'.1"' 
G r a n d e s fac i l idades p a r a apertu ^ i ' ^ p ' n r ' i ! 
de cuentas corr iente de crédito, ce • ,, 
g a r a n t í a p e r s o n a l , hipotecairia y 4 ' ^ g r d 
va lores . Se h a c e n p r é s t a m o s con p ' ' ' hc 
r a n t í a p e r s o n a l sobro ropas, eíecK ^ ¡Zu'.o 
y a b a j a s - ^ ai . w ,^ i fu i 
I , a _ C a j a de^ A h o r r o s p ^ h t ó ^truiccione 
El brillai 
Seflmau)), l i 
ival de A.l( 
ncci l ie , a l a s d iez . 
A s í . pues , La f u n c i ó n de hoy 
i]>ezai'á a l a s seis de l a tarde, n 
i s e n t á n d a s e l a bon i t a , comedia 
m á t i c a de Ve lez de Guevara; «ímj 
d e l a SierrfU), ]>or n o balwnsc recjj 
do ooanjpleto e l d e c o r a d o de 
d e s p u é s de m o r i r » , que se crea 
a a r á m a ñ a m a . 
i i t e fis M I £e minii 
m i l pesetas , m a y o r i n t e r é s que 1| 
d e m á s C a j a s locales . 
A b o n a los intereses y semestralma 
te, en j u l i o y enero. Y amialmeiil ^ - ¡ Í Ü L '.¡e 
d e s t i n a el .Consejo u n a cantidad pt 
r a premios a los imponentes. 
L a s h o r a s de of ic ina en el Estaft 
c imiento s o n : 
D í a s l a b o r a b l e s : M a ñ a n a , de.nin^ü, 
ve a u n a ; tarde , de tres a cinco. 
S á b a d o s : M a ñ a n a , de nueve a 
tarde , de etnco a ocho. 
L o s d o T n i n g o s y d í a s festivos tu 
r e a l i z a r á n o p e r a c i o n e . » . 
B a ñ e s d e S a n í a i A 
F U N D A D O E N 1857 
C u e n t a e corr i en te s a l a vista flüj 
s e ta s 2 por 100 de i n t e r é s anual; | 
m o n e d a s e x t r a n j e r a s , variable. 
D e p ó s i t o s a t res meses, 2 y 
por 100; a se is meses , 3 por 101 
doce meses , 3 y medio por 100. 
C a j a de A h o r r o s , disponible aJ 
v i s ta , 3 p o r 100 a n u a l h a s i a lO.OMr 
setas; e l exceso, 2 por 100. 
D e p ó s i t o de valorea , L I B R E S 
D E R E C H O D E C U S T O D I A . Ordí 
de c o m p r a y v e n t a de toda ola 
va lores . Cobro y descuento de 
nes y t í t u l o s amort izados . Giros.' 
t a s de c r é d i t o y pagos teiegráí 
C u e n t a s de c r é d i t o y préstaaiog 
g a r a n t í a de v a l a r e s , mercadería*1 
c é t e r a , a c e p t a c i ó n y pago de giroM 
p l a z a s d e l R e i n o y del Extranjff 
c o n t r a conocimiento de embarque, 
t u r a , etc., y toda tíftse de operado, 
de b a n c a . 
eiis obneroi 
dos han s; 
irienos has 






E L P U E B L O C f l N T f l B R O I 
I D I A R I O G R Á F I C O D É L A M A Ñ A N A 
T A R I F A ¡ G E N E R A L D E P U B L I C I D A D 
E n segunda p lana , a pesetas 1,25 l a l í n e s j d e l cuerpo ochOi 
— tercera y e n t i t i — a — 1,00 — — — 
— quinta — a — l',50 — — " 
— sexta — a — 0,35 — — " 
— s é p t i m a — a — 0,16 — — " ^ 
0 O M 0 N I O A D O S . — E n la s p lanas p r i m e r a y octava, desde 2 P 6 ? 6 * ^ 
l í n e a del cuerpo ocho. E n e l reato d e . l a s p lanas , desde 1,25 pesetas i» 
de l cuerpo ocho. „ 
I N F O R M A C I O N E S G R A F I C A S A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ^ 
Todo anuncio que se ind ique 8 i t i o | p r e f é r e n t e , p a g a r á u n recargo ••«-
por 100 aobre s u prec ie . 
Un grupo 
iwlo una ci; 
M cuiarta 
miiü ilc Fe 
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1 con un 
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m o,l p^ic 
W1 •''il)Oíriiaii-
^ coa exice 
Han te erml 
D E S C U E N T O S 
E N L A S P L A N A S 2.B, S.*, 4 y 6.a 
H a s t a tres Insercionea neto. 
De 4 a 
7 a 10 
l i a 30 
3 1 a 6 J 
61 a 150 
161 a 866 
ñ ina arciones e l 5 por 100 
— el 16 — 
— e l 20 — 
— el 30 — 
— e l — 
— el 58 -
E N L A S P L A N A S 6 . * y J ^ 
H a s t a c inco inaercionei.'o6*0' 
D e 6 a 10 inserciones el J P0^ 
— 11 a 33 — 
— 31 a 60 
— 61 a 150 





L o s anuncios de Corporac iones o f l c ia l eay E t t i i a d e s mercanti les» 
tes a balances, citaciones p a r a junta , reparto de < iv idendos, sub8S ng£cC|S 
como los de eapect iculos no g r a t u í t o p , s u A P L I C A R Á L A T A R I F A BIM D*" 
A L G D N O . 
p i m í o en P 
F011 «5t.O r 
E 
r)'inmt« 
" ^puer tc 
^ <fe les 
^eroft. 
^ ^ • a c i ó n 
i ^ ^ l í a n 
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nto de cal 
3. Giros, M 
CRONICA 
P ii.mcwli ' ^ crónkíis tlcíll-
m ^ j fUBMis IÍHWIS al puerto de 
N 'Smn cu que &e onecntraba an-
g ^ V i c i a c i ó n d d conflicto cu-
.JÍNicoíláG M. de Urgoiti en siu-
es de un viaje por Europa. 
"'i1'" i ' n . iontwnentc, asegura que 
P f ^ t o L en el cirtado puertc 
1 - [l U cacado la widente conse-
te auc isu movimiento marí-
I L v con sobrad razón, que pa-
^ l í T S o s de absoluto'. mai aamic 
( l Serra y * la past-guerra 
nstiUeros do Hamburgo, algu-
eillos m.odemísinM)©, rcbc«a,r 
^baio v lanzan merüsualmenti 
! ¿ r l tle •to.uM.wfe de buques d( 
: dase»: de carga y trafia.tlán-
'de lujo asiático, 
llamburgo comercra y prepara loí 
j i , : . ,ie tmnapoPte- de -la colooa' 
iuicción exportadora de la Alema-
^ m - í \ » L IES verdaderameníe bala.giieno .SOJ 
Ustaiile "tráfico niiarítimo. no ob<-
'las enonrmeis diiftcultadets que s( 
jen á su máximo desonvolvi 
^to. , „ , _ 
[pe continuar ese djesnrrobo mnrl 
p-industriail, ^ puerto de Ham 
artfo, que ccmipitió con Nueva YorV 
Liverpool fuiites de la. guerra, lo-
rá coJocarfe en el sitio que jus 
inte le con-Gsiwnde en la vidí 
„rítima. mundial. 
"la, priinwpa labor que ein,|>reTidle 
los astilleros alietraíómeis al termi 
fe enntiemia, fué continuar íi\ 
nnvtniei ii'^i de los buques que esta.-
en 'grariia., la.hor terminada en 
pnco tiemipo, te.nzáudofic dos 
dfiiñjtío una ingente ])ii-ueiia de 
fta¿lttad navail, a todo g-íncro d> 
slrnccioTieíí. 
I brillante escritor marítlrnc 
t̂oamn, lialnlando deil ospaendoi 
aAvU de Alemania, dice que esta 
[iraviJhi de vilailnkiid. es imputable 
!gos obiwos. cuyos esfuerzos y vlr 
luiíii .salivado unía nación, poi 
iiicmis fiiasta la focha, de la crisif 
pavorida que regi.st.ivi la. lítelo-
r.ieiido además algo a. miodo de 
i . i | a i.'»!! o reve-laición <!*• lo que 
"iiii;) puede llegar a ser en ]n 
iro. 
* » » 
Ua grupo 'de dipui.ado'.s lia presen-
h una eianienda interesante n la 
ciaitu. del diicta,m«n dio- la Co. 
aislAn de Fomento, sobre el provee 
2 m OwJlón'ación ferroviaria. 
1A ei.thdia mnienda contiene la.?-
Ipteionos siguiordicis: 
I Consejo Superior pmpoiidr;i a< 
Btado la conupra del númif^ro de va 
gpa n.eces:,rif-ls para el tran.sp'DiT'-
ipesiiado desde l..s d i IV re n i -
tai* s. 
pĵ s vagones Rorán .1-1 l i r , mir.-iia 
a la oíase de |:r.aiii.HpoH,ris que lian 
Los vagorms existentes en la ac 
••"J piúxlen ii-se aninHi/.ando < 
adltiuiri.lMs ruedianl^ un enneier 
guidiadlaK las nec^id.ai.l.-s de los 
,flf(VT,'•',,• > i lituídn. ni, So«-ie. telepr^ * I a I, , , ,|.. „ , . , , „ ,_ 
-éstanioB « • 1̂  y 0| |)m.¡0 (;,)li¡(,.1||(; 
rcadea-ías, I * a con „„, ¡ m , , r o r r e s i . o n . l i e n l e 
, ; \ : ^ - \ n n . I ' , , . . , vcZ Luida la gn-
1 ' Soci.'daid com Ira tara con 




3 de giro» 
Extraiiif1 
mbairque. Baiaeo-s loeaíV-.s.' riu'é''' á'ñrn 
•acw» dinero, pagando 0.05 pesólas el kl-
^ que represe^ln una 
0 P'-eicio aetuia.! di, 
FA;j>wiiar I , . . ¡Niéveses v amorli-
cen exceso en tres años. 
* * * 
J'-i Icnnina.lo | ^ ini,no¡-lantísi-
gniJ^ 'K's que se han venido rea-
k m ^ r !lu>liv,: s'' In.n publira,do 
" • ^ I O S que iruveguen ]>or él. 
M E C H E L I N . 
|L j»UERTO DE LA•CO-
^ RUÑA 
P" ó!''1!!,1!.,01 ^ cle ,iwn.i-o entraron 
PUwto de La Coa-ufki 108 bar 
son vapores y 
j peíeta l¡ 
t a s U l ^ 
jargo 
ut. iía ( 
Í vSl S nir,J',s '3 
^ ^ t J T 5-892 tri.puía.ntes. v 
* W u Í T i . •'' desratización por 
muan ê te* harreo. .1^ ,.„Qr.)rtD 
• 
tas, e»*'r 
JámtiiGO Indanidiés "Spiaialiahuo», d 
17.090 l.:in'la,ihLs. 
El InvmiiOGci. biKiue, que ju-ocedn 
do Annistondiam. zarpará ptara liába-
nla y Veracruz con i>asaie v carga. 
LA PESCA m SANTON A 
Dial 11 de julio. — Sardiiws: 3.7!)8 
kilos, de 3,80 a 4,20 poseías. 
Anicliaa: 7.104, de 11 a 13,10 pese-
ras. 
I'.unito: 3.i07 kilew, de 1,02 pesetas 
Día 12.—Sardina: 3.481 kilos, de 
3,80 a. 4,10 peii iias. 
Anchoa: 1.423 kilosi, ¡a «,50 pesetas 
Bonito: 6.274 kMos, do 1.03 a 1,07. 
Día 13. — Sandinaia: 2.085 kilos, a 
4,00 pesetas. 
Benito: 8.171 kiSUxs, de 1,03 a 1,07 
pesetas. 
Dfia 14.—Sardina: 2.021 kilos, ' a 
3,50 pesetais. 
Bonito: l-i.581 kiilos, de 1,00 a 1,08 
pleteetas!. 
Día 15. — Sai'diníus: 3.523 kilos, a 
3,50 jáselas. 
Bonito: 2.954 kiJos, de 1,17 a 1,19 
peseias. 
Día. 16. — Síardinais: 1.588 kilos, a 
3,20 pesetajs. 
Bonito: 31.8i7 kilos, de 0,93 a 1,15 
pesetas. 
Día 17.—Sardinas: 937 kilos, a 3,70 
pesetas. 
Bomito: 8.ÍH7 kilos, de 0,9g a 1,06 
pesetas. 
Díla 18. — Sardinas: 3.GG5 kilos, a 
3,50 pesetias. 
Bonito: 21.840 kilos, de 1,01 a 1,13 
pesetas. 
Día 10.—.Sardinas: 380 kilos, a 4,0C 
pesetas. 
Ajnahoa: 2.083 kulos, de 10,80 a 
2.00 pesetas. 
Bonito: 7.814 kilos, de 0,9i a 1,1c 
pesetajs. 
Día 20. — Boínito: 28.594 kilos, de 
0',9S a 1,12 pesetas. 
EL TIEMPO EN LA COSTA 
Viento Oeste suave. 
'Marejadilla. 
Horizonte, brumoso. 
" E L F I N A N C I E R O " 
El ni'iiiien-o 1.112 d.e esta í r ran re-
vñisilia semi;iin.ail puiblifa ardíciul-os e 
' iiiruii-nnaicioiiilos de a.ctualid'aHl, con! las 
linim^ tílie Miiliio. lx;onia.r<i J. Reíd, 
fosé Bell.nn. Ma.nur.l Ma-llén, NJioOilá̂  
M-III ÍCI, (ir Uingoaitri, Deilfím. Snro Do-
liia., Saniiltiaigo Liaiboirdia. R. Moiliipa Cá 
u.va.s. Aniiadoo. M. •(];(! Meiiidjiure. Al • 
' m í o Casaan.wi,. Alligel Befrná.rdez. ^n 
Sé Miaría Paíliacio y ¡Manuel Painej.íi 
fsJa. -
Soceiones fijas semianiales do Inge-
"jü^FÍa 0 iini!liu:st!i"iai«. Xa.vr^a.'-irín y 
\jfonc,l.in.Vi ^r. t ' : ! NtOMaiHss, IMinrimi y 
Mfí.ailuí'gí.'i, Feiilrolnaini'ilies. S^guir̂ os, 
^•.•nii-as «'xlra.iiijcitKS. (jauiticaN rcg,ií), 
'm.leH N.(«las. Iina)iiic.ie;î a,si y nioaTiain.-
'Kles. I'e^rsi. y CnnservaK 
•Coani|taiñíai.s y Siriiei<.la,df i-, Amplia-
üiin de las ívii.r(íarii>:n.-s (Uel ToslOB'O, 
Av|iieĉ 9 btfiiCflallfes, Óafiai id;e pB.'inrvo.u.-v 
lio 1 is oimijhteaid'os del Banco d.e TOs-
Sáiñia, Suflüaáfój&i y f.nn/.-urisniv, Cotiza-
ioiues do vailon-CíS, vÁr. 
Oíiciu^.s v fallcrivs; Pa.s;"0 PosaLlos, 
atpiaíPtiaiÉte, m . tejtófDínib 243, I , Má 
ámi i . 
L a s f r u t a s c o m o m e d i c i n a . 
DíetewJld la. m;'{s reimota anligü'odad 
se h.an utiliziadi; cierta.s frutas, a. t i -
tulo tenajpeútico, para las llamadas 
"curáis de fróas»/ CoiTerip-onden ó?-
t-as a la., ciliaiso de fniitas Stcuosas y 
ar.idu.lajdfiis. Tienen todas ellas la 
G r a t a n o t i c i a p a r a S a n t a n d e r . 
coniipiaaia.r jais fiabas cuu la uva. nfie-' 
oi'ii lasi primerais la. ventaja, dé ser 
111,."nos digestibles (pío la iillinia y do 
producir COTÍ frecuencia la nilicaria. 
ÍEI, jugo de limón «e hia, omrleado MlS'l EB V\ <>. EL FAMOSO E S P E C I A L I S T A D E L I N S T I TUTO OFTAL-
desde kace niuclío tiemipo en ciartas MIGO l » E l'AIÜS i tíEL I N S I ' I ' 11 ' '> O F T A B M I G O DE 11. A . , DE MA-
aifecictoaaa, tales como el eacotfbuito y IMUD, HA BM/PE-ZADO SU'S C i I . X S C T T A S K \ E L HOTEL CONTINEN-
la en fon ni. xlad de Barüow. También TAL. Q Ü B Ld ' l iAl t .W HASTA E L D I A 29 DE JIULIO I N C L U S I V E . O R A -
83 utilizan las linifo-nadas en las en- Dl'ACLON DE LA VISTA, DE 
fenm,cidia<ks infeccicsas y es aplica 
aij jugo dle lianón em las anginas pul-
lactUs. 
Eai las curas de limón sdlc se l i l i - , 
liza eíl jugo, que sei ean̂ dea puro ti 
diluido con agua y azucarado.-
Se hai atribuido al Utnón el poder 
de .lisoilver les (•;'iilcu,leis del riñ.'.n; 
t'andjién se le enuplea en los reuana.-
tisdruoiS y cóntra 3a dfiispcpeiá IIÍJJO-
clohída-ioa, en las afecciones! del hí-
gado y en la litiasis biliar. Sin em-
hargoi, con, frecuiemcia lia cura del l i -
món prcdu.ce trastornos disfuípsicos. 
En Cuba eon conocidas las virtu-
des medicinales del mango y otras 
frutas criollas. 
En resumen, se ve que las frutos 
fuera de sn papiel aJliamenticio, ~ son 
. ap i •."> de desemipeñar en cieidas 
afección os uin papel torajpcñtioo no 
despa-eciable. 
S u c e s o s d e a y e r . 
EXCESO' DE VELOCIIWD 
Por ciroutar- eoiu, excesu de velodi-
(búl por la, callle de Juan .de Ailvear 
fué denunoiadoi el automóvil S. 621. 
UN CHOQUE 
A las doce de la miañiama de ayer, 
n la calille de Colosía,, el tnanvía A-5 
ohocó conilina •un cairo que oslaba 
le.-,-arganudo jnuebles 'en e& Hotel Gó-
•mez. 
iE'1 tarainvía resultó can, un crista' 
roto. 
POR PROTESTAR 
Por pcul star as or en la pl.az,a del 
pescaido cuando ol veedor nuiniic-ilpal! 
manidi'i retinar urnas lanigostas1 enm'al 
estadio-, fué denunciada, Auirui-a 
Oehoa. 
UN ROiBO 
Ayer fué dctoni.la, María Pérez 1.a-
rratíaiga, autora de la suistr-a!ed ¿.n: de 
vemi canticnvi. conteniendo tros billileitcs 
dfe K-ien pesetas diel Buinco de España, 
Vaitiiois .docuntauitoí.5, un billete dta! 
Bajnico de Méjico, un bolsilllo de ]DÍLa-
t.a con tpiptpielijais antiguas, piropi.ad.ad 
de idon R(M-n,a,ndo Riúiéidiai, Ijuiij reai/die 
accidcntaJimonte en la caílle del Peso, 
núniieuro 2. 
CAirri- l iISTA DETl'XIDO 
.La Policía, detuvo a.yer al conod'ldo 
oai^ónustia Luis Ainimi:* Fernández (c¡I 
Hie;!rdito). 
CASA DE SOCORRO 
Ayer fueron íusisti-dés: 
Pélix M.anicebo, de tnainita y tnes 
aíftcBi, dle uinia, liej'.i.dia., con ¡péniVuHa de 
suiívtii'.nciia.s, o.n. el labio supeii-hur. 
Jesús Martínez, de un año. efe que-
iniaidniVLS en la, mano iziquierda.. 
MarLuti. Bu.st/aniainic, de dos añds, 
tile IMUI. heridn. contusa,. 
Angel (¡nitzáilcz. de il.iez y Qjtfiev? 
añe-s, de» una, heñida eomtusa. en la 
'•eííi.Vn. pa.ri'.olKi.l izquierda,. 
.Ii:fd:i| A.h.uniianlia,, d - Offlldé .••(ñijs. 
dle tpieiiiiiad'U.nas en la maiiKi .lereieb... 
v^oA^vvAAAA/v^ovvwvvvvvvvvvvvvvvwv^^^avv 
UNA MODIFICACION 
L A L E Y E L E C T O R A L 
El dictamen aprobado por el Congrego 
modificando ol artículo 53 de la ley Elec-
toral, dice así: 
.Artículo único. El artículo 53 de la 
ley Electoral de 8 de agosto de 1907, será 
sustituido por el siguiente: 
Art. 53. La Junta escrutadora exten-
derá un acta por duplicado, que suscri-i-eTaetu ísliea do sor rioas en grasa., 
(de 30,95 por 100 de su & m ) ; .• ontie-1 birán todos los individuos presentes al 
non muy. pocas grasas y ajinmiiñas:' acto. De estos dos ejemplares, el uno 
pero aziiear en ^proporci.m varíale. ' quedará archivado en la Junta con el ex-
hasta, el 25 por 100 en rierlasí uvas. 
l>or y 11 de los de Amérí-nwionailidades se divT-
80 '^añoJes v .28 extranjeros. 
| | . PUERTO DE PA'SA-
^ S 1 ? ^ 0 , ^ ' ' ^ ^ ' ' oMmerto 
^ ' ' q n ^ f 1 1 ^ e n t e : 
S r o 90; tendadas do 
^ ^ ton,h?1c^^;íMS de,por!a-
\ 5-697 í c W ™ ' " ulm\ «po r t a - urt l en conjunto de tráfico 31.997. 
ton*,; — A ESTADISTICA 
?,''iievafldr5 c,st'a^2stiie^ oficia.!;. e!, 
r , , i . ; l , . ^ t ; ( . (> fele les Este' 
1 ""''OíS nL? h v - r ^ en los cinco 
..-os qu*. h.aai 
Awantieo desde 
año 




er enl ró E.L «SPAARDAM))5 por i>rinieira. vez en 
•íLm^gúifico ..tra^.t-
on tajito que no Uegiá al 1 por 100 en 
el liniúii. 
El valor allcializant.e de las frutas 
os conside-rable. Se lia calculado que 
un kilo de fresas introducido en, el 
orgíinisnio proidnoo tanta alcalinidad 
como nueve gramos de bicarbonato 
d.e sosa; un kilo de uvas, tanta como 
seis gitamios. y un kilo de limón, tan-
ta, como cuiatro graimosi de esta sal. 
Las propiedades físieo-quíjnicas que 
poseen las fmitas permitein que és-
tas puedan útil izarse ¡piaña curas al-
callinas. laxantes y diurélicíus. La 
cura consiste en tomar cada día de 
una a seis libras de uVas. La mitad 
de las dosis diariías se toma por la 
m a ñ a n a en ayunois; una cuarta par-
te antes de lía, camida, y el resto an-
tes de la, cenia. La cura dura, nn mes 
por témiinoi roediio y es indicada en 
giratn númiero de afeociones. Obra 
bien conlj'a el esitreñimienlo, la con-
geslión henátioa., la plétora abdomi-
nnll, la Titiaisis biliar. Tannbién se 
aliviatn las dermiatci&i'S do o'rjgien ar-
ír-ítico. como efl. eczema, el acné, la 
icaina. 
La cura de fresas, menos antigua 
rtupi in d" u.wHj., tiene-ya. su. historia. 
Cun'i a, Linneo de nn ataque de gola 
en 1750. Fontenolle crsvó encontrar 
en ella el secreto de su longevidad, 
y madaimie Tallien se sumergía eñ 
ibañoc-' de .frepris ixtina; conseivar la 
suavi<liaKl de la piel. 
.Lals fresias coimtienen más asna, y 
podiente electoral, y el otro se remitirá a 
la Central del Censo, si de la elección de 
diputados a Cortes se trata, y a la pro-
vincial del Censo en las elecciones mu-
nicipales. 
I [ E l reglamento del Congreso determi-
nará el procedimiento para el examen y 
aprobación de las actas en las eleccionas 
de diputados a Cortes, 7 esta ley no em-
pezará a regir hasta que dichas normas 
queden establecidas. 
Aunque en las actaa de escrutinio no 
se haya hecho constar ninguna protesta 
ni reclamación, todo candidato derrotado 
en elección de diputados a Cortes tiene 
el derecho de dirigirse al presidente del 
Congreso pidiendo la revisión del expe-
diente eloetoíal para aportar pruebas y 
testimonios que acrediten la ilegalidad o 
nulidad de la elección, sin embargo de 
no flgunr en el acta de proclamaciSn 
ninguna reclamación ni protesta. 
El Congreso podrá reclamar de todas 
las dependencias del Estado, de las Dipu-
taciones provinciales y de los Ayunta-
mientos los datos y documectos que esti-
me necesarios o útiles para el desempeño 
de su cometido, así como abrir informa-
clones respecto de hechos no bien averi-
guados, encomendando )a práctisa al 
fuaoioaario público que considere más 
DIEZ A UNA Y DE CUATRO A SIETE 
monos azúcar que la uva; rontienon .adecuado part ello, 
i.^n^ión. indu-ios do un .Privado del Lo dispuesto en este artículo se api i-
acido ívibridico. I lene por esta causa» . , . , * 
la reputaei.-n. do curar la gota y l o s i l l a a las elecciones generales y a las 
afo^tiamois. De tedos ^modog. .aljparcigjiggj^ diputados a Cortes,» 
Una de las maiyioresi calaimiidawles 
qimo aquieijia, all gánero huinano, os, 
sin duda, alguna, todo lo relaitivo a 
los def"clos del i'ugaaio de la vüsta. 
Una vJsKi dk'ítctuosa. es, en generaif, 
ulna ven.Kaidieir.a, d!oi.'1i.!|iichia cpiic a.n sur-
gía la exiistencia. que a ni.aiyor abum-
damiiiianito oanvlliaríie en un largo y 
cmatainte euipCáiado la, de aquelllns ahx-
•acpi fliaíl)óín«cc|u|3, toinito iiHteloul uailefi 
como ol wienas, ouyos tnaibajos i-eq r̂te-
nein urna, canitiriiiniilh, y penosa labor 
dJcd ('>:rg,:üno visfuiail, que ¡¡roduee un 
contiinig'ointe onorGiiic dle vistos cainsa-
.!••.••. d;> ja/picoas y de relajacicMiies 
de las- neumios ópticos. 
Afioirt-unaicllaumente todo' etao poieidie 
rrni.ci.íl-iirsio gra¿ii!:-us a los conociiniion-
tcla y exijíotileaiicilais dei oélehre espe-
ciialisita M i : Yvo. 
I remes viioiteiíilo a dicho señor en 
-•a e. re arta: dial Hot.eü Continontal y 
all ti-ií.ar dle los defectos de la viî í.a., 
-a-MM-«des por eil ^ exceso de tralba-
jo. neis dijo lo sílgiuienite: 
«Bo que luay qne temar en cuenta 
sobre todio en esta díase de ateocio-
UÜS ocuH/aHos es quio di deseuiida.Tilair 
oquivale a conidéaiíia^lais irremifiiMe-
nuonto; poro £.1 so récurre a ti&cmff 
a los consejos de un efipeeialista, 
2X¿to la¡5 ciertieza dio unía sulbn'iguiante 
•uración-, y SEN TOCAR LOS OJOS. 
VdeiináiS,' easii todos los dodones de 
•ab.-za vienen die 8a. vista, cana, de-
noi-it.nai'.lia por los m'eiores ocuillstaf-
leí munido entero y desaiparere cor 
\l uDpi de cristalies oldíeeuadois a, tales 
'.asos. 
Lo que sie proiwne la Ainiglo-Ami2-
tioain ()>pti¡M.a-.ns al'enviarme a visi'.to.r 
l,asi , pciníéiipiailes pjoibla.diO'nies día Esipa-
";a, ,e& ajliviar y remediar-todos cuan-
tos casos de iauporfocciófi}, ocular ee 
nio jpreiseiiiten, lo miswiiO do gente 
acón nadada que de peryonas do mo-
desta posiiición, y ptaira eilto he decila-
raido l<v guerra a los predos ©xoasi-
vos, haciienido contratos con una im-
piortaiiiito oai&a dio Aunéricia,, oonsitriK;-
t o m de «iparaitoe ó^Jeosi, que me 
proparciona dlirectamente Ods cr'tó-
la.le.s a precios de fábricn, según in'ia 
prcsicrt^paiionies.» 
DeHpcuiés nos puso de mamiilliesto 
dirbos ci-.isi:.alles, •lüaniwíinidouos espe-
ei: rmante La atoneión sdlwe los ^«Bi-
focales», por su verduidera, utiiliktoid 
ptréotÁea y ta :gr.aiu ootmodñbrd qtue 
projxm-cionan ail piaiciemite, quien sin 
uiQce^dod die ivmi.biiar a cada mo-
mento las gatas «ii)n,ede ver de cerca 
y de leje©. iíndiist.iintam;cni.te». 
El especiiall instinto y larga! )ia<ic-
tLcia de Mr. Yvo, uin,iido a, sm profipi-
i\o conociiiniianto del órgano de la 
vista, son la niiejor garant ía de que 
acomisojará i3<ieanpi1e con vordadlero 
oictiierto el uso • de cristales a cada 
ciliíiante. , 
^Ir. Yvo mo' proteindlei de ninigiín 
modo tratar las enfennedadtes de los 
)]( -. Si ell caso rciqr.iieire los servieiios 
die un miédico oeulista, lo mamiíepit a-
rá así .aí paid'ieinite, imiestoi que ,01 aólo 
-.0 dedica, a; los casos en qme u na vis-
ba dafeetnosa pn'e«lie correg.iir:!3 me-
diartiite el uso de cnistales bien gra-
duados; así es, que tedia per&ciiía qjue 
|3iaidiéfí50a aliguna deficiiencia o inujjor-
teCjd/Óih. vir'iua.l debe acudir a la con-
vuilta, de Mr. Yvo, en el Iloteil Gcnti-
iiomlial, dotado podrá escuch.ar uirui 
jpimión autorizada y ((completamoii-
'o gratuáta». 
E s p e c t á c u l o s . 
G R A N C A S I N O D E L S A J I D 1 N E R O . 
—Hoy, nnércoües, a laH seis de la 
ai-il..-. la coinedia, dramática en tres 
ictos, en verso, de Vélez de Gueva-
na. a.rreglo de C. Castro, «La luna 
de la Sicia-a».—Fin de fiesta, ISA-
1", i : I . I TA RUiZ, 1 lailarina.—Oí puesta 
''(M.Dl—A las once d é l a noobe, ISA-
15EL1TA RUÍZ. 
T E A T I t O V E R E C A (Empresa Fra-
ga).—Hoy, miérei bs. a. las siete y 
media y diez y ciiari... |>! oy.'eci.'.n' do 
ha intorosante pelícuila • en cuatro 
pairíes, "La, señora duquesa», inter-
pretíula, por Ma\ Alliison. 
Exito el amoroso d o la genial can-
tante STKI.IA MAIir.ARITA. 
S A L A N A R B Ó Ñ . 3 - H o y , iniércoles, 
se^iQTÉ coutinuia, desidle las seis y 
media «¡-«iua.iwb» w ama !», (.-pisodios 
quinto y sexto. 
U I S R U I Z Z O R R M J ) 
(NARIZ Y OIDOS 
ESPE3CIALISTA E|N GARGANTA 
Consulta de diez a una y de trea y 
media a seis. 
Méndez Núñez, 13.—Teléfono 6-32 
I f . A N G E L K D I Z - Z O E M L U 
VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
Consulta de once A una y media y 
de cinco a seis. Teléfono 2.100. 
PLAZA VIEJA, 2, ESQUINA A PESO 
Dr. Vázquez flndiande. 
ESPECIALISTA EN FARTOS Y EN-
FERMEDADES DE LA MUJER 
Consulta de 11 a 1.—San Francisco, t í 
L A P E Z A R E N A 
(SÜOBSOR DE LA CASA GOMEZ) 
Gran s a s t r e r í a de señora y caballero 
Acreditada por su buen gusto en 
la confección de sus trabajos, dis-
poniendo para ello de maestros 
cortadores y obreros especializados 





A mediados de agosto próximo lle-
gará de liéilgica nueve cargamento 
de Escorias Thornas 18/20- por 100. 
A servir desde el muelle, a su lle-
gada, gran economía en precios. 
Pana podidos a la Casa más anti-< 
gua en San-landor 
Sucesores de BONIFACIO ALONSO 
Muelle, 20 
para oficinas, se a.lquilan. 
Informes, don Francisco 
Wad-Rás. 3. 
García,-
Enfermedadeg del corazón y pulmonel 
Consulta diaria, de 12 a 1 y medial» 
VELASCO, 5, SEGUNDO 
P I H O A M U E B L A D O 
se alquila, con vistas al mar. 
Informarán en -esta Administra-
ción. 
Si necesita Vd. u n 
RECONSTITUYENTE ENÉRGICO 
use Vd. el 
G ó m e z Ruiz R e b o l l o y Cp.8 
r 
AGENTES DEL 
Unicos provefldores de - w r i / - k i » T \ 
piezas LEGÍriMAB ^ ^ B * * * * 
Coches y ^ r \ T * rfc para entrega camiones Í _ J inmediata. 
G A R A G E M O D E R N O 
Calderóa de la Barca, 11 (fronte ej taclón Norte) 
NIISMÍ LiHEfl REGULHR DE VAPORES 
D E L A CASA 
11. fsaacs k Sons Limited do Londres 
de' Dr. Ar.stegul 
í los pocoi didS úe tomarlo: 
AUMENTA el A P E T I T O 
RENACEN las FUERZAS 
DESAPARECEN los VAHIDOS 
y el DOLOR de C A B E Z A 
Can el usa constante del VINO ONA 
Las NIÑOS crecen Sános y Robustox > 
Las MUJERES RUE CRIAN se fortifican 
LasJÚVENEt ANÉMICAS s? curan 
Las NEURASTÉNICOS los Agotadas por 
Exceso de trabajo. Los Envejecidos 
\ Prematuramente recobran suforüiezé 
ts un vino riquísimo oí poladae 
DK vento en formocoi y Oroguerlo» 
Placía el 4 de agosto, y .salvo inl? 
pedimento imprevisto, saldrá de e&te 
puerto el vapor 
G r E l I J " V [ H U S 
admitiendo carga para 
G E N O V A Y L I V O R N O 
L a s sofioies cargadores pueden di-
l igir sus mereancíais al cuidado de 
esta Ageneia para su emibarque, do-
binriido isituarla en .Santander alrede-
dor de la fecha indicada. 
Para solicitar cabida y demás H V 
formeg, dirigirse a su consignatario 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Paseo de Pereda, 18,—Teléfono 37, 
Cassai especial í&n ropa Manca.-
Calle Juan de Heirora; t*]. 
R Í S O f j . H T O n r i r R B . - . y e s w o s s ^ Q T e A l S T A B ® ® "• p e - D E / j u u o j j 
a\̂ VVVVVVVWVVVVVWV\\VV̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVV| VVVVVVVVVl\\VVVVV\\VVm\VVVVVVV\VVVV\VWVVVVM A^VVV\VA\\VVV\\\\\\WV\aAAAA^WVVVVVVVVtVV^ AI'VVVÍ/WVWWWWWvvwvxvvvvvvvvwwvwvvvv ^vvvvv\vvwvvvvvvv'vvvvvvvvvt\\vv\vx-VVv^ 
^ : ; J ' í i L i & % « m % ^ ' J . w w 
f , S 8 A u # A p C. M.. 
P E R F E C T O A S T A D O ¡ Y A T O D A P f t l f E B A 
Para informes y presupuestos GARAGE CENTRAL 
Automóvilsss d© alquiier^eBe lujo y turismo 
G ^ a n s t o c k d e a c c e o O F ' i o s y p i e z a s de r e c a m b i o 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 1 9 . - T E L E F Ó N 0 8-13.—SANTANDER 
T Y L M E N T O L d e l D r . C a s t r o 
Debe tenerse sáempre a prevención en las casas de familia; j a -
m á s faltará; del bolsillo. 
E s de uso indispensable en medicina y recomendado por la 
Clase médica del mundo entero. 
el- E T Y L M E N T O L del doctor CAiSTRa -se calma en el acta 
toda clnse de DOLOR en INFLAMAiCION, .sea cualqiuiera su origen 
e intensidad, N E R V I O S O S , J A Q U E C A S , NEUPuALGIAS, R E U M A 
(ya sea articular, muscular o gotoso, con o sin inf lamación) , DO-
L O R D E P E C H O , E S P A L D A S , RIÑONES, V I E N T R E , G A R G A N -
TA, ANGINAS, TOS, R O N Q U E R A e I N F L A M A C I O N E S en general,, 
aun las producidas por golpes. v 
E l dolor de M U E L A S y OIDOS desaparece I N S T A N T A N E A M E N T E 
Los SABAÑONES, A L M O R R A N A S , Q U E M A D U R A S y E S C O -
R I A C I O N E S se curan a las veinticuatro horas.: 
De uso externo, no irrita, no mancha, no huele, no es venenosa 
E l E T Y L M E N T O L del doctor CASTRO se aplica cuantas veces 
sea preciso; su uso no ocasiona la m á s l igera molestia a l organis-
mo; valor inapreciable sobre todos sais similares. 
Depósito en Santander, EDUARDO PEREZ DSLpíOLÍHO.-Yenta, en farmaclasydrognerías; 
P a s o a l a v e r d a d ! i 
Y la verdad es que donde m á s bo-
Bitos y baratos se venden los papeles 
pintados, para decoiar habitaciones, 
es en la 
Droguería y Perfumería 
de la Alameda Primera, 
número 14. - Tel. 5-67. 
H a y t a m b i é n p a p e l p a r a c r i s t a l e s 
t a ñ o S B S ^ B a ^ C S í l ^ 
, I M I e c i i o ^ y 6lI(lia 
a s d i v e r s 
A v i s o a i p ú b l i c o 
Muebles nuevos, Casa Martines. 
Más baratos, nadie; para ipvitai; úíÉ-
das. (consulten precio. 
«UAN D E H E R R E R A . L 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calla d é S a a José.- n ú m e r o L 
£33 
l U l U A l i l l Q l I V l i (ENTRADA POR O A L D X I O K i 
Sub agentes de HEEMAF, Hegn (Holanda). 
Motores, alternadores, transformadores 
Stock de moiores^de alterna, desde 1 HP. a 25 HP. 
lalíer dê ivaDatt m \ m \ f IraDsforffiadores :•: ilimlirada'eléEnko de anlomóvllir 
VJ-AJBOUST 
A r o m a s d e l a T i e r r u c a 
L A R O S A R I O ( S . A . ) 
Catecismo de maqnín í s tas PISO 
S« rfeformaü y Vuelveii fraóS^ isfflí? 
Wns, gabar í í ina i y pniformes. Pef 
fecclón y economía . Vuálvense iraje i 
Z gabanes desde Q U I N C E pesetafc 
U O B R T . n ú m e r o J«. •efundo. 
L a s antiguas pastillas pectorales de 
Rincón, tan conocidas y usadas ptw 
él público santanderino por su resul 
tado para combatir l a tos y afeccio-
nes de garganta, se hal lan de venta 
en la droguería de Pérez del Molino 
en l a de ViUafranca y Calvo y en 1. 
farmacia de Erásun . 
SUCESOR D E P E D R O SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos de ia 
SI&SA, manazanllla y Valdepeñas , 
Servicio esmerado en camidas. 
Teléfono l-S5..^-fiAjNTANDE» 
A N T I S A R N I C O JVIAUTI, el único 
que l a cura s in baño. Venta: seño-
res Pérez del Molino y Díaz y 
Calvo, Blanca, 15. Sus imitaciones 
resultan caras, peligrosas y apestan 
a letrina. 
•^•üan siemipr© ¡ A n t i s á r n i c ú M a r t i . 
y í o g - o n e i r o s . 
E s t a obra es de gran utilidad para 
los que se dedican a l manejo de toda 
¡clase de m á q u i n a s de vapor. 
» H a sido publicada por l a Asocia-
ción de Ingenieros de L l e j a y tradu-
cida a español por por J. G. Malgor, 
ex director de las minas de Reocín. 
Se vende en l a Administración- de 
esU periódico a 3,50 pesetas ejemplar 
sois cuarto de baño , so alquila.: In -
formarán, Adminis trac ión . 
DRXN C A F E R E S T A U R A N T - H O T E B 
J u l i á n 6 u t l é r r e z 
Ealefacción.—Cuarto* fcafiri* 
Ascensor. 
EiSpeClaUdadl en bodas. Canqüetes,- teta. 
í - a d n e a d a b o r d a d o » 
R U A M A Y O R , 41, BAJO 
Stores, Visillos, Cortinas, Galerías, 
Colchas, Gabinetes y toda dase de 
Cortinajes, fabricados a l a menida. 
Especialidad en borcíados para 
confección. 
Se pasa el mñestrar iS a domicilio, 
y nos encargamos de la ColocacióiiL 
G r a o o c a s i ó n p a r a c o m p r a r b a r a t o 
Durante lodo este mes pondremos a la 
venta calzados de todas clases, a precios 
increíbles. 
Distintos modelos para señora, eaballoro y niños 
T o d o s i o s a r t í c u l o s e s t a r á n e x p u e s t o s y m a r c a d o s 
a s u p r e c i o e n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s . 
Sandalia modelo "Israelita", LA MEJOR 
SOMOS FABRICANTES 
En nuestras ventas f.xdnfims todo intermediario 
¡ A J P S i O V Í á C I I ^ ® E U S T E D ! 




Sooursal numopo S.-Aniós do Etcalanto, 8 
S A N T A N D E R -
Santander-Madrid—Rápido: Sale dia-
rio de Santaiuier a las 8,9- Llega a San-
tander a las" 21,5. Correo: Sale de San-
tander a las IG,87. Llega a Santander 
a las 8. Mixto: Sale de Santander a las 
7,8. Llega a Santander a las 18,'*0. Tren 
tranvía: Sale de Santander a las 19,44. 
Mega a Santander a las 9,20. , J r , N D ? M{ ' 1''Af^-Pr( 
Santander-Bllbao.—Salidas de Santan- (lp ^ ol,,'as ^ e fJ^utará 
ler a las 8,15. 10.25. 14.5 y 1 7 . 5 . _ L W - ^ ^ " " ^ ^ H p.'LSeo .|« |.; 
las a Lirrupias: a las 9,56. 11.33. 16.6 y ! v l ^ L * ™ " ^ m,fival,' 
18.4^.^A Bilbao: a las 12.16; 13.21, 19,5 
r 21 Salen de Bilbao: a las 7.40 10,EO. 
3,30 v 16,30, para llegar a Santander: 
i las 11,50. 13,14 18.31 y 20,35. 
Santander-Liérganes. — Salidas a las ' 
<,56v 12.20, 15.10, 17.5 y 20,15, para llegar 
i Solares; a las 9,45, 13,3, 15,56, 17,48 y 
:i, y a Liórganes: a las 10,7. 13,22. 16,17. 
8.10 y 21,23. 
Salidas de Litírganes: a las 7,15, 11,20, 
4,13, 16,50 y 18,40, para llegar a San-
ander: a las 8.33, 12,28. 15,18, 18,31 y 
0.43. 
Santander-Marrón Salida a las 17.40. 
)ara llegar a Limpias a las 19,60 y a 
Marrón a las 19,57. 
De Marrón para Santander: a las 7,5, 
Santander-Oruaneda.—Salidas de San- ' P i s o s a m u e b l a d 
tander: a las 7,50, 11,20. 14,20 y 18,50, 
tnra llegar n Onraneda a las 9,47, 13,25, 
'G.22 y 20,57. Salidas de Ontaneda: a las 
?,06, 11,35, 14.32 y 19,10. para llegar a 
Santander a las 9,08, 13.30, 16,13 y 21. 
Farrocarril Cantábrico—Salidas para 
> ' - i r i n la? 7.l5,v 13.30. Para Llanes: 
a las 17,15. Para Cabezón: a las 11.60. 
i4,ító y ZO,10. Jueves, domingos y días 
de mercado, para Torrelavega, a las 
7,20; regreso, a las 12.56. Lleendns a 
Santander, de Oviedo, a las 16,26 y 20,51. 
De Llanes, a las 11.24. De Cabezón, a 
las 9,28, 13,39 y- 19.43. 
S E R V I C I O M A R I T I M O 
Salida de Somo: 7,15, 8,30 y 11 m a - . 
ñaña; I , 2,30 y 4,30 tarde. 
Paso por P e d r e ñ a : 7,30, 8,45 y 11,301 
mañana; 1,30, 3 y 5 tarde.. 
Salida de Santander: 10, y 12 ma-
ñana; 1,30, 3,30, 4,30 y 6 tarde. 
Los domingos y d ías festivos via-
les de Santander a Pedreña y Somo 
x las 8,30 de l a m a ñ a n a , regresando 
de Somo a las 7, y de Pedreña a las 
3ft de la tarde. 
- * 'WWWIAA/I /</»/v̂ WW\A\'VWW WWVW'VVW WVI > 
ü e nata» ion. 
LA CARIDAD DR 
YA movinrienita del AIHLIO'Q. 
de ayer fué el siguiente'; 
* Coui.kiító diatribuídais, ¿27 
Asilados que qnedan] •m 
Sen-amo. I"1^ 
Minnetto de «laviteicióni.á 
fanr^ai la. dî  la cpc-.i-eiUu—\v(Í|J| 
^ . i ' ; . , ) ¡'.moi".—Góinie^i 
'(Giran KHUI» , swe.nait.i 11.—-AUiéjm 
V«-k . •». wvvvvwvv<rVWWwvvvvvVVWwvV«. 
Rogamos a cuantos tengan, 
rigise a este periódico, qna 
constar el n ú m e r o de nnestroi 
tado. que es el 62. 
I • Sin este reonisito ptftdé 
n j e n d o F O R M a i 
INFORMARA GUTIERREZ 
GUARNICIONERIA.-BURGOS,'] 
se alquilan, Villa; ^nlWf 
4port.—Sardinero, 
T X T o o © s i t ] 
hauilerois. Informes en esta 
tración. 

















•fila - "G"! 
VAÍ-KM 
. ipafa 
L a t r a v e s í a d e l c a n a l d e l a 
M a n c h a . 
P A R I S — L a . iravíMsía. (ix? la. Mnnclia 
O&tlEfCiQ ("-Ir nño p'}i.i'licu:la.i-(.-s alr-ncti-
'f>s piaaia las n.üdia'ilo'i'cs. 
Cuai (uta, y cuiilru n.aíH^doi'ñft se 
nan ail-i&tiaidb pana reiooi-rer a natío 
las cu'rcintia y dos kilíHiietrokS que BO-
JM-MIH ¡I, Fiaiicia, de Ingilatcri a. 
E l venidiei'o .míe» de agosto será pa-
•a, io- an^lteo de la historia de la na-
aisíón oft nu'ridias do imlKirraihle me-
30tp|ia*i 
EnjtTO los nf&XaidoróiS iniscrito» se 
encuentran, a mas de otros de noto-
•a ffi ebrid'id, eih ho landés Ooms, 
el italiano Tirai!ii;.s:íii. 
d e O n t a n e d a á 
SERVieiO DIHRIO DE 1 
HORAS D E SALIDA 
De Ontaneda: a las 10*15 de It: 
De Burgos: a las 7*50 ídem ídem. ] 
Oombinaoián con los ferros 
de Santander a Ontaneda y de lij 
bla, en Cabafías de Virtus. 
E N E L S A R D I N I 
alquilo piso sin 'muebles, por i 
temporada. Marcelino Laso, 
loa Campos de Sport»-





tres pisos espaciosos, en sitio flj 
co. Raaón en esta Admiustrafür 
G a r a g e F I A T 
Plaza de Numanoii 
6SAN REBAJA DE 
Chasis y coches carrozados.í 
los 501, 505 y biu. 
Camionetas F 2 y 15 Ter. 
Camiones de 3, 4 y 5 toitóMj 
Prensa hidrául ica para la ® 
a.miericano ción de maicizos. 
Sullivíun, que t imo «ran número del Grodich y gran surtido de 
pa.iliidiairiois, que ?oñ.ala.n para él el'mos. • 
triunfó; el cañadK •!>;.'•» Peyraulit, el j Completo surtfjdo en plezaí * 
boimiia.no Th.irf y otiíqs imi'-hc/S que |cambio. ...jjm 
'i.-M-ían ¡in1er.mi'M.n:!ii!(' La hVila. | Talleres de ¡reparalciones. 
Comioi es éaibiidio, nada, ii.ad.a,dor por el competente mecánico 
puede seña lar la. hora, y ftjár el pun- mael Madrazo. 
to de ];a;iliilii. ^ Venta sobre harato de lo9' 
Tiiiia,l.^-.r(hi. .«-¡e pnIIÍOITO o'mtrfnain'se tes coches: 
du.11a.1nte aftguflalais senuaníis. Elegirá 1 Un Rud Le y doble faetón, 
como ¡lunto de. partido al Gris-Nez, | U n Escriirip toi"i>edo.. 
m la- priimem,'oc^us'n'iii fa.vin aiilc )ra.ra.i 
initrnta.!- l a pi-ueba. 't \ 
Coimo se rocordairá, el caiunoon 1 
itoiliia.no hizo, t i pats^db año una ten-
totiva. desg'naciíiida, iioi-que haliiondc nes usados de íodaa las urr-
iMii-.'g-HKlo cubrir dos tercios de la precios. 
ruta., hubo de abaiiMbwia.nla, por ha- I n f o r m a r á n : Garage t"-.¿ 
berso cteehciadeinado una. tempwtod. T A B H I C O . plaza de Numa^c^ 
Un Ford Limousin. 
Todos pciiii;nucv(is v P ^ L . -
A r ; F A C Í A I : N C O M I ^ 
Se compran automóviles J -
n 
NueTO preparado gompüeétd da 
de esencia de a n í s . Sustituye con 
f r a n ventaja ad bicarbonato en 
todos sus Jfisoe.—Caja, t,50 pesetai 
bicarbonato de sosa, p a r í almo, 
U E P O S I T O : DOCTOR BENEDICTO.-Sa í Bernardo^ Saúnl. 
De tentti en las principales farmacias de E«P*: 
Bantander: P E R E Z D E U MOLINO 
B e n e d i c t o 
de gllcero-fosfato de 'cal ^ 
SOTAL. T^erculosis , ^ 
crónicoo, bronquitis y ^ ^ 
general.—Precio : 8,50 
I l . - J Í » ^ 
(lud 
son 8 p. 
Estoi 
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05, 
c u t i s i r a s c o 11 b i e s c o n -
e r u a d o d e m1^ 
c o u a a u e 
f | r i ID- (le AGOSTO, a las tres ido la. tardie, saljdi'á de S A N T A N -
^ 1 







'8 tengan n 
üco, que1 
l b a r í 
rDTIERRK 
['•URGOS, 
l e b l a d 
nita^ Campi 
s i t 
in esta 
D E m 
'15 de la mi 
1 ídem ídem 
loa ferrocuiB 
neda y de ü 
rirtuB. 
R D I H l 
ihles, por 
> Laso. FW 
a . d . 6 





r 5 tonelada 
para la 
•tido de li 
n piezaa 
jeionetó, ^ 
de lo» s 
e faetón-
oviles v ;• 
i las 
.e F I A T ? 
******* 
d i c t a 
^ debí 
50 1^' 
Su ca i i i lún don Cri^ti 'iliai Morril;;?», 
rendo misajei-u» 'de. tudas claso* y carga, con dc-stiao a H A B A N A y 
Íí?liV iMMiCTO D E L PASAJE E\ r TERTJBIU 1HIDTNAIUA 
' t Hali.'ui-a., jieseliis 5:,0. m á s 27,(iO de ¡.impuestos. 
^ Veracruz pesetas 000, m á s 10,10 de ídem. 
- u W o i £ S U E Ñ O S A ! K E S 
, f n | fj0 ju l io , a las nueve de l a m a ñ a n a — s a l v o contingencias—, 
i S A N T Á ^ D E I l el vapor saliaa 
tansfcordar en Cádiz a l vapor 
para 
1 ii"í de anm'l puerto el d í a 7 de AGOSTO, ad j iñ l iomlo pasajeros 
í ? t 8 H n " clases con d.eslino a MONTEVIDEO y BUENOS A IBES, 
"áe p ^ j Q , ¡jei pasaje para ambos destino:-., . ¡11cJn.su ¡mpíiicsiu^, pesetas 
p'; „ T|.).'IS infoiTOPs d i r igirse a sus consignatarios en Sa iu íander jse-
' í. Í N ' / ^ I T ' T TiTi'TJTT'/ ir r'/írílrfAíiííi Q nocían, dg PerCfia, VllilllC-
l'i 'iiiica: «Gelpórezr 
¿ l í l JOS DE ANGEL PEREZ y Comnafi ía , jm 
^ 36, tclé'funo n ú m . 03—Di iccc lón íclc-írráfi^. y 
Cijn''a7Tildfl por las Compañías de los {errocarrilea del Norte iSé E s p l -
B*. de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a U 
frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de va-
Marir^ de Guerra y Ar sena lp» del Estado, C o m p a ñ í a Trasatlát i i lca 
l u i r á s Empresas de Navegac ión , nacionaJes y extranjera». Declarado* 
Itoiiares al Cardiff por el Almirantazgo porxuguéa. 
Carbones de vapor.—Menudos p a r a fraguas* — Aflosaaerafiom»— 
tentrós metalúrgicos y domésticos . 
HAGANSE PEDIDOS A L A 
Pelayo i>, Harce-lona, o a sn agente en M A D R I D : don Ramóií Toíp«i^ 
Alfonso XI! , 01.—SANTANDER: Señorea Hijos de Angel Pérez y Comp*. 
.¿jai_-(¡[ji ¡N y. AVI L E S : agentes d©' l a Sociedad H B Ü P T * E s p a ñ o l » , ^ 
« ¿ E N C I A : don Rafael Toral. 
•Para otros informes y precioa, airlgirgu a la.» aflelaga *A SS 
l a i . \&m. Taaila i Im Wm. 
f ñ ú m m t & M m f i j a s d a S ü n t i x t o 
! saldrá el 8 dd agostoa 
el 30 efia agasio. 
®B 20 do septiembre. 
el U de ectubre. 
, el 3S de octubre. 
,'019 de primera clase, segunda económica y tercera cla-
se para HABANA, VEBACRUZ, T A M P I C O y N U E V A ORLEANS. Tainbién 
ftdmiloa carga para H A B A N A , . V E R A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A OR-
LEANS. 
adniitlendo 
• 4 1 0 8 
H A B A N A Y B R A O B Ü Z Í gAMJPlOQ HneYa Orleans. 
S^slsaa Ftas. 1.250 Ptas 1.375 « M . 1.5C0 
scoaómíea » 860 » í»25 Ptas. 1.060 
S'BiMa, t 668,90 t 618,98 . 700 
(Incluidos todos los impuestos, a excepción d« Nueva Orleaña, (fQ© 
'.son 8 pesas • más. 
_ Estos vapores son compiletamente nuevos, construidos éü el presente 
^o. y su tonelaje es de 17.500 toneladas cada uno. E n primera clase, loi 
camarotes son de una y de dos personas. E n segunda económica, los ca-
íaurotes son de DOS y de CUATRO literaa» y en tercera, loa camárote i sos 
ae .DOS, CUATRO y SEIS literas, 
L. 1' I a.••.!!.]r do ii. i ,-Í.-Í,;I, M- ha. dota» 16 a os-tos vapores de una mag-
W C a bll.liut.-M-a. 'n-n ..¡.ra.- dv, b.s mejores a-uto re». 
Se recomienda a los señores par ajeros qne se presenten en esta Agea-
:¡*,cori cwaíro días de antelación j axa tramitar Ja iocomentaclójft 
«baraní- •» renncrftr RUS billeteR. 
Para toda clase de informes, dirigirse) a BU *gente en S A N T A N D E R 
'mr rrvrÍ don FRANCISCO GARCIA, WAD -RAS, 3, p r a l . - A P A R T A D O 
WA-¿:ríT.RE0S NUM. 38 — T E L E G R A M A S y T E L E F O N E M A S «FRAN-
4AR,Ql.A».-SAiNTANiDEil. 
L a gran art is ta h a revelado como 
consigue tener en s u cutis aparienci?i 
de juventud a pesar de s u edad 
avanzada . 
Oitniirib el cutis c'iiiipivz-a a pender 
« U l'iilllililí, CPÜjíllUdíOl Jla, p!(ul He linee 
liledinsi üisfei v í-aave. GfÜiaiHiÜ'O V. ^ ' 
aílaiiüi,:! iTliite la. foñilbl 
áirii'itjgiuif! y Qitiifas liiud.-
••'rfi ipara v. d moi 
úüw Miau!. s i i .!i 
îni'L'i iaiii.i.iiii-;,! .'••. ai."I i.'.'. 
\ •' ía "a.pai-*i. iiie.i.i. rtg 
lna^alunkii coiniséii yuiir 
aiisjjTileiü regiii.'ar c!|j 
•̂piain an i !;..;.a .a.i n '.'i-a 
a CHEMA 'I GKAil ' 
lior SlUlfJ eiiailidiald—• . 
ViCIim :-.i:-i,ve 
Lia CiRlEád 
un Da. cíFi .i; i 
rpie DiO co 
lili - Iro a l : 
M'Oiiiiia. ptféó! 
MARCAS R E G I S T R A D A S 
UVa/v 














(jid!. t í a dREiMA ' I O KA 
irá a.l mi.! 
ve••!vv.ru ell dlMiciro a la. pi i ru '.ra. iiniül-
ea^'á-Vn. 
N O T A . - L - i • (T.EiMA TDK A L O N se 
liailla ¿lie véraitia em 
l).í)a,z P. y Calvo-. Blaimca. 15 -E . Pé -
rez, dul .M-O'iaaji. pla./.a, de iiaiíS bl-eilelas. 
ruedas desmontables y chassis ca-
mioneta, -con macizos, sin desem-
balar. 
'r formarán Muelle, 1, Metalúrgica. 
eamloofi d9 slqaUsp 
Sinrlslo pifminsBti y i aesisülo. 
S'SISIA T A S U OOLOOAS 1ÍAOBSOM 
Sock de las Casas m á s acredita 
das en gomas. 
Macizos CONTINENTAL. 
Venta de a u t o m ó v i l e s nuevos y ft« 
ocas ión . 
Precilos sin competencia. , 
Au tomóv i l e s en ven ta : 
ESPAÑA—8/10 I-llpi, fae tón , iMum 
brado y arranque e léc t r ico . 
FORD.—Ruedas mietál lcas , faetón 
íBEÍNZ — Laaniouisiue, alunLbradí 
Bosch, estado de nuevo. 
O M N I B U S «FIAT», F 2—12 asientoi 
Idem i d . , 18 BL—30 asientos. 
Idem « B E R L I E T » , • C. B. A.—4( 
^aiientoiS, nuevo. 
CAMION «BEBLTET),—4 toneladas 
Se venidan* •aaiiíomiúviles y carnio 
nes, usados, g!a.ra.ntiz.aawlo "las ver 
Las que se realicen. 
SAN F E R N A N D O , NUMERO B 
Teléfono 646 
l o s . i t t ! j sis imá 
Motocicletas «B. S. A.», (!rndiím> 
y «Cleveland». Bicicletas «Cuesta» 
«I.-.V. E.», «Alción» y «The Falcon» 
con roces B. S. A., llantas de made 
ra o de acero, dos frenos y r u i n i l l a 
res, a elección. Bicicletas alemanas 
dos frenos y guarda-barros, comple 
taments n u c a s a 275 pesetas. Cubie' 
tas y c á m a r a s «Dunlop», «Pancar 
Bergougnan» y «Hutcliinson». Surtid-
general en accesorios; todo a precio1 
baratos, por recibirlo directameint' 
de fábrica. 
Al por mayor to» bSc*a grande» 
descuentos. 
W o - P i e - S e J é s . - f i a r a g e de l é p e i 
rALDEiRON. Ifl.—S-ANTANDEB 
E N T R £ U m i k R S Q O L A I I 
n o v a e m b r e . iel 6 de septiembipe 
—«a el 7 de octubre. 
A*»iUeí earga y paiajeroi de prlmeAi, Begunds eeonómiñi y tarteea slait. 





i O R T E S A ^ A R A C O a , 
•ANA PARA í M í> ü § T 
aCLGHONES, 
ARNAZA BASTA Y FS^H. 
A G E N : C u b o , n ú m . 1 
(FONDADO E N 1856 
C H A R O L A S . 
DONGOLAS Y TODA B L A 918 S P 
P I E L E S F I N A S . 
5REAS DE C U E R O Y HALAXA 
PAIRA T R A N S M Í S í O N K l , 
C O L A I N A S . 
E L A K E Y ' S . 
FACONES DS GOWA «Í>*LATIW«» 
, E «HÍSPAN8A». 
S É T U N E S , L A S «saJCiWBl MAII-
CLAVAZON Y TODA tiLAtK D I 
A S C S S O R I O S PARA ^ A L Z A D O . 
' I T a l l e r e a e l e c t r o - m e c í i s i i c o s 
C o n s t r u c c i o n e s y r e p a r a c i o n e s d e t o d a | c i a s e d e m a q u i n a r i a 
FUNDICION, F 0 8 J 4 , C A L D E R E R I A , A J U S T E , TORNEADO, 
Ft iE^ADO, SOLDADURA, ABTt GEN \. Y K L R C T R I 0 I D A D 
MONTAJES E INSTALACIONES ELECTRICA?», i í IDRADLlCAS 
A VAPOR, A GAS :: P R O Y E C T O ^ Y P K E S O P U E B T O S GRATIS 
C a n a l e j a s n í i m . S ^ , — M e i n o e a ( S a n t a n d e r ) . 
No se puede desatender esta i nd i spos i c ión sin exponerse a jaquecas,; 
almorranas, v a h í d o s , nerviosidad y otras coiisecucncias. U'r-ge atacarla 
a tiempo, antes de que convierta en graves enfermedades. Los polvos re-
guladores de RINCON son el remedio tan sencillo corno seguro para com-
batir , s e g ú n lo tiene demostrado en lo? 25 a ñ o s de éxito creciente, re-
gularizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien-
tre. No reconoce r iva l en su benignidad y eficacia. P í d a n s e proapectoa a 
uu autor. M . RINCON, f s í rmác ia .—BfLIMO. 
A L Q U I L A R I A E A N T A N D E R 
o pueblo inmediato tenga playa.'tres o custro habitaciones amuebladas, derecho a 
cecina, o casa pocas pretensiones, agosto parte septiembre. 
Ofertas por escrito a Aranda , L l P E f f l S J , C a r m e » , M a d r i d . 
V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 
m día 15 de AGOSTO, fijo, saldrá de SANTANDER el magnífico vapor e ipañol 
admitiendo carga y pasajeroe de todas clases para 
H A B A N A 
Este vapor admite también carga para SANTIAGO D E CUBA y CIENFÜEGOS, 
oon conocimiento directo y transbordo en HABANA. 
E n esta Agencia se facilitan pasajes para POEÜTO RICO, SANTOS, MONTE-
VIDEO y BÜENOSAIRES, para embarcar en Cádiz y Barcelona. 
Fara más informes dirigirse a sus agentes 
&g>;u»tira GL ̂ r o v i l i a y R e r r u a n d o O a r o í a 
UÜBLLE, 35.—TELEGRAMAS Y T E L E F O N E M A S «TREVIGAR».—SANTANDER 
C h i l e 
V a p o r ORCOMA, e i~13^de a g o s t o . 
" O RITA, e l ¿ 2 4 S d e , s e p t i e m b r e . 
M O R Q Ó M A , e L l 2 ? d e n o v i e m b r a 
" . ORITA, e l 2 4 | d e ^ d ¡ c l e m b r e . 
« í d rata ¡ti® ra cá o c a r g a y p a s a j e r o * d a p r l 
r a , s a e u B a d a , I n t a r m e d l a y t a r e e r a o l 
PARA MAS INFORMES D I R I G I R S 3 A SUS OONSIGNATARIOS 
S r e s 
1391 
A b a s e d e 
L A V O N A 
E l mejor t ó n i c o que se conoce pa ra l a cabeza. Impide l a c a í d a del 
pelo y le hace crecer mara.villosaniento, porque destruye l a caspa Que 
ataca a. la r a í z , por lo que evita l a calvioie, y é n muchos casos favorece 
la sal ida del pelo, resultando és te sedoso y flexible. Tan precioso prepa^ 
rado d e b í a presidir siempre todo, buen tocador, aunque só lo fuese por lo 
que hermosea él cabello, prescindiendo de las d e m á s virtudes que tan 
justamente sé l e , a t r ibuyan. • k 
Frascos de 2,50,- 4,50 y 6 pesetas. L a etiqueta Indica él modo de 
usarla. 
De venta en Santander, en >i dro sruería de P E R E Z D E L MOLINO 
l l a c i á L 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D B Atái 
ÑAS, ESPEJOS DE L A S FORMAS Y Ml- lUDAlS (.>UE. S E DESEA.—GÜA-
,I>ROS G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . -
1 ^DESPACHO': . A m ó s d§ Escaiautei n," 4-TeL 8-23.-Fáiirica, Cervantóf, 18. 
E l momento político. Concursos de E L PUEBLO CÁNTABRO i iprastarle auxilio alguitio iv. 
E N S E G U N D A P L A N A 
I N F O R M A C I O N T A U R I N A 
vvvvvvvvvvvvvvvvwvvvwwvvvvvvvw ^ 
Míe
h e r fallecido a conisecuencia' 
rrLbile goilpe reclJjido ,en la cah 1 
Eil cadáver ded iinfoi-tiinaclo ^ 
Je dejaron en ]a carretera, ^ ' 
die ila presenicáa 'deJ. juez. 
Seejúin. n:( iniifleistároii flos 
aeciclcinte ocurrió eu el ]iiome3 
que ee .aipáfcta.ívóai al lado1 tle ia 
ta para dojai" paso a un 
CuíS>nid'Oi Su Maijesiiwl ol Hcv T' 
do regreso de San Sehasl.iári'; ^ 
s'ar por el sitio de la desgracia • 
el a.utoni-óviil, piieguntaindo a u 
ridcis detalles del suceso, y se i . ^ ! 
tó ded dl&sgraciado ñn del joveíi^ 
quez. 
E n un café. ^ 
L o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s 
p r o t e s t a n d e l a u m e n t o 
L a s m o n t a ñ e s u c a s g u a p a s . 
ALE-
SI N NOTICIAS 
MAiDRID, 25.—-La aiuseaiioia de po-
líticos, ptiieis apenuas h n quieidadO' uma 
pante d)3 Jif.s que diesen upeñian carigoi; 
il>ri;l>lLcns,, jur-tiifi^ia la escasez de no-
îicúais que liofy ÍÍQ h a noitaido. 
E L " PRiEiSIlDElN'lE EN CEIRCED'ILLA 
E | /pneisdidieinito Kilel GonsejOf, qué 
íiAt-ir no fué .par él niiimiisteriio dé lia 
Giuaim, sia'ltó ©sitia., niaifuaiua paira 
C.ciPi-edüiiliia, com ol»jeto de vi;Mar isa 
cia|g_2itiai que eu diicdia iocalliiidiad tienen 
im á'aDáldiai Jes ingeaite-ros íorestailes. 
Acojní.i-iaiñliiiii aO ptiesiidleijil^ el diree-
toir gémpÉtail dé OJtras púMiieas y el 
í|ull«33):iret;.'j;||3 dlál üuiuiiiist.einio de Fo-
jniarirto. 
Dich-os sefiore-s no regresarán has-
ta Ja nodie, 
ALEiGRE Y CONFIADO 
&a recoiaoce que apiarte de Jas no-
tiiicilüis qiuie eie puedlam recilbi.r de Mia-
iií-uecas, uadia hay poir aíhOfia que os-
curezca ed. lioitizante' i>alítiico. 
L Í I cuesitioqi de Jos akinmos de la 
Esouielia Sulpeáiíor de Quienra, aunqiue 
rio está p îauciiianiadla, no causa pre-
oofuljiQicióm aJl (loJitenno. 
L^a allununos están .muy dividáidiOfl 
y coimo niiuclios aaglptaoi m u deisttoos, 
'ÍH> j iaii-eice que el asiuinto poredia tene=T 
deaiiiva.pionr£^ de iióilpca îainie-ia, 
FJl Gc-lbiiiósma está alegre y comifiia-
diO, regún firifuse ipranninciiada, esta 
nuiñair.ia en el niiini.ftterio de líaciien-
dia poi' un: sefilar «anioidor. 
LAS NEGOCIACIONES CON 
, ] V I A N I A 
Han. celehrrido una conferencia Jos 
r.-^oron frrrx&pd&z Prida y Berga-
mín, tratando de las negociaeiones 
con Alemjanila. 
Ambos desean; reaniudar las con-
Niersaiciones antes de emiprender eJ 
• • i - ; "O' ••"ero Jais ionipresione:? son 
poco optimistas, porque el represoíi-
tanite de AJemianla quiere la ainula-
.•i r de 1.'.', P'ni.l o rdm reilativa a. los 
Icoeficienitas de la moneda española,. 
Los señores Fernández Prida y 
Berglamín est-uldiaron la) petición, 
wiiU'aaido en que ésta no es facti-
ble. 
¡a f>nnf,';i-,'..n;cia de íióy se han 
tomado va,rios lacnerdos y entre ellos 
©1 quie el señor Prida trate do cele-
brar con aquella nación un concierto 
. .visional por un plazo de tres m,e-
Béa. ' . 
Exi.&te gran interés por llegar a 
un acuerdo con dicha niación parp 
evitar líos ipeirjuLcios que se causar 
u los exportadores españoles de vi-
aios v otros artíeuiJas. 
i >0" fmHrv-a qcr.' p\"uerdo> eme se ador.-
ten, incluiso dd la proposición; aludi-
da, se dará cuenta primero al 
f^io de miaiiisitrois y luego se 
• i'^t-á" ©o'^e m . ilitoe las negociacio-
Tiieis conl Alemainiia. 
CONSEIO EN LA PRBSlDlvNCIA 
Proba-bilomipaití && ceieibrará &\ jue-
ves (próxiano un Consejo é & ministros 
en la Presideincia. 
Se haililará de.l Tratado comerci.al 
con Ailemamia y ise idespacharán to-
. idas Iclsi lexípediiielnitf̂  laidiml Ináfitrati-Mois 
pendientes., mnm-endieindo inmediata-
mtente Aoisj miniistros el veraneo. 
E l iseñor Sánicibez Goie^rai comuni-
ca r á aj SUR coimpañerc© 'las impresio-
mes optimiiistais quie viene: trantími-
itiéndoJe eJ íreneiéj, Burgucíe. 
T,OS OFICIALES DE CORREOS 
Firmadlo por los jefes y Oficia 
•dril Cuerpo die Correns se ha presen-
tado ufn escrito' .al miimstro de la Cío-
bcnuarión pidiéndole qué dedique 
siteinción >preférente a, los problemas 
vita/les ipendientes, enitre 'los que ss 
óuifintfa, el servicio de comu.nicacion-:s 
Dicen otue con, désotadora frecuen-
t a ,1a, crítica se ceba en ellos hahlan-
do 'de lo descu-iidadoi m í e «e encuen-
tran .Ice servicios de Cerreos. 
Añaden que tos Cámaraim niegan 
Bos miedlos ipara üitemisificarícs y 
oomifiesanj inoblemeinte 'que tan .íasté? 
mát ica oposiición noi careos1 de funda-
mento. íiunque lais tíanisas no les son 
imputables. 
lid a a u-
SliClO 
nega 
t (y 111 mías moment os 





desqu.eaito a ios funcionariosi modes-
tos. 
'Excitaai a todcs Jos oficiales del 
Estado a una ci?;trecba unión y a que 
aicudan a los máinMros de isus depar-
•'.•ii,or'(rc'S .("on. un carrito protestando 
del ¡ati'ojjello qne ise coanetió en el 
Conigneso español eJ día que se. acor-
dó 'tan inaudita concesión. 
DICE «LA EPODA» 
«La Epoca» publica un artículo 
protestando eonlria. el luecho de h.aJicr 
dlausuradO' las Cortes sin antes ha-
ber recaído acuerdo definitivo en el 
proyecto ferroviario. 
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E c o s d e s o c i e d a d . 
VISITA DE UNA COMISION 
liemos tenido el gusto dé saludar 
a una respetable Comisión de Santo-
ña, comipueata de los distinguidos 
señonsp Ailho, Fragua', Herrera, Ba-1 
rredo. ViJlarías y Blanco, que han' 
JJegiado a Santander .a tratar con l a ' 
"•'••Lnientii-ima ssñorá marquesa de 
.Manzanedo, algunos puntos referen-
tes al Colegio de San Juan Bautista, 
de aqueJla villa. Élxtre otras cosas, 
Ja Comiisión isoJicita qir'í allí se cur-
t&ñ el Bachillerato y el Comercie 
oficial. i 
Conocienidoi los buenos sentimien-
tos que aniiman a la señora marque-
sa, en todo aquello que puede repol-
lar beneficio para. Santoña., tenemos 
la ^evidencia de que Jos señores al 
i.-innd.pio nieriiciünados verán por 
completo áátálafétíhos sus deseos. 
ÜN J^ACTIZO 
En Reinasa. sé lia celebi'ado el ba-
lizo de una hermasa niña del di&tin-, 
guiclo matriiiionio doña María (̂ a-
n l ó n y• don Juan Seitién Blanco. 
VIAJES 
En el correo' de ayer llegó a esta 
ciiuidaid niueisfiro quciidio aanlgo don 
Firainicikícol íliu(esl0, cefu eil objeito de 
venr.ainieajr em el .Sardinero, donide ya 
se enjouemitiran su s&ñoi'a e hijos. ' 
—Tsianbién llegó ayer a, Santander, 
con propósito de pasiar unos, d ías en 
el Sardinero', la Señoi-ra. duña, (ilnrla 
Pl^z- /de Vpia, itift S m f a f a s , #te 
aconnpañaidia de su enoantíadora hija 
Terieeiiitai, ha penun.aneciidoi algunos • 
IJÉU9 en Ontainieda en casa. de. nuies- i 
tim dlrectoi'. 
—^Hemos teniido el gnsto ' de e.'itre-: 
char la míiino de'il ib¡>tiv maéStro piefno 
Lassalle, que pasa en Sautan:der una 
..i.i i 'O-Tida. 
—^n, saJliido paira Biairceílona él co-
nocido y culto joven, apoderado de 
fa naizón sociiail, Ciainredamo y SiJemríi., 
don AguElíin Güiyán. 
U'ipve buen viaje. 
—De la corte ha llegiado nuestío 
quérldo lamigo el distinguido joven 
don Venancio Cavada. 
LILITOS ALLENDE JOBA NT ES, da diez años, c'e Sóntoña. 




Amoche. a las nueve, tuvimos el gusto de saAudar en) su. despacho 
oficial al nuevo gobermador civil, el ex director die «La Correspondencia 
de España» .cargo qu,?: ba dejado por venir a regentar, estía provincia), 
dimu ¿fóaá Sorrán, que llegó por la mañaaia, en ell tren correo, aeompaña.-
do 'de m hennano pjoflíti'co el primogénito .de Jos marqueses de Santa 
Ana,. 
En ila estación fué recibido el 
C1VI.I 
Sol ¡ic iitri:n (IH niñnistro • crue 
torizaciím a. las Cortes paca llevar a 
cabo, eu el plazq^ más breve r-o.'lbK 
3a, reorganización de los servicios de 
Cr.rreos, co-a míe pcd.ría ai1.ca.nzarse 
''•.•< /-H'-v-o" in, .cifra .que figura en los 
iPresu'piu'Gistosi. 
LOS FUNCIONA RIOS PTTBI.ÍCOS 
Ln. JuiTita. de Delensa del- Cuerioo 
de Funcionarios públiéos ¡ha puldioa-
¡do um majnifiesfo protestando enérgi-
camente del ahuso de alribuciones 
«••enietido ñor. 'Jos diiputadoa al seña-
bn S;> doblo:- dictas. 
Lo ccraisidic-ran como un ejemplo 
dé desaprensión y osadía., haciendo 
constar que están idiispuestcs a pro-
,bar rme .la, gra.tifiiciación asignada 
frvwpa fraiMTij^o no .la 'dcst-iñain a tal 
fin, mies t.'Yta 1° co'-recinonden,cia la 
¡neiínitfjn, uiüli-'ando la,-fi'a.nciuic'a de 
Han llegado al Saridinoro los seño-
res siguiontes: 
DE MADRID.•—iDon José Gil To-
más, don Alfredo' Gil González, don 
Ertuiio López Sánchez, dou Zoilo 
Martín y iflamiiilia, doña Ccncepcioii 
Rodríguez A,lon¡so' y familia, don 
Teadomiro Lozano Aiguilera, dc^i 
^ i - ' / ' , ' - , Ci.-ran'iciníe Yáñ.ez y familia, 
doña, Sofía. Chueca l imeño y familia, 
doña Mé'i 'od;."!- Serrano y familia, 
doña Gloria, Ruiz de Villa. Gándara, 
doña Rila Máiiqiiez Fennánidez, don 
Gernián Núñez Rodríguez y familia-, 
don M.anucll Pascuail Rodríguez, d,o-
*•••< SniediM p.¡-|-.vi"'.-¡i Rodríguez, don 
Ra.miro AHiarnain Nogucu-al, don Rdel-
miiro Feliú Vicent y fannilia,' don 
Alonso' Saavedra y f-ainhilia, y don Lo-
renza Virssda Fernández v familia. 
DE BILRAO.—Don Muiriáno Valca-
vo Gómez v familia. 
DE HUESCA.—Don José Bonet Mu-
ñoz. 
DE SOLARES.—Den Ramón Gar-
cía Rediuello. 
DE VILLA MARTIN.—Don Mi;ria-
' no-Cuestal García. 
' DE B U R G O S . — D o n AUIOUMO de 
Ochoa v Torre' do Navarra y fcimiba, 
DE BARCEíLONA. — Don." Eduardo 
Auiscio y .den Antonio Renain Cario. 
DE P A I L E Í N C I A — D n i r Felijie Paja-
res Gutiéri'ez y familia. 
invita a las di•ítinguidas señoras se 
sirvan visitar su Exposición de 
viHidos y fiomil í é rés en di GRAN 
señor Se r rán por el isecrstarm del Go-
y demás personal de da., ofislimari, í comió por el comisario, 
inspectores e individuas del Cuerpo de Viigilancia y nuinicroeois) ¿imigos 
políticos - y particullairus. 
Por la tarde 'asistió.el gobemadeir a ios loros. 
Hablaindo con los periodistas cil nuevo goibeiin¿idor eivifl, nos mani-
festó su deseo ele laborar en todo momento por los intereses de esta pro-
vincia.. 
El nuevo gobornador es la primera, vez que ocupa este cargo' políti-
co y viene a til con el .deseo, de que isu gieistión sea Jo más beneficiosa 
posible, y afiá lo esperamos de su juveaitud y de sus iniciativas, de las 
qué tan .patentes muestras ha, dado eu loe difeirentes cargos. políticos y 
particulares que ha desempeñado. . 
Apenas, como es natural, si el señor Serrán tenía cosa© que partici-
par a los ipi'sriodiistas en-la noche 'de .ayer; no obistainle;, y a jireguntas 
ñuesitrais, nos •comunicó una muy grata/ para, el vecindario Santander 1-
no1, y éstia. es l a que ise refiere a. la nueva £iii)er.tu,ra ílél Dispensarioi anti-
tubeirailloso', que 'el golnernador Uevaa'á a efecto; sin demora y sin eon-
temu 'añón .alífuná. por entender que ello es obra de estricta, justicia. 
E,l iseñor Serrán, viene, a Santander'bien informado de este asunto y, 
por lio miismo, no ignora, que la obra, de este Diispensafio antituberculo-
so está becba con la suisc.ripición obtenida en piública cuestación y por 
inic¡.aitiva de nucstia aaigusta, Soberana. 
El señor 'Serrán se ináeresó luego pov 3ai Asamblea periodística espa-
ñola, que isie cei!.cbra;rá. en nuestra ciudad deil 6 ial 12 del oónrienite, asun-
to del 'que bahiló con efl pi-osidenlo del Consejo de .ministras el domingo 
último; y .al que éste- .prometió asistir Isa sus muchas ocupaciones se lo 
p'f'rniiiten. 
Después nos manifestó que el Moriarca. Ole había, citado para boy, a 
Jas doce, en palacio', aidoinde iría para conferenciar con él. 
Desde boy, el señor Serrán recibirá ia. los 'representantes 'de la Pren-
sa en su. 'despacho, á las odbo y m^dia 
T - T O T R L dpfl Sardinero, hasta el día 
30 del actual. 
• VVVVv^XAA/VVVVVVVV^'VVVVVA/VVVlAA^'X'VVVV/VVVVVW 
«- * * 
En el rápido dleíl Norte marchó ayer 
mero, 'dcistituído por" el 'Gobierno. 
Como ya e,s e/ibido. va, a, ocupar el 
Serrán eni la Inspiección general "de m 
de la nodie. 
a Madrid1 el señor Bores v Ro-
ca rgo 
imesra 
que deja viacante el señor 
eniseñanza. 
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Grave accidente motorista. 
U n j o v e n m u e r t o y d o s 
ImiñS de Ja. no- una motocicJetá 
por Santander 60 Bilbao1, Qiúmierol 
de l a miatrícula de 
ISS, marca. Harlliev-
En las primeras 
che de ayer circuló 
rumor de haber ocurrido en un pne- Da^iisson, . ocupad/a por tres jóvenes 
blo i,d'e la provincia un accidente mo- que se diiágían a Santander a pre-
: a eome'iuefnciia del que había senciar la corrida de toros, volcó a 
rr'.-iultado muerto un joven. , da.uisal \de babe-ifsei dclaprenidido la 
'Sin pérdiida de momento tratamos rueda corresiponidiente ,all siide-car. 
de in.nri'irir detalles died suceso', pre-1 Los oeuipantieis de la moto quéda-
gunlamido en los 'Centras oficiales, y ron tendidos en ila cuneta, 
únicamente en la Comiislaría de Vigi-1 Varios vecinos quie presenci'aron el 
DE REGATAS'dancia sabíau que en la carretera de accidente acudieron .en auxilio de 
auerido Bilbao, en el pueblo de Cicero, ba- los motoristas, conduciendo a dos dé 
ámiigd don Francisco López Iztueta hila valcadia una motocicileta. ocupada ellas a una casa ipróxima, donde fue-
qué,0 piar causas ajenas en .un todo por tres jóvenes, resuiltando uno ron laisiist-idos par un miédico, quien 
a la direeliva del Real Club' de Re- muerto v los Otros heridos. 
Atropello incalificable 
GR .4 NADA, 25.—A las dooe de u J s ' 
the ocurrió ayer ea la plaza del AyuJ ^ 
miento un suceso — 
catástrofe. 
Las mesas de la terraza 
yal estaban conourridíaimas do pt^ 
como todas las noches, cuando se pr| 
sentaron, allí montados a caballoel|| 
brador Francisco Jiménez, apodera! 
del abogado ssñor Atarf y el conocejj 
de gan ado, Francisco Zarco. 
En actitud provocativa pasaron pt 
entre las mesas, en medio de las juji 
cadas protestas del público. 
En vez de retirarse los jinetes, se e: 
valentonaron y sacando sendos revólv 
res amenazaron a cuantos allí estaban 
hicieron que sus caballos siltaran p 
encima de las mesas. 
Muchos de las concurrentes lanzan 
sobre los que así turbaban la tranquil 
dad botellas, vasos y cuanto tenían 
alcance de la mano. 
E l pánico y la confusión que se proii-l-Fp (Íu'e 
jo fué indescriptible. 
Muchas señoraa fueron acometidas J 
síncopef. 
Algunos niños cayeron debajo 
caballos, siendo verdaderamenta mili, 
groso que no ocurrieran muertes. 
Poco después acudieron varios 
días, quienes detuvieron a los dosinífcdo mi v 
ulluos, qaw 
d de San 
m # ^ 
¡Eil debit 
|B mi. el qi 
.NciS comuniioal nulest 
fla-- Seeretan'as particulares de los giatas, se ve ohligadio a declinar ,e.i i Por iiilcrnws particulares, 
n-lninterio' •' v.r>,^ ' fV-l Juraido on las * "-i'-ínv r: ' I v/ • ••vv JnwmG.nte 
SeMan romo veríronzoso aue estos próximas regatias, nombramiientc que tres y media de la tarde; en el püc- Bl" tercer ocupante d.'e la,molo, lia-
ajpreci() al conductor de la miOitc una 
averi- berida leve y a l .otro, una herida y 
"¿Is ligera, conmoción' cérébral* ^ 
nduoa y amarrados los condujeron i 
Comisaría. 
Se formó una manifestación de prol» 1 
ta y el público quiso linchar a los dosji 
netes, cosa que impidieron los guardhi 
a costa dé no pocos esfuerzos. 
ios detenidos han sido puestos«diiJI'1̂ ' ' " ,l ; 
po&ioión del juzgado de instrucc: . 
guardia. 
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!a, kl3 que 
Movimiento revolucionario. Como ai 
¡¡¡tnÉifliea v 
Huida de un jefe rebelde' 
J «liar la n 
ABÜNCION.-Una neta publicadapa ^ [ ¡ [ ¡ ' ^ 
el Gcbiarno declara que el actual mon' (j ¿||,'í¡. (. 
miento no puede ser considerado con Sacmunl; 
una revolución política, y sí sólo con íslhi la qi 
un levantamiento militar, que debe 
primirse castigando severamente a 
culpable?. 
«En este movimiento—dice la nol 
no ha intervenido el pueblo en defet* íica\ y q 
de ningún ideal político, y sólo algan» ^ \ com 
realijmi ambiciosos ayudados por^ p; ^ J , 
pocos políticos, que, movidos tan w 
por el interés, han'logrado, por medio J « ^ ^ v w 
la coacción, hacerse seguir por vi 
grupos de incautos, cuya seguridad 
biese peligrado de no doblegarse»" 
imposiciones de aquéllos.» 
Para contrarrestar ese en 
reorganizar las fuerzas polític 
cuenta el Gobierno, han salido 
venas poblaciones del interior, 
mente escoltados por fuerzas 
to, varios eignifleados políticos, 
ellos algunos diputados. 
Parece confirmarse la noticia 
iesaparición del jefe de los rebeld^ ^ 
ronel Chirife, que ha 
mando de sus tropas para 
donde se vea libre de las p 
de las tropas gub arnamentales. 
El doctor Coggiari, ministro 
rior, ha recabado de las Comp 
navegación que reanuden el sê i(f(lg¿í 
guiar de sus buques entre los p 
Paramé. 
También se han realizada 
para que, a la mayor brevedad; 
den los servicios públicos, qu0 




T o d a l a correspondencia V 
y l i í e r a r i & d i r í j a s e a no^' 
acuerdos de tan considerables au- dicha Junta le había conferido. bo de Cicero, al tomar una curva mado Alfonso Vázquez, no fue posi- 2iEíí/p& ¿ ¡ ¿ a r í a d a i * 
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